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A ltRPJSt· h· D·I!IOIU;H A· DJ;I'JhfA· nAODilAl 

?fõ~ 

~ DE[AlÇr90 {;WiDt.lr:(ANTE~ 

I h1AR A lEODA E o HoMEM Do BQAjiL. 
ll fo~Q A lODO A INlElQi[XIDAOE E A UNIDADE 

DA PÃfQIA. 
lir CoNHECEQ,JUl§'Aa E.ANAQ o P~Do oo Q~jiL 
N [OMPQEHErJDEQ Oj DEJTirtDj E A MlffÃD DO QW\jiL 

NO CDNJUN!õ DAf NAÇÕE1. 
V CoNCDQQEQ. PAQA O APDijÊU DO IJQA}IL:A QEIÊ.: 

CÃO 00 [EU lEQQilõQ!D PAQA COM ATEQQA EM 
luOD QUE, NO MuNDO, QEPQEjENlE PldJÀNCA. 
HUnAnA~VALOQ MOQAL~PQODUCÇÁIJ AQlTJlTCA~ E 
{tJENTIFICA, OQG;Aí'iiZAÇÃO, FDQÇA~ 

V1 AUXI UAQ. E DE.FENDEQ o BQAfi@QD E PQEf: 
1Tf91A8. o H. B. 
0gfEGVAQ QII9DQDfA Ju]T!ÇA ~ /lllEI.b-ECTUAL 
E MDQAL,NDJUlli)AIIE.NTO ·ooJ HDMENj E 
DOJ FAc.lDJ. 
LUMPQJQ~ DEVDlADAMENlE, DJ fEUJ DEVEQ!f OV I,. 
COf E DE AQA DIGNIDADE. HUMANA. 

1X HDN~Q E NUNCA. PEQMffiTQ,POU QUALQUER 
MBO, QUE POQ UM MDMENlO /EJA 0/MINU 1: 
o o o NOME DO BQAfiL E. ooJ BANDEU~ANTEJ. 

X _Ar-ilE:J DE QUALQUEQ. AOO DE I MPOQ.lAN = 
CJA, CONJ)JLTAQ AjUA OJNfC-l E.NCIA,~ 
O EIXAQ DE PQAlfC.t:\-lO, JE. PUPEQ. /E_Q 
PQEJUOIOAL AO 8QLylL_,DU EXECUlÃ-LO 
COM jUg119~ AINDA COM j.AI::QIFIC IO P~D= 
PQID, /E PODE /EQVJQ. Á !9~ANDEZ.A DO 
BQAjlL ou AO BEM DA t1DMANIDADE. 

A 
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I O CUSTOM TOUÂER 1 LUGARES i--

== ª choques deanteiros e trazeiro, pneu auxiliar: ª == 

Que carro lhe serve melhor? 

I STUDEBAKER I 
0 ~ AUTORISADOS : = I ~ 

nuomm no mm. t l. ~ 
1 

AGME~~;;til umsileira. ~. A. ! 1 
== 180 A . d R' Hll o . o . 150 ª ~ ª , VBlll a lO Branco, 180 150, Rua do MeXIC ,_ I ~ 
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Sejamu~ llel11 comprehendidos . 

:\áo affirlllamos a impossibilidaue de um observa­
ct.,r fel iz ou pet·ito descobrir ( pelos clarões ou que qual­
quer maneira ) uma metralhadora em acção. e iocit-la em 
seguida sobre uma boa carta ou croquis preciso. Dize­
mos, apenas . que. em geral, não se poderá s ituar essa me­
tt·a lhaclora sobre um croquis ou sobre uma carta. porque. 
no mais das vezes . é quasi impossiYel descobri-la. 

.\ questão principal é ver a metralhadora. I sso con­
seguido, será possível depois ou situá-la sobre :una carta 
o u um croquis e re metter esta informação precisa ao a r­
t ilheiro, ou então chamar o a rtilhei ro e lhe mostrar a me­
t 1·alhadora. - E ste ultimo processo parece mais longo 
mas na realidade é mais seguro, porque clesappat·ecem as 
possibil idades de erro. u ma yez estabelecida a ligação 
com a Bia, com um pouco de tempo, bastante munição, 
habilidade e . digamos tambem, sorte. o necessario será 
feito. 

Porque náo se descobre a metralhadora ? 
Já que a fumaça não bas ta, quasi sempre. para reve­

la-la, não se poderá recorrer ao barulho ou aos clarões 
dos tiros ? 

Os clarões dos tiros não fornecem indicações certas. 
Em p rimei r o lugar. ell es só são visíveis quando o 

inimigo não usa dis pos itivos . que os encubram, quando a 
luminos idade elo ar o penmtte, quando a metralhadora 
se p rojecta sobre um fw'::io escuro e, por outr? lado o ob­
servador esti1 no prolongamento ~lo :~x~ cl~ tn~o. Mes mo 

elo é J)Ossivel 1)ercebê-los, so dao mdtcaçoes quanto 
quan S ·1· -á cl irecção e nunca sobre o alcance. ua ut1 tza_çao e os 
resultados que lhes permittem contar são a:>s tm alea-

torios. 
• c1 - e ·entam l)ara serem utili-Quanto as eton~ç~es . apr s , . 

zaclas, uma enon ··1e cl ~ fftculdacle .. . . 
o ruiclo p roduztdo na parttcla elo ttro que podena 

auxi liar a -vet· donde vém o tiro é abafad? pelo estalido 
das balas, que não fornece absolutamente 111 formação al­

sobt·e a dit·ecção da fonte sonora. 
guma

5 
faze1· um · cut·so de acustica, que não se e em . . . . 1 1 . nqua-

os ltmttes deste estuc o. po< e-se ver t·aptdctnle t eira n < n e 
O Se 1)rocluz o phenomeno. 

com 1 11 · Quando percebemos :m1 )aru 10. , sttuamos a fonte 
"" a clirecr~tn detenmnada. que e a boa. porque a 

em um " . , f . . 
- 0 ("le nossu ouv1clo e etta umcamente com o au -eclucaça · . 

•. 1.0 
ele ondas esphencas . 

XI I ' f . I I I · Se 0 tympano e enc u pu r uma onc a c e uma outra 
forma , assimilamos esta onda a uma esph_erica e situamos 
. I ente esta fonte sobre un ta nu_rmal a onda . . ·\ a1)re-
H!Ua 111 · . I I I · ·. · · 
~'-:' _

0 
da dtsta_ncta ~epeme ta:; utcut~Istanc 1as (estadu 

u aça 
1 

.· 1ntettstdade do ;;mn. tremamento do oh­
atmosp 1ettCO. 

servador) ·
1
· ·

1 
]e tnet ralhadora. ;'t pequena distancia ( me. 

lJma >a) a c t. <; ) ten1 uma velocidade superior á dn 
nos ele 1.20( me I l). , 

sum. r lh ]uaar a un1a 
Sua r)ass~WC!ll \lU a ( t"> ·t 1' I ) 

< I" n I I mtue ou e:- a t ( o 
onda de f o r ma 
que precede a 

particular (onda (e c 1 ~ ) 
on I d 1· ca. ou de detonaç,\0 . . . . 

c a e '0 

1 
. () ( fio· 1 ) attlngtdL) por c.;ta onda ~~ -

() observar 01 ~"'< • ~ , 1 .. , .• ; ) . 
1 

• , f . .. w f1rl' -a 11onllilf, 11.1 l 11 ecçal) t \:. :\ 
lld a .. onte :-,nnut.l . , . - . - I . 

· - · 1 e conduz a hesltaçao entt c c.uts ccnt rn-; 1111pressau e ta qu . · , . · 
em sonoros . l' 111 dell es predonuna ; esta sttuadt 1 tH) ponto 
que u ob~ervadnr s i! uar;'t a orig·e111 do y erccht_du. . 

Volt( 1110" ao nns"o clllt. de pel. Llle e~ta stthnlelt t­
do ao tiro de u 111a n;.~ tralhadora . tiro ajustado. qtte u im­
pede ele se levantar e por cnn~eguinte . vindo de pertn. de 
600 111etros por exemplo . 

. Quaes s~w as s uas imprcs ·.l.lt'S ou a s de seu~ homens 
s ttuarlos <='111 0 (f ig. 2l ( 

U ma rajada de ,balas, vindas de !vi passa ( Bl, B2, 
. ....... B6) . 

A cada uma dellas corresponde uma detonação e um 
estalido . i:VIas o intervallo que separa os dois sons é mui­
to pequeno (a 600 metros a duração do trajecto é de 1,05 
segundos) e além disso os estalidos abafam «s detona­
ções . O in f ante deitado, collado ao chão, percebe sobre­
tudo os estalidos, e as balas parecem vir. se elle analysa 
suas sensações ( e elle o deve fazer para tratar ele asse­
gum r-se donde vem o tiro) elos pontos F l , F2, 
F3 ......... F6 . 

fie. ~ 
:\lém disso, se outras metralhadoras, fuzi.; metrall 

doras · 1 f · la-
. 0~1 su:1p es ttz1s tomarem parte no concerto, be 

p10r sera a 1mpressão. m 
O in f ante poderá descobrir e indicar com prec · -

u local ela metralhadora ? tsao 
Tal vez sim, se tiver ouvido educado ou treinado de 

de a paz, e, se, ao mesmo tempo, for calmo deba ' , s-
fou t · · 1 , IXO do , o. 1ver uma ca;ta, sou Jer desenhar e por · 
fot· fe rido . ' ' sorte, não 

Na maior parte das vezes - , 
se observa. · nao e Isso, porém, 

o que 
Em conclusão : 

. -:-.E ' justo que os infantes queiram 
de{ mtt tvamente das metralhadoras ~~ ~esel11baraçar 
e peç~n~ ao: a~·tilheiros para destrui-Gt~~ mcotntnodam 

I. a1 a 1 ealtza r esta clestru ição t 111s 
. . . ' e outros 1 pt ocu1 ar e determmar com 1)recis-ao a . _ c everào 
. I . - ' c s postçoe d 

t1 a Jalhacloras . Se nao forem descobert s as 111e-
l . I as e ex::t t cun 1ectc as-o que constitue reo- ra . . 1 . · .'c amente 

real' . d . - :::, get a - e tn . ' 1za1 a estrUtçao; tentar fazê-1 . .· 1possiVel 
S , I - . . o e atirar -o se poc erao, na ma lona do ' 1 •O vacuo 

tralhacloras . Se não foret11 de, 1 s casos, neutra\izat· 111 . 1 · sco )erta ' e-
~~ 1-e~~ cla_s - o q:H:' constitue reo- ra, ~ e_ exa~t1.mente co-
' ec~hza.J a destntH~ão ; tentar tazê~lo . ::,el.~l-e 1111possivel 

.. ~o se poderão, na ma ioria dos e atuar no ~acuo . 
t t ,t\IMcloras por tiros , b . casos . neutraltzar me-
serã · so 1 e zona Lemb · . 'o precisos 111tlitos c·tnh - . . I e_mo-nos que 
apesar ele obt ida mo c oes e mtnta mumçâo, e que 

. • . • c mentaneamente a t. 1. _ ' 
\ C'l -se-a reromeç"t-1· . .· neu I a 1.-.:-tçao de-
1, I . ' ct ' 'altas Yezes seo-und ' . 

l ls (a Infantaria l\L · .. -
11

: to. .0 a~ necesslda-
"a . e CJlle n·:lo ) 0 ,· : ts~ao c e tcacla . tern velmente custo 

' 1 c era ser att ribu· cl · · ·11 · -panhamento . I' . c . ' a a artl Iana de acom-
)<lrc . . , . nnmec ~ato. a u:w.:a qual i ficacla. !1 (. entant 
I a ~ :altzat .~una tntervençao instantanea e precisa o. 

• 
1 ao. ~onftemos . poi~, em tiros ele destruição, ·que 

nan dest t oem. porque nao podC:'m destruir. 

,, 
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Poder Maritimo, questao vital para o Brasil 
COMMANDANTE C. C. GI L , 

O poder mant11110. que inclue as marinhas mercan­
te e de g uerra com os seus estabelecimentos subs idiarias 
em terra, foi no passado. é no presente e continuará a ser 
no futuro, um factor poderoso na detcn ninaçiio do curso 
dos acontecimento. humanns . . \ humanidade. através de 
todos os 1empos. tem ut ilizaclo o mar como um me i() pro-

prio de tranporte e int ercanll,i u_ cuJ;J ­
mcrcial. .\n~ ulti nHJS senJios. den do ao 
g-rande 1111111Cm de n;~ 1·io:-; dotado:-; de rc­
~ular velncicladc. maior capacidade de: 
transporte e melhores roncli çc-,es ele ha­
hitahilidade. esse t!SO tem augmentado 
em m:trcha rapidamente accelerada · ( )-; 
oceano'; ni'io sito ha r rei r as que sepa rt:nl 
os países: elles offcreccJil . an cont rano. 
e~cellentes cst r a elas par a a comtmtn ica­
çao cnt r c as naçôc:-. . 
. () augmento do de;;l,camen t, c n~lo­

CI<lacle do~ navios. hem como o pru~-rc·_,_ 

~o ~la radJO_ telcgraphia, têm w llocad() Clll 
maior c ma1s l)Crj,, . . 1 I . _ , . · . r.OSa prox 11111( a c e a~ na-
çoes commcrcJahnenle .· , 

1
:> • li I IIVaes . O r ISS I 1. 

para e .an~e.nte ao desenvolvimento elo Ira-
f ego mant 11110, tem 11 lloctcr na 1 . 1 . . I . ' v a ,l( q Ul-
r~r c, cr,ntmua~nente uma maior importan-
cia nas relaçues entre os países . 

. \ inf luencia que o poder marítimo tem 
exercido na hi storia é hoj e univer­
salmente reconhecida e teve sua cle­

\"-

monslração culminante na Cuerra .\1 UIHlial. quanclc1 a <; 
esquadras alliaclas. em virtude elo clominio qut: t:xerciam 
no:-. mar<::-. . t ranspurtaram. através elos vastos oceano~. 

t:xercito~ d(' milhões de hr,mens e os arremessaram C(Jillfl 

f l)rmidaveis project i~ crmt r a r, inimig-o . F,i esse f eitr, 
do poder maritimn que hal,ilitr ou r 1~ alliaclos 't alcança ­
rc·n 1 a victr11·ia final. 

M~mbro da Missà'o N ava l Amer icana 

:\ ão f oi es a a pn n 1e1 r a 1·cz q tte o poder na \';d c k ­
cid itt dos dest inos de naçúcs . e seria a rriscado prllphet i­
zar que ella . eja a ultima . 

.\ influencia do poder na1·;d manifesta-se sc1n ""­
luçiio de cont inuiclacle: em tunpo de paz . - como hctnr 
potencial. c. em tempo ele g-uerra. - como factor acti1·o . 

\'en l ~t1llla na<Jtn que pn ,cure " seu 
.. l -.;ol" pr'H\e cl~,:..; jJ reza r IJ " 111 Wll ,te · 

·--1'. 11nri ti nm. 
I)()( ('I ' 

(),; prohi ~JllilS 1_11il i'I!I111()S ~ jll C' os 
.., 

1
. .. 0 ,; ]Jalsts lC' J11 ele cnl rcntar 

r.· C I VL' I ~ . · • . 
- - ~ (' il l retalltll. r h f l l·rr·n tes . . \ Jll -

""' ' L( J. 

illH'Ill'ia clll I"H !er 11 1a r it inw I le i ele­
. .111-0 11·i nl CJilll ele Ulll jlil iS cl epctlC ic 
;1~ 1 si t uaçiio part icular ('Jl l que csst' 

L 't-; r: t na(:-1"-]'aÍ ~ ,;e (' IICCilllr(' .. 
. . . . · . 11 llrÍ IICipa ll lll'Jl !C l'Oll l lll(' lll :tcS . l' Jll(' -

(' Jtj OS tntcrcsses SCJ·ll . · . . . . . . 
f f t

. 1 JOr ellc r]ro que 11111a rout ra lliJ'Is ll l l Cil~-.t.., 
nc,s a ec ac a I . . . I '· .. . ·1 ., . . . ·t 
~ejam essencia lmente ma rtllllii!S. .t i .t ,.e l l C~,u <1. 11111• 

1 · t ·esses ele ttlll <1' ·1el't11 1Jrtd' ' aprcc ia~üo C()rrerla ( ()S 1"1 e1_ : . · · · · 
país em relaçüo ao podc:a mar_ll11110 dn·e-sc IC'I·a r e_m coll -
la sua situaçi't() maritinm cr,nJlllllél lliCill C cn111 as CII'Cllllb­
tanciaes espcciaes. gcngraphicas e nut ras. que c • caraci('I'I Z<t ll l. 
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Q u a l (.>. cn l iiu. a s ituaçüo marí t ima do lhasil ? .·\ré 
que po m o cst;'t o scu po\ ·o 11a dcpc n dencia das commun i­
ca çr)es m a r ít imas pa ra a rcal izaçào do seu intC'rcamhio 
sorial c p o l it i co c p a r a a dus seus negocio,; comme rciacs 
em tempo de pai'. ? 1 ·~ . n nl scq u c lll clllc lllC. q ual é o prohlc­
m a na Yal do lhas il ~ 

I )c u1 11 llHHlu g·cral. de ac•'•rdo run1 as te r ras que a s 
fu rma m c as a g·u as q u e as cercam . a ,; naçÜC's <tO - um a s 
r o llt in c ntacs . como ;t H u ,;s ia c a . \lcm a n ha. o mras pc­
n in sttbrcs . r otno a l talia c a Hcspa nha. o ut 1·a ,; a inda in­
s u lan :s. co1no a C r ;-t-H r c t<u tha c o J api'to. Para a maio­
ria d o ,; pa íses . esta class i i icaçüo gcograph ica tamhcm in ­
dica . con1 razoa n :l exact idüo. o ma Í<ll· ou men or im crcs­
sc que c ll es têm n o poder 1n a r irimu . () J a p i'to c a .ln­
glat e rr:t s üu cll l\·ia m cnte ma is depe nde m cs da s conmHmi ­
caçt,c,; tna n t nnas d o que a R u ss ia e a .\ le m anha. l·:nt 
n :g r a. us p aí ,;es i n t c ri cl l 'l'~ fazem men us tra n s;teç(->Cs por 
m a r que aquc llcs q u e.: têm gTa n dc parte de suas f routc i­
r as formadas p c lu tna r . Esta regra tem . ent r etanto cx­
çcp çiJes c. e n1 a 1 g ut b l'asn s. g ra n :s e r ros pudem r es ul ­
tar d a d e satt CIIÇi'to a o u t ras l'l lll sideraçcics iguallnc n te in l­
p ort an\cs . I )essas cxcep ç(->es . o lhas il L' 1!111 exen1plu s in­

g u lar. 
( ) lhas il a b range tt lll Yasto t r cdw ela . \merica do 

:-;ui. com 111n a a r ca d e X c m e io m il hô es de k ilum ct r os 
qua clra cl os. limitacln a n. :\ort c . < k s t e c. S u l J ~ IW clcz pal­
scs cst r a n gciros e a les t e po.r t r es nn l .e Sl'lst'l' lllas 1111-
lhas da cos ta suhrc n .\ tlan t lt'o . . \prox nn a dalnt:ntc. ires 
qu int< JS d as lindes brasi~ei ras são col~crtos. p o r suas f ron­
te ira,; te rrest res: cl le nai1 tem . coln llla" dlst.a n tcs 011 po!' -

- . · 1 .11j-11·c-; ele in ljll)r \a nc ta: geograplncame n te. po r-
!"<.::'~ < H.:~ 11 ~ ( . .. _. . . 

1•1-.1
·i l (· com tu cla a p rop t 1ccla cle. c lass lilcadll \ 't ll\0 . () • ' ,., . . 

' -
1
í . co11 t in c n ta l. c t11 11 dus matures do ll ll111du . 

coll Hl un i P• " . . . · 1, .. . ; · · 1 1· ; · • . ... · j)OI'Cll1 ( j\H.! desta cOIISI( e1 <l\,10 ISO at d lldU I•, 11 Cl'eS:->ct1 1U . . · . _ . . . , . . . . • 
f . I c 111 11a o jJ11 11a o a JJr cssad.t :-.uln c n 111te t c::-sc q ue 

se Ol ll lll ' . . · · · ]' 
~llc t e m q uanto an po d e r .manttlllu . ~umn Ft ~e ( 1ssc. 
al é m da s ituaç~w "gcograpl~tca . u u t ros lal~lü res c\cYClll scr 

. 'dc r 'tdos an tes d e se tira re m cu nclus oes. 
cun ,.,1 ' · . f -:\'a dean te• ra desses o u t1·os act o 1·cs. c s tau os m c tus 

. lHIIIÍcaçã o. CJ ll C •·c p •·cscntam a condiç;lu s i llc Jl l 1 
d e colllll . o ' J'CS " Ü soc ial c indus u ·ia f . O nacs s·"tc•> 1(. ( 

11 c 0 p 1 o~ · ·· . _ • . :(,;,. · · ~ . en ao 
n o , · . d e connntJll teaça o do Lnts ll. JJ 1t c t·1105 _ ·_·I · 
os ttl<:: I()S - .. I . ... . . .· . I Jl , l LI ­
. . l't\'C' raçao d e c.t H>l ,L.,CI11 n.tuu n.c [léll·a u in t .. _ 
IIHIU ,\ 1 ' :-. . -. . • . • . , . I . . . o <.: I 

1 
. . t r e as dll l etelltcs ]Mlt ts cu llc\1,.,, _ cxtc1·n us 

" tlll )tu <.: ll . 1 . . 
L• .. ·omn1erc in c tlllcrcallllHl l'lllll ns pa 1 ~cs es-
- pat tl 1

'_ l 

t ra n g·ci r os: 1 c",'ttlltll',t l' 11 .... ·\· ..; t" ltl·,t <lc 'Em p rime ir o uga r . vam ns ·' . " 

ll
unica cJícs intcn 1as. 

conn · · 1· · 1· I ' ·1 · 
~ ~· conVCillent~. f?a ra 1sso. < 1\'H 1r . 11 . ra~ t . L'lll se t ~ 

_ . . (()lllU se 111 d tca n o 111appa . J ~stas 1llnsl>es ni't n 
· cn:oc~ · · I · 1 
~ _ . rl, itrarias . . mas s1m ( e ternnna~ :ts pelas l inhas d e 
sau ,t . ... -c.; 1n tcrnas .. ta nto flun;:e s c un1o fcr r u \· i·1_ 
. ntull l ·1\ 0 · 1 1· ·.. · · ' , o nl t .; 1111111enl IL.t .tu 110 1 oest e c co 11111rchcn<lc 
. . \ .;en.:,t<l \ I· ( · . .. .. 
na~. . . . ·te de . ,t\t o 11 osso . a d e tllm H:r n 2 in -

\ · n · c p.tt · 1 · 
0 . m a1.o 1 '. ~. ·t rl e <k ' ! 'ar a. e 1rcç 1us de ( >uyaz c :\ lat u 
cl ttC a m a t<ll P• . ) 11 re sto do c:-;t re n Hl leste do l';tr;'t 
. . . . . de lll tllle l () · . 1•·. 1 . ~ c· .: .. 

< ,rossü. ,t \ I· c·uJhao. t.tu J~ <: ca t .t . • t de mt -
1- 1 . d o . , t ' . 

c os ·.sta< o:- . 
1 1 

I\ io ( ; rande d,, \mte. P a r a ll\·ha . 
I • ·t · td< l ... ( I . I' 1 . m e ro , os l " ' · . . . . ; ~l'l''fiJlC e .a n a : L' a ... ccç;.t1, 
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culiar tom ada pelo desenvoh ·ime ntu ferro- \· iario. Cmas 
maio res. o u t ra s menores . ,·ctnos nada m enus de dezesseis 
redes locae,; de estradas de ferro . con\·crgindo para os 
principa cs portos de mar : Sei · des;.;as redes csti'to na sec­
çàu s11l c têm ramaes en t re si: as ou tra s dez. a leste e 
ao no rte . n~to têm linhas de conncxiio . . \ comlllllllicaçüu 
en t re esses d i f f c rentes s\·stem as locacs é. na ma iu r parte . 
dependen te do tra f e~o 1;1a ri timo . () im en:amhio dos e~­
tados ele lés t c com os elo no r te e do :;ui é [eiro exclusi­
vamente po r ma r. 

:\ s secções um e doi:; incluem o \·a lie do .\mazuna~ 
c seu s t ri lmtar ios . :\esse Yas to territorio. ex istem muito · 
mi lhares de milh a s ele r ios naYegaYei · . . \té agora e;;~a 

n;l\·cg-açüo fl m ·ial tem s ido o u nico me io de satisfazer as 
suas ' necessidades ·ele commtm icaçào e n~tO exi~tenJ nel\as 
c s t radas de f e r ro. com excepçào da pequena estrada \la­
de ii·a- :\ I a nw ré . essa mesma para attemlcr a nm trecho do 
riu n ã o naYega Yel . . \ d istancia em que essas secções se 
encont ram elo cent ro economico do U rasil é eYidenciada 
pc lu facto ele que u meio mais ra piclo e facil de alcançar 
:\I a n;'ws . pa r i indo-se do R i o de J a ne iro. é r epresentado 
pq r uma \·iagem ma ril i ma e [\m· ia l de .) . 200 milha:; . o 
q u e cqui \·ale ú tr;tYcssia do l~ i o de Ja neiro ao cahu da 
I :úa l ~spe rança. . I sccçiio Ires cons t·a de q uatro parte:­
cl ist inctas. cada uma dclla s com seu s\·stema fc tTOY iario 
local. po rém sem ramaes de l igaçiio: (J -t rafego entre cllas 
é realizado p r incipalmc11!e pot~ agua .. I s,:cçüo <JIIa lru 
cumprehende q uat ru peq ue nos . porém im po rtantes e:;ta­
d os a les te. todos e ll es l igados p o r est radas de ferro .. -1 
sccnio ci1~1:o . Ba hia c :-;e rgipe . tem os d o is portos a o nor­
te . . \ racaJ U e Si'tu :-;ah ·ador . l igado~ pqr e:-; rrada:-; ck fer ­
r o . mas o s 1 H >rtus ll iC llll i'CS ao sul ~üu i~uladus tJI)r terra. 
c a culllnHm icaçáu entre clles é fe ita por mar. ·_ I sccoio 
seis. no s ul. é a ma ior . a ma is r ica e a m a is bem dotada 
de m e ios de comnmn i cação te rrestre. T od os os noYe 

c:-; ta d u s que u const it ue m e:-;t;io l i ~tados por linhas fe r reas 
<J~ I e. ,·üo ter a o in terio r d e Cuyaz ~· \ latiu Crossu: pode-se 
~~~1 Ja 1·• ~.m t :·cm tud o. o percurso de V ic toria ._ no n orte. a o 

o (J t <Lll t!e. n o ~nl . ma~. o g rosso du t rai ego e ntre os 
porto~ m a ts sepa rados ~eg-ue ai nda o ~ .'·stema ma is facil 
c m a ts har atu das l ra\·ess ias 1na r itimas. 

. I 'e rc ehc-sc rapida me n te que o cura<Jw s <•c ial. indus-
1 .~· 1 a l e _ pulit iw da H <.yublica es tú lucalizadu m s~c<;àl' ul. 
1:-m bot a out t·a s ;;ccçues ao norte e a lés te se jam . 1 I 

n cas e of fc reçam gTa ndes p ro m ess·ts . .. . l<t tll )Ctll 
cen tro economico do Hnsil j) . c pctl,t o futu ro. o 
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não em kilometros através de montanhas, pantanos e f lo­
restas intransponíveis, e sim em milhas marítimas ao 
longo das aguas navcgaveis. 

E não ha indícios de que as condições actuaes sof­
fram modificações sensíveis durante muitos annos ainda~ 
A pr~sente situação de communicações no Brasil é a na­
tural. Os característicos physicos do país são de molde 
a tornar extremamente dispendiosa a construcção de vias 
ferreas . As distancias e os obstaculos são tão g randes 
que o desenvolvimento economico continuará a seguir o 
curso dos rios navegaveis e das redes ferrovias locaes. 
expandindo-se dos portos de mar para o interior. O 
Brasil é excepcionalmente favorecido com rios navega­
veis que cortam e recortam o interior do país, e com por­
tos profundos espalhados ao longo da sua extensa linha 
costeira . A experiencia tem ensinado que as estradas de 
ferro não podem, com successo, competir com os cursos 
d'agua doados por uma natureza prodiga. 

As estradas de ferro, com o tempo, correrão atra­
vés de todo o país mas é ele prever que, mesmo depois 
ele possuir o Brasil linhas ferreas de penetração, as rótas 
marítimas ainda continuarão a ser as linhas principaes 
para intercambio e transporte. 
. E ste ligeiro apanhado do systema de communicações 
u:ternas mostra até que ponto o Brasil depende de na­
vtos para a realização dos seus negocias internos· No 
sentido estrictamente nacional ha poucos paises no mun­
do que tenham um interesse mais vital no poder marít i­
mo do que o Brasil. 

Vamos agora examinar o systema de communicações 
externas - os meios de intercambio e commercio com os 
paises estrangeiros. 

Com um corollario da grande percentagem de com­
mercio interestadual que se faz por agua, era de esperar 
que uma parte cons ideravel do commercio externo do 
Brasil se fizesse pela via marítima. E' isto rea lmente o 
que acontece; mas a relativa insigni ficancia do commer­
cio exterior por terra está fóra de qualquer proporção com 
a extensão das fronteiras terrestres. Ainda aqui a con ­
dição real do Brasil está em contradicção com a sua situa-
ção geographíca . . . . . 

Como já se frisou , cerca de tres qumtos _dos lumtes 
brasileiros são terras que confina m com dez p<llses estran­
geiro_s e se extendem por 10.000 kilo1~1etro~. !\Ias. o _com­
merciO exterior através dessas fronteiras e tao dHntnuto 
que se torna quasi desprezível em comparação c_om 0 v~­

lume total do commercio do Brasil. Do relaton o da Dt­
rectoria de Estatística Commercial publicado em 1924· 
verifica-se que o valor do commercio estrangeiro que pas­
sa pelas fronteiras terrestres é apenas pouco mais d~ que 
meto por cento do tota l. Por outras palavras, mat s ele 
99 o lo do commercio exterior elo Brasil é feito por mar · 

f . O mapa mostra como são escassas as estradas de 

I et ro cdtue conduzem aos países limitophes . O pequeno vo-
ume e trafeg · · 1 I rios e , 0 nessa zona é feito pnnctpa mente pe os 

' somente no ext I , . I f viagem cont' remo su e poss1ve azer-se uma 
tnua por estr d d f , . 

geiro . Nestas co d" _ a ~ e erro ate um pa1s estran-
tinental é um c~

1

5 tço_es, pots, o Brasil, como um pais con-
' · 0 smgular 11orc · das communicaçõe . tue. nos aspectos prattcos 

I s extet nas, se assemelha a um país in-su ar. 

E ssa situação do 1 , - · ' . mesmo 1110C o que a das communi-
~aço~s mterna~, 111an1 f~sta-se como o e f feito de causas 
~tutaes. e petmane:er_a provavelmente por mui tos annos 

~li~ da. o~ car~cten st tCOS physicos da A me rica do Sul 
Ot nam dt spendJOsas as estradas de ferro transcontinen­

taes · As necessidades do commercio entre o Brasil e os 
se~ts vizinhos do noroeste não são a inda de natureza a 
antmar o desenvolvimento rapiclo dos meios ele communi-

cação terrestre. E stes v trao com n decorrer elo tempu. 
mas mesmo assim, no f nturo como no passado . é logico 
suppór-se que a ma ior percentagem elo comme rcin ex t erinr 
do B rasil continuará a ser conduzida em na ,·i o s . 

O destino do Bras il, portanto. quer quanto au de"­
envolvimento nacional capaz de tornar a re puhlica ma is 
prospera e mais unificada . quer quanto ao set t encan ti n h:l ­
mento para uma pos ição de ma io r inf luencia na família 
das nações. exige li ber dade e facil idade ele commnttica­
ções por mat·. :\ conclusão inillucli vel é que o Bras il tem. 
e terá sempre, um inter esse supremo no poder marit i m e,. 

Como já se d isse. o poder marítimo de uma nação in ­
clue navios mercantes e de guerra . . -\ utilização dos n ri­
meiros pa_ra o commercio e ser viço de passagei t·os é !;em 
comprehend ida . De tmt modo geral. a lei ela o ff c r ta e ela 
procura determina o numero . d imensões e emprego dos 
navios que constituem as frotas mercantes . :\ compusiçft., 
da parte naval do poder marítimo tam Lcm obedece a le is 
e não é uma questão de méro palpite . O o bject ivo ela~ 

forças navaes é p roteger os interesses ma rít imos. mante1· 
a dignidade nacional no estrangeiro e. se nece~sa rio. Cúll l ­

bater em de fesa ela nação . : \ ssim como a le i da offerta 
e da procura determina a compos ição c emprcgu elas f ru­
tas mercantes, as necessidades de segurança e protecção 
determinam a composição e emprego das forças na Yaes . 

. A marinha mercante do B rasil tem progredido ccm t i­
nuamente para attenclcr ao cresc imento elas necess idad es 
sociaes e industr iaes do pa ís, como o dem onstra m as esta­
tísticas. Em 1924, a tonelagem total ele na vi os entrados 
em portos bra sile iros foi ele 32 .~09.18 1 contra 23. 117.1:1(> 
em 192 1. Desses totaes. 13 . 177 .249 em 1924 e 9.152.917 
em1921 esta ,·am sob o pavi lhão !1aciona l. E ssas ci fras de 
movimento ele navios. tanto ~a.ctonaes como estram~ei ros 

é muito, maior elo _que a ven f ~-~~?a nos portos el e ' qual ­
quer pat s sul-amencano . O ~ ~ as tl possue uma costa ele 
mar mais extensa, portos mats nttnlercL"Os 111a·. _. . . . • J J . • · ' < I S !lOS llrl-
VC<YaVei S, mator to ne agem c e ma nnln 111,.1.c t · . 

o . . . ' '- an e e n1atnt 
volume de commerc10 man ttmo do CJUe C]t 1 1 . · · c · . ta quer c os seu :-. 
v1zmho~. . onstelerado sob quast todos os 1) t . . le vista. 

Brastl e ·c1 . · on os c . . o , n~ sent i o comm erctal. o princ ipa l J>a ís m a ntt -
mo da Amenca do Sul. 

Qúanto ;, hce na\ · I l I '1 . , • ' ra c o poc e r maritimo do Bras! . 
po1 em, vemo~ que o seu p1·ogresso não tem caminhado c..Ía 
mesma manetra. As necessidades navaes nfto são tão 
promptamente comprehendiclas como o são as nec~> <;s i clades 

commerciaes . Além disso, os navio_s de guerra ~ão dis­
pendiosos e não se s ustentam por S l mesmos como 0 fa ­
zem os navios n~ercantes. _Não obstante. tomadas as cau­
s~s como _ellas sao na rea lidade, os n~ vi os ele g uerra são 
tao essenc1aes ao bem estar e p rospenclacle de uma nação 
quanto os nav ios mercantes . 

Como já se disse, o principal pa pel (:~ poder naval 
consis te em sal vaguardar os inte resses ma_n t tmos e p rote­
ger a naç<io e s uas colo nias . Para deter!nma,_· a força n a-

, · · n ao extste f · val que te ra ele realizar esse o bJ ect tvo .. . c . r , uma o t-
mula gera l. appl ica vel a todos os . patses · L.; ll~d . certa es-

l d 
. ·t l,e111 1)at a uma detetmtnada Jn-

quacra po e serv1r mut o : . _ .• · . ' 
- 1 . te 111adequada pc11 a Sdt ts faz er as 

çao e. sledr cotlnp etam eottltt ra Cm dado país pode precisa r 
necess 1 c a es c e uma < • • 

d I le a lto ma r. poderosa e de grande ra10 e uma esquac ra c < • - • 1 ' 
I - . to C] tte a sttuaçao esp ecta de um outt·o c e acçao, emquan < • . _ 

país pode exigir apenas uma esquad ra de ra~o de acça_o 
relativamente peq ueno . P or exemplo . a mannha a lema. 
em 1914, visava precipua mente a OJ~erar _na defen_s iva em 
suas proprias aguas, e a esquad r~t nao fo1 constr:uda pa ra 
longos cruzeiros . F.m contrapostÇÜ•). as necess tdaclcs c!a 
Inglaterra no ma r exig ia m uma esqua d ra de grande rato 
de acção, prompta para ir á qualquer pa rte do mundo na 
defesa elas suas longinqmrs possessões . 
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l~m con ltc x;w co111 u problema naYal do Brasil ele sal­
,-aguardar os i11Le resses marítimo:-: e proteger a nação. 
e xiste. a lém dos pontos jit considerado~ . uma condição to­
pog raphic.a que m e rece cuidado,.;a alten çfto e é a de qi.te nüo 
ha aguas a pertadas e m toda a extensão das suas 3. 600 mi­
lhas ele costa marit ima: nãu ha gran des ilhas ou irregula­
ridades _na 1 in h a coste ira f ormandn mares. golphos. hahias 
ou estre tt o ,.;. E ssa c ircumstancia pouco comnmm é um ele­
ment o importatl\c na determinação da fo rça naYal elo 
I~ ra s il. 

. \ inf lue ncia que e~sa condição phys ica e xerce pode 
ser d c:: m o ns trada pelo contraste entre o problema da de­
fesa naya] do B ras il e o de un1 paí s ce rcado de a•··nas 

"' apertadas. Pa ra isso. cons ideremo:; a ,.;ituação na,·al da 
.\lem anhá na guerra mundial. 

O mapa m ostra-nos que a .\lemanha é limitada ao 
:10rte quasi q ue só pelo mar . . ·\ maio r parte dessa fron­
te ira é const ituída pelo Halt ico : apenas um pequeno tre­
cho c111 frente a Hel ig-oland é banhada pelas aguas do ~Iar 
d o ::\o rtc . l·:nt r e essas duas secções. fica a pení nsula clina­
marqnêsa. cortada pelo p rofu ndo canal ele l(iel. Pode-se 
att ing ir o Halt ico atraYessanclo esse canal ou realizando. 
pelo n orte. uma viagem mais longa em to rno da D ina­
marca. 

Em tal s ituação. é claro q ue a apmximação para um 
ataque naval contra a costa . a lemã_ sú_ pock ser fe it a por 
dois cam in hos: um pela bahta ele Heltgoland e outro pela 
passagem m a is longa d:? norte. no_~kagerrack c h:attegat. 
V ê-se. t·a mbem. que o canal de h .1e l dava :1 esquadra de 
clefesa u ma posiç;-to in te rio r da qual ella podia mo,·e1·-se 
>ara interceptar o in im igo que se ap1:ox imasse po1· qual -

I · 1 r. I - · · que r daquell es camttl lOS .. ~ ·. ssa cone tçao l!enmttlll uma 
concentração capaz de cobnr ~ocla a costa .. ~odos os por­
tos a lemães e os importantes tn tere~ses ma n t tmos no Ba l­
tico pude ram. <~s~im. ser proteg itlos e tlc ~en<li < l~s por con ­
centrações de t11111as. to r pedos e suhmannos. th spostas de 
modo a cobi-ir essas duas ro tas . apoiadas po r uma esquadra 
que, operando de uma pos ição inteJ· ioi- - 0 canal de Kiel 
_ podia ag i1· de um ou nutJ-o lado . 
. Voltando ago,·a ao Bmsil. ve111os a su-1 . - _ 

· r·r ·f - t 1 1 · ' s 1tt1açao In-vaI inte t ramen t e < I e I e n e ( a c a .-\ le l11an h a 0--- •. 
·t'sselll a o·uas a pertadas na Eu ropa e t i,·essc . _ao ex J­
s L :-- • I l) . ... 1 _ · .t cos ta da 
-\!emanha. como ,1 ~ o )1 a s1 . o 111at a ~ Jert? a dehont:í -la. 
· 

11
•
5
r, do-; acont cc1mentos n;l\·aes tena s1do outro. No 

0 ct · . 
caso do l\rasi l. uma esq uadra sua. c~ntHia por ~ orça~ su-
>eriores em qt!alquer lugar como _R1o ele Janem l. ~anta 

tatharina. Re~ 1 f c ou .-\ mazonas. na o pode na executar um 
serviço defens ivo comr~aravel ao que fo i ele facto realiza­
do pela esqu~tdra a l:m~ - ~-onticla na bahia de Helig-olaml. 

a !>ora do Lanal de h .. Ie l . ~o caso ela :\lcmanha. a~ rle-
n, .. \·.; c de suhmannus ar lo·· 1· . fe-;a" 1111 llcl< ,1. . - . · ·. ' 1•1C <~s pela esquadra 

. . J· en l t\llla pns lçao tntcnor p roteo·cram l 1· . colloca< .l . t . . . . . . :-- , o< .t .t 
. 1-111110,-tan tes 111 e1 e:-.~es mant 11 110 110 1~. lt'. 

sta e seu~ _ · . . . . · _ ~. t tlo. 
co ' ·ta de 111ar ahe1 to. tsso te na s1do tmpossivcl 
Com 11~11 a c:l~ '

1
. ·c ·e ~ ido semelhante ;'t do Hras il. a1)en·ts·· 

c , (tl ' IÇ'IO 1\ :-.:-. . < • 
,,e cl :-. I • ( l'· ter -; i<ln protegtda po r tttlla e~quadra aí 

11 ·1 ·1 r e·t ]>()< 1' 1 · · · 1 11' 1 f 111 ' • ' . 't(\1 .. 1 tcrta st< 11 cm npc H a a azer-sc .111 . · I· ( )tt a e:-qu. ' . .. . .' 
conttf" · 

1 
. , _ 11 n resto da r n:-> ta tena 11c1do ~ lll C ltiJ 
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guerra. sua situação ma n t1111, 11:10 lhe permi ttirá applicar 
um tal sYstema ele defesa de cu;;las . Se a esquadra bras i­
leira fôr' engarrafada em um porto por um in imigo mais 
forte . então a s tres mil milhas d<.: costa aberta estarão ex­
postas ao ataque. 

S ubmarinos e aYiões serão sempre um elemento im­
portante na marinha elo Brasil: elles são pane int_eg ran­
te de uma moderna esquadra ele alto mar. ~1as . obna_n;en­
te. elles não poderfto ser obtidos em quannclade suf ficten­
te para c\efenclerem. por si sós . aquella extensa linha : _e 
mesmo que fosse possiYel a obtenção do numer_o necessa:to 
em t,·pos de defesa de costa com pequeno rato de acçao. 
isso ·daria aos navios mercantes. no mar. a~enas uma se­
gurança limitada . _--\ lgun cruzadores in~n~1gos ao longo 
elas rotas commerciaes estariam em postçao ele _ameaçar 
não só o commercio exterior. como tambem as lmh~s ele 
commu nicação interestacluaes . Em taes circunstan~tas. _a 
viela industrial do país seria muito a Hectada. e a hl~tona 

· - ·1· l'r· ·ca so' hem lana\-cnsma que as acçoes 111 1 ttares e a po 1 t < L ."' 
· 1 · - Seo·ue se ela t CJUe m ente as consequennas c essa s ttuaçao - - , - < 

a s necess idades navae.- do Bras il não s~LO iguaes ás ~a .--\!_e­
manha: emquanto a defesa nava l ela .-\ lemanha fot s~tls­
feita por uma esquadra de pequeno ra io ele acçã_o. apOtaela 
por campos ele minas e concentração de submannos~ a ~e­
f esa naval do B ra s il e :-.:ige ~1ma marinha ele um paclrao c\I f-
í erente . 

Em linhas geraes . acabamos _d.e examinar o_s as1~:ctos 
funclamentaes ela s ituação mant 11na elo B ras1l. _\ 1112°5 

quanto este país depende elo mar pa ra as communtca~oes 

in ternas e externas . Vimos tambem quanto as necesstcla­
cles ele protecção e segurança são in fluenciadas por uma 
fronteira ocean ica longa e regular· 

Dessas considerações. conclue-se que o princip~l ~-e­
quis ito elo pode r naYal elo Bras il é uma bern const ttt11cla 
esquadra ele a lto mar. de longo raio ele acção. capaz ele fa­
zer-se a o la rgo em qualquer occasião. com qualquer espe­
cie de tempo. e percor rer longa s d istancia~ pa ra qualquer 
po_nt:o _que possa ser amea çado e a í localizar e derrotar 
o llll t111go . 

Tal é. reduz ida aos seus te rmos mais s imples . a ques­
tão vita l para o 13I-asil. no que d iz respeito ao P oder :Ma­
r it imo . 

Vere ira Araujo & e. 
Rua de S. Pedro, 87 · Pil o nc N. 56 1 O 

Rio de Janeiro 

nAoiB DRUID 
Alinia:o 

Rua dos O u ri ves, 3 -· ] t' andar 
Rio de Janeiro 
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A UTILILIZACÃO DOS CHIMICOS , 
em um plano geral de mobilização 

TTE. CEL. DR. ALV:\R(} DE B. CAR\"ALH • l 

.-1 scu:nna. as artes r as industrias. IJIIC sr 

dese11vo fvem C lll pleun pa;; scl.o hoje totalmcntr· 

mobilizadas 110 periodo angustioso de u111a rJucr­
ra, po11do á disposição elo alto CO II/11/alufo c das 

ll!assas CO III Úa fc llt cs r ecursos IIIOtcriars dr ttlllil 

imporhmcia r ~·aricdade illrafculm•cis. 

J. :\ !a rques da CcxH .. \. 

A maneira ele melhor se aproveitarern os 
t~c~nicos e sci,enti stas em suas r especti\·a s espe­
CJahclades. esta sendo a preoccupação constante 
elos estados maiores de todas as nações, ao or ga­
n izarem seus planos ger aes ele m obilizacão E' 
que a g ra nde guerra provou que tão be;11 ~c ele­
fende a patria com o fuzil na "frente de combate 
como com a s indagações scienti fi cas dos gabine­
tes, com os appare\hos nos labor atorios e com os 
fornos e as machinas nas usinas ela retaguarda: 
m a is a inda CJUe as n ecessidades estaticas m oder ­
nas não são maiores que as necessidades techni ­
cas e que os engenhos mecanicos, physicos e chi ­
micos são a a lma elo ataque e da defesa. 

Com o bem disse Yir. A lbert R a ng "os exer ­
citas de combatentes cl e\·em ser secundados por 
um exercito de technicos e ele sabios" . 

O ra a mobilização racional e cumplet"a deste 
exercito deve ser p repa rada desde a paz: os pro­
fessores. os prof issionaes li vres . os alumnos ela ~; 

escolas tech nicas. os inclus triaes , os t~chnicos elos 
laboratorios scientificos e das fab1·icas e usina~ . 

os chefes ele ser viço. os contra-mestres. o~; op~­

ra rios especialis tas . de todos os estabelecimen to~; . 

cuja producção in teresse [L d efesa nac ional. cl c­
ve;11 se r desde então cli st ribuiclos de acordo CO!ll 

suas especialicla cl es pelos differ~n tes o.rgani sn1 (1~: 

da naçào a rma da; suas catcgona.•; ."anar{w ccm 1 

é\ iclaclc: e demais cons iclcraçiies rdercntcs a tc:­

cl us us m obili zados . 
A.· a liegação JH>ss i \·el el e c ~u c t oci CJs sc 11 clu 

· . l'"1--.11 t '' ., le1· c·s·;a c xclusél<J rl()s tech ni co-; 1g uae:-, ·'- u. " <L • · · • . • · 

(./os com batent es importé.L eJ_ll l1111 pr1 nle.~· 1.~ > . re-

I l>olll sen su c 111 prnlle Jr(llug;tr C()1Jl c1 sai u ~; s pnnc e n . · . _ 
1
.,. 111 seg·unclu co111 a s Cl 11l st·q uc1H'1as 1(1 () 

1 :r: pu 1 . c . · . _ 
1 I __ 1., . J>e lus \Jl iaclu . ...; d a 11H·r,rp()raçar1 de "11:!-... ( cp u 1 d( { L • .., • • 

melhores CrJlllpt'tencias cnt rc c h cr 1111hat v111 c :-: d.c 1 

froul c (j 11 a! n1c n tc. ccJ111 rJ J.Jrr,pr1 n pl:u1 r1 dC'_Jnrdq 

liz;u)r . incluindu r1s tcc h11 1C(IS Ull!" na.<.: lr,r lll;t -

ções ele primeira linha. com o na ele r etag u a rda 
apenas olhand o o lado pro fi ssio nal d~sta ,·arian ­
tc ela m obilização geral. O que náo é logico n <.:m 
naci o nal o exigin.: m. ,·in.:nclo sem n<.:nhum C<>n ­
batc. que exigem conh c..:c imc..:ntos c..::-;pc..:c ia<.:s. uu l'll ­

tão perde r em -se tempo c \·idas na preparaçã o ele­
an te do inimigo ele indi,·icluos que se tornem in­
capazes ele mis teres de ce r ta impo r tancia. () que 
não é concebi\·el é a retirada d c..: ~s t abc..:kci nH.' llt<I S 

d e proclucções mili tares ou elos que ti \Tr<.:m s i elo 
r ettui s itaclos para a ncce~s i dade ela d efesa nacio­
nal. elas est r a das ele ferre:. elas minas carhoni fc ·­
ras e metalli t eras e m ge1·al elo p~ssual teclmico j:'t 
habiiitaclo . capaz de dar um rcnclim<.: nto ma;.;im(l 
para substitui -lo p o1- aprc..:ncli %es que pode riam s<.: r 
directam en te utili zados na linl"f'a elos comhaU·nl l's . 

Quanto ao mai s. todos sào sol ela elos. 1 <,c] os 
são suje itos ;l di sci pli na milita r , todos têm que 
se submetter ~l s exige ncias elo m om e n to, u-aba­
lhanclo muito qua ndo a s n ecessidades ela d e fesa 
nacional o exig irem vivendo .sem ~.1 enhu111 co _ 
. 1 r. .I. . c· n l orto \on ge c a iam I 1a . sacrn.1canclo s tn sa I 

• • < • c uc <..: 
expo ndo su a ,.1cla. cumpnnclo o destino C[Uc - n. · 

· \\ · 1· a [ ct-t n a 1 CS 111( ICOU. 

. . _P a ra ta n to. _o q~I C é preci so é não ha\·er cles­
P~I. ch:o ele <.:n er g·Ja. e qu~ cad a <lua! se aperfeiçoe 
desde o tempo de JYl z na l)rol:issão , 

• • c. • • ttuc e s n a e 
SUa COil t li1Uara a ser n a g uerra ; que se preoc:cu -
pe em conhecer os progn..:ssos ele sua csp~c i alicla­

de no tocante ;'1 arte ela defesa ele uma naç~to: e 

~1uc a pJ>Iiquc todo o seu sabe ~- c. sua facul (hclt· ck 
1m·encao ll (l es tudo da CC111l rdn11c;i() íll ' t'· 1"111 -

1 ' ., _ , ' C · ' C. (jll (.' 
s ua prol1 ssao pod e aprc~.e nt a r a causa nacio n al. 

E como se wnscguir isto? Fac ilmente.:: 0 
S()rtcadc. como \·olun ta rio. sendo techni co. pres­
ta () seu ll'111JH> de sen ·iç(, cum o solclaclu. nãc) em 
uniclacle tact ica. mas ao scn· iço tech nic() ela h ­
l>r ica. clu arsenal. ela u si na nJilita r lllais Jll.< >xiil la 
de sua c ircum scripçüu : s :'1 r c. ccl ~( · da ins( rucc;'to 
thcorica c prat ica. clll incc ;rp( ·ra r! J l'1>11ll>atcnrv: a 
parte geral a<> s(llclaclo de I "ela anna l'111 '-' lT\·irl) 
11r, mais_._ a especi a l. conl'l'l'lll'1Jl:· ;[() t'lli!Jrt· ~·c 1 < k~ 

sua J>r() J·hsÜo na o·uc1-ra . f>ar 1 Isso ri,. /l!'r'/·
1
· -. . . . ,_, . . . ssr)( ·s 

·' ' _" I'IU/1 1 classificud~ ! .i f> :'ln l :.,íudo .1/uior du · / : .r('/'-
<"1 /n. ultou/t'lldn !I .illrl 111<! 1111' uti~·dwl (' L' lll lt'litj1u 

rlt· tfll t ' I'I'U. c' /11 11111 /1t'rf llc'/ll! lll!/11('/'0 dt• .tfl'l!/Jns. 

r" llio.i ( 0 /1/ f il// c'll l l'.l' .I'L' rc ·l~ lr-io llu .i.\ .' 111 t" OIIZ"Cili t' l!lt'-

111 < 1/1(· (111// 11 111 tf, ·f c'l'lll illu~!u <t.,·,''(c"/n r/1/ d(·l>.,· f 1/cl -
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c i o 11 a I. . -1 s i 11 s f r 11 t' ( àt'.\ se rz a 111 a ss1 111 fac i !111 r ntc 
orya 11 i:::adas. 

I ~ os rcsen·i~; t as? D istr ibuiclos pelas organi ­
zações exis tentes uu i u t ura m ente cri adas . a í se 
a presenta ri a m quando ch a mada a sua classe. to­
m a ndo pane nas manobras. mas no clesempenh0 
d e f uncç(-;cs d e sua especiali clacle ou fazendo es­
t· . . ...., iu 1t\ lS l'Sl ahckci111en tos q ue lhe fossem eles­
i g n a clos . 

F. os ( techn.i cos) que f ussem of f1 c iaes da 
r esen ·a ou d esej assem sê-lo? .-\qui o problem a . de 
solução a li ;'t s facilima . se a presenta com a f alta 
d o principa l d a do : n ão rem os a inda or ganização 
de se r v iços techni cos na act iYa. E sbocemos en­
tào uma . m od esta. ck fe i t uosa. mas q ue. ao m enos. 
s i n ·a ele su g;g·cstão ;\ o rganiza ção de outra. m o­
d elo. 

() quadro ele of ficiaes technicos elo exerc ito 
acti vo seria composto d e off ic iaes com batentes e 
n ão co mbatentes. Os combatentes. offi ciaes d e 
t odas a s armas. que se aper fe içoassem nas r espec­
ti \·a s t echni ca s c que. ou se di plo massem nos 
cu 1·sos cspcciacs d as escolas o ffi ciaes elo pa is ou 
elo est1·ang ciro, o u r:se h a bilitassem a taes t itulas 
em pro\·a s publicas cleant~ ~'I~ commissões d: com ­
Jet en cias n o assumpto otf1 c1a lmente orgam zadas , 
~onstitui riam as secç(;es technicas d as respect i \·a s 
a nnas; seriam os seu s con selheiros technicos. 
\·erclacle i r os of f iciacs ele ! i gaç~tu ent r c t 1 c um ma n ­
d o c os tcchnicos não combaten tes . 

Os n ão combatentes . cons tituindo um \Tr­

d adc iro cot·po ele especia listas. paniculannentc 
de mecanicos, cons tntcto t·es de a ppa re lhos cl . . . 1 . . · c op -
t ·ca electnc1s tas . cngen1e1ros mdus tt·ia . 1 . I ' . cs. c 11 -

. ·os 111cta 11ur g·t cns . et c .. recrutados entr e os t111C , . . ' . · en -
o·enhcirus nnlltarcs da ac_t_l \· <.~ ou elas rcscn as que 
: e clecli ca s:-;c\11 a ta cs pro tt ssucs c entre us pro fcs­
·. ·es ele ta cs cspecializaç<->cs nos cstabclccimcn-so1 . . c . 
tos 0 [fic iaes ele ens 1~ 1o .• >uas tuncç(>cs seri am de 
)esq t1 i sa. es tudo c d 11·ccçà o da l ahricaç~w nos es­
~ abel ecin ll'lltns_.~l o ,.c~ t ~t~l o: c fi sca li za ção tcchnica 

l 1·11 (\u ..; tllc l J.d1 t1 cul,u· d e todos 0 . 1 
10 ..; c a · . . . . . . · :-., en.~·en ws 

I . J' \"1 L stl' cn1 po de ot hc1aes J>ocln1·1· ·t C011 lc o·uc ' . . . . '- < -

c . r. .. <luaclrn a nncx o a D1rccton a Ge1·a J de 
s t1t ttll t111 1 . . · · · 
· . . . . . . 1w s laht>l a tn11ns . la lmca s c arse-
1• n<re nhct11 cl l l 

j r. .
1 
. . . ·..; i a rian1 seu s c~; t m ns e executa ri am 

naes 1111 Jl ,l1 <... . .. .. •.• l . · 
. , • Cjtll' 1 (lssc\11 c·m,l\J cg ,tc tls. ( tl111 tacs 

o sen ·H.;t > m . . . I· ,. ·, .. . , . 
1 
. . . . . t·tc..; rc l1 t1l>s c c pcsquJ. .,ts c el e tra -

cspcc Ja ts Ll:-. t ' · . · · · . 

1. Ih . . 1 -rh n ir ns c:tll(lJda t llS a tl llJ cJacs de rc->a OS. P S l . 
1
. · 

· · 1 'L'tl " l' s(;prJ(lS ]liT 1111 111a res c SL'll S sen·a I a nan s · · ;-., . . . , , 
· 1 1· in-.;t rtlC(,:;"Itl t cchlllca nnhtar . l Clll th perwc os c L . . . . · 

a ss im dado u111a pal llcla 1cka. llHls tradl l L'111 tcllttl· 
p cm 1111hra u 111 a JH>ss in·l t>rg;m i/.at) t> d11s quacln1s 
techni cu s cl1> l' :-: n'c ittl ar t i\·n t' >lias rl'scn ·as: 111as 
ll11la 1nol>ili z;u,Jt( l prP I. i s~· ;lllla l l'lllll ]lkla (· u m pr tl­

IJlem a ele s()ll1( 1-'L'S 111t1 lt i p ~;t s que ptldl' ser rcsu1-

,·icln por 1lH1 Íl ll" pn'Cl'Ssl >s. m as em ljll l' tl ~· r;tmk 

numer o de Ya ria\·eis. o torna sempre extraordi­
naria mente complexo. 

As necessidades technicas de h oje podem Ya­
riar amanhã sendo sub stituidas por out ras cujos 
prof issionaes estejam di sper sos; a lém disso a 
:fraude procura sempre se int1ioduzir em tudo : 
donde. a n ecessidade ele tal organização ser pre­
parada previamente com o concurso de competen­
cias technicas acima de quaesquer suspeitas mo­
raes. que ori en tem sensatamente o Estado ::vi a ior 
quanto ~~ r eal utilidade das Yarias profissões á 
defesa nacional e quanto às capacidades a ser em 
desde logo a prO\·eitaclas . I sto sem cair nos 
extremos ele uma preYisão rigida que impeça a 
utili za ção posterior ele outros prof issionaes ido­
neos. nem de uma impre \·isão com pleta que cles­
prese o que de mais apr0\·eita\·e1 já existe . 

H a uma utili za ção en tretanto que se torna 
clescle j;'t ele necessida de immediata. .-\ g rande 
g uerra p r o\·ou com exhubera ncia e a attenção 
que lhe di spensam as g ra ndes potencias . mesmo 
d epois ela conferencia elo desarmamento. o está 
m ostra ndo : é a utili zação elos c h i m icos . 

··E' incli spen sa Yel ad apta r zts necessidades 
mili ta r es os r ecursos elos labor a t orios e da inclus­
tria" . di sse .:..tr. A lbert R ang, a inda h a ponco, 
pelas columna s do " E x celsior" de Pari s . 

' ' E .' inclis pen sa\·el organi zar scienti fica­
nte nt_e as pestgti sa s . a s cxperienc ia s e os estudos 
r~lat1_;·os ao material chimico de g uerra ' ' . escre­
\ · t ~l .. ~a em 1920. o general F ries . chefe elo sen·içn 
C~11111 1 co ele g uerra dos Estados U nidos da A.me­
nca. 

" O la bo ~-atorio de \·e. como a usina e mesmo 
n~ e.lhor e m a1s q ue elle, se tornar ta mbe11 x tlr• . I - . . " . 1 o au -

- •. d c o exet c t to . esc t·en a em 19? 1 
lunmas ele ·' L 'Fcla ir " 0 .. · 1 - · p ela s co-

\

- , · , • "J ~ ' g 1a n ce general 1Vfai t· 
eJctmns dSS1 111 com o u t ili za1·ia . 1 ot_ . 

. " ~ mos os ch1 
m icos em tempL) de paz como em c· . 1 . -
I; . ·1 . . . as o c e o·uerra 
- c at o que so \·amos con s1der a r .1 · ~ ~ · 

. . • • . . - c 'llUI os profts­
s llll1des em cnnch çoes ck cnnst i tu i r e d , ~ , 

· , 1 . . · .. . 111 e s ele 1 a os quctc 1 os ele ot hc1aes ele resen ·a 0 , .: · 
- ·· · . · s tut uros 

o l t1 c1aes sen a m 1~cnttados como h -·
1 

t · 
1., . . ' empo 111 

( tca mos, c bem a ss1m os ortdll'tC\) . -
. . .. . . . . ~ ' . ' l s l' praca s . 

Os p1 of tss1o_na es ela chJmica ser· . · . . · . 
em g rupos por hterarchi a t ·1 . . lcl11\ cll\ tel as 

· .
1 

. . ' ec 1n1 ca Jn r ·t 
ass11111 a n a m ;ts di i fcn :nt ,. l. _· ' ' u que se 

Cs lllll'Ç<ll'S c\ l at tendendll l' l 111 innt · · L' rac a um. 
.. . . . <l11 Wil l l' au '' ,' ll' ,'lC(L'I' . . I! ' '- Sl'ICI1t1-

l. O ;t 1111purta nria '- l ll' Íal c ;\s rcla cll . . l· . '. 
ma s l.'l >\11 ·t . l . t. s c ,ts mcs­
.. 1·. . . ' lll'l.'l'SSIC acles da defesa nac ional. 1\ 

t <l C <L 0 1 tl] lll ,. · · l · · 
~ '- lll I c s pune en a 

al.·arret ·t rl .. t . . . uma patente. que 
' ' ,l Sl' ll JlllSSl11Cllll' c i "\' C I"C~.·· ., . '- ·' 11 11 Ha res na 

g·twrra c na pa1. . 

. \: a g·uc rra. cun forme o posto e a idade. se­
rt-a lll : tls rnnsl'11w iros tcchnil'0s el e r him ita. j ú 
se entende. jun t ll ao E s tado I\1·aior c;eneral e aos 
dinT S(lS l ·:s tadns \l a i ore~ elas f~1r ça~ e111 npL'ra-
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ções e junto dos estabelecimentos centraes ou re­
gionaes de producções militares : seriam os pes­
quisadores e novos recursos chimicos dos labo­
ra torios do interior. os director es das indus trias 
de guerra então criadas. os encarregados ela 
transformação das industrias de paz em indus­
trias de g uerra : os reorganizadores elas fab ri ­
cas existentes nos ter ritorios conquistados. os 
inspectores elo material chimico dis tribuído ás 
t ropas, os dirigentes do sen ·iço de recolhimento 
de amostras do ma teria l chiniico inimigo que ti ­
ver attingido as linhas de frente. que ti ,·er ~ i Jo 
encontrado em poder elo inimrgo ou ti,·er por cl­
le sido abandonado: os analysadores de taes amo.s­
tras e os autores das instrucções para combater 
os effeitos dos productos que r epresentam. 

• a paz desempenha riam suas f uncções ordi­
narias e quando mobilizados para manobras só 
teriam de prestar serviços chiiÍlicos. Ficariam en­
tretanto obrigados ao concurso ele suas lu zes. 
-;empre que isto lhes fosse oHicialmente r equi s i­
tado. jú dando pareceres sobre questões chimico­
militares que lhes fossem submettielas. jú. na falta 
local de officiaes chimicos ela acti,·a. e sem pre­
juí zo de sua. <;ccupaçôes normacs. prestando-se 

-- =-- -=-== --=- ç. --

a serem membros elas commisscies e~aminacloras 
elos candidatos a officiaes ela re:-;<..T,·a a qlll' per ­
t encessem . 

Os officiaes da resen ·a ch imica que. dtll· :ultl' 

o anno. não t i,·essem pl-es taclo nenhum de pa % a<> 
exercito. pal-a não perderem o contacto com a 
act i,·a. apre.sentariam obrigato1·iamente. no pra/.u 
de trinta d ia·. um rclatorio sobre uma no,·a appl i­
cação da chimi ca mi litai· . resul tado de sua pr()pria 
ou a lheia. mas recente obsc: n ·açàn . I·:is a-;s1111 
esboçadas idéas g·eraes sobre a ut ili%a çfto dos r h i­
mJcos brasileiros na paz <: na guerra. 

CO~CLUSO I ~S: 

J -E' indi spensa,·el que o rgani /.c:m os. quan­
to antes. um plano de m obil ização elos prof issio­
naes ela chim ica. 

11 - a paz como na guc:n-a. o ch imiro 
den~ prestar o seu sen ·iço. milita r sempre !1() 

campo r es tricto ela sua j ú bem completa especia ­
li zação. 

III _ () accesso n o quacll-o d e o f fi c iacs chi -
micos cJc,·e obedecer ao mcritl(:) sci:nti tico-111 j! j 1ar 
c nunca ;'t a ntiguiclaclc ou a() m erectmcnt o C:'\c lusi ­
,·amente militar . 

, ll llt l lll! lllllll ltl lllllllllllltlll lllllll lll tllllll llll llltlll 
•:•llllllllllllltlllllllllllll tllllllll ll lll Cllllllllllll' tlllllllllll lltlllll ill lll lltll llllll lllll tl llllllll llll t 1111111111111 tl llllllllllll [ 1111111111111 Cllll! 11111111 [ 111 1111111111 tl lllllllllll l [ l .llll lllllllll l []111111111 111 [ ·:· 

Cirurgia, medicina, bacteriologia, chimica, physica, optica, cutelaria, 

electricidade, drogas, productos, etc. 

c:r=·--- ~~ -~ 
~~ 
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( Episod i o da Grande Guerra durante a offensiva russa em fins de 1914) 

.-\ntcs ele entrarmos na expns tça o elo episo­
cl io ele que \·amos trata r . esboçaremos a fronte i­
ra - ela . \lcm a nha- .-\ ust r ia c 1\uss ia. c a s itua­
çào geral da 1 r ente n tssa em meados elo mês de 
no ,·cm bro ele 191-L a( im de llUC seja bem com ­
pt·eh encliclo o po rme no t· que cscolhenws _ 

As f r ontei ras da .-\l cmanha e ela _-\ us tri a com 
a 1\ u ssia nàu ti n ham obstaculos : súm cnte a o S. 
da Galic ia um trecho ela f t·onte ira era limitado 
pcln V is tu la. 

E ssas regi<""ws s ã o em g-eral planas e cons ti­
tuiclas por te r renos onclu laclos . 

() \ · i stula . tendo suas nascentes n o:-; J(at·pa­
t ho~; . at ra\-cssa 111 ét ts ou menus o cen t ro da Polo-

. ·rtt l' Utll uhstacu lo 111ilitar 111 u it u ser i ) · , cunstl · · ( . 
111a e . · 1. r n·ura que ,·ana ele 1 kt 11. a 1 Oüm 
devido a sua (t ;-, 1 • (1 metros. · 

f ['\· clcdc -t,L . . 
e pro une IC <

1 
. ·-.; cll1 trsn\·la. l\,·;ulg-urucl. 

c. - ~· ·tc'Ill JHll1 lL. _..,o c~ s 

l:J j ' ]·- . \\ ' ]<>Cla \\ l'CJ.;. . ... 
oc '· c _ 1i . .1--; c\JIItn!ldades par~t at ra -

C r ·tnclcs >ao. JH :---. ' · · 1 · 
• J ' · • · • 1 lH.· ntc na L'pnca c a s l' lll'tas 

,-ess·t-lo p rt lllljl,l l . 1 1 · 
· '. · . . 1 1 ) c 1w 111n ·nHl (c l'f.l' ll l lr( 1. p -

( ahn l. 111a11) c J tl ll l( _ . · 
· ) • 1 -1--111ciL'S I nu-; nc1 r o cpoca < L' g ' ·. ·. · . . 

Dcsag ua c111 I )antz tg c l _'_ hhtn~ · 
. \pr<l:-:illla<l<lS da (r( lll i L'Ira (lrit_ntal <b 1\u ~ ­

s ia. cor n ·lll < 1 \' ic1llt'1~ . o I \ul' r c < 1 \ ;tzL'\\. Ç ( llhl l 
t uindo cstl'. lltlllla l ' '\ t l'n S;-\() l'\llhidcran-1. ttllla /. ( l 

na de pa nt;ttH h ~lJ l l'llélS atLt\'L'ssad a JHll' c...;trada-.; 
Clll aterro. 

TTE. C EL. J osf; MEIRA DE VAscoNcELLOS 

.-\ o lono·o desses r ios um conjunto de forti ­
f icaçõe · def~nclia as passagens accessiYeis . Atrás 
dessa I i nha def ensi ,-a se r eali zou a conc.entrac;,ào 
de f onnicla,·el exercito russo . 

.-\ pr imi t i ,-a icléa da concentração russa pre­
,·ia uma zona a L este da linha fortif icada: Gro­
dno. Brest-Lito,,·sk , Kovvno . 

Pcsteriormente. exigencias t!Ue se prendiam 
it a lliança que os russos firmaram : a linha de for­
tes se estenderam aos rios N iemann, _ are,,-. Bobr 
e \"i s tu la. 

Concluida. pois. a concentração, essa linha 
passari a a constituir a bJ.se das operações para 

uma of f ensi \-~l. o l)_i ect i,· ando a .-\.ustria e a A le­
n_Jan ha. .-\ n tes ela g uerra a const ituição do exer ­
Cit o r usso obedecia. mais ou menos. ;\ seguinte 
Ol"g-anizaçàu: 

37 ( 'o rpus de Exercito .-\cti\·o 
2-/. Di ,·is t1es ele CGl\·alla ria 
7 1 nela. ele .-\nilharia 

( 70-D. I. ) 
(nO-Bela ) 

.=i . R30 canhi)cs de di vet·sos calibres 
I ~H ecti ,.n ele paz . . 1 . 384.000 
I ~ f i ecti ,-o el e g uerra . . . . . 3 . 616 . 000 

.·\ s ituação que 1necedeu a oTande offens · ,. 
russa d e f ins de 19 14 ( No,·emb~o) assim - dl\ ,cl 
scn ha,·a : se e-

:\ ;1 Prussia O r iental o F ~erci to de S.., -· 1 . . · 1 · -- _, · u.l1lsonot 
l lll 1,t s1c o hat1do na batalha ele [ a n nenber o· , 
1 j l 1 - l l :--.. l o c.e 'enc.;:ampl nacos -agns \ l a zu rianos . 

. \pesar ele perdas considera,·eis soff r idas em 
hotncns c quas i todo mater ial. pôde esse exerc ·t . , _,. . . . I 1 o 
s t 1 cconst ltutr r ap te am en te, ~T ~LC'as étu-.·, 

<-> " enormes 
recursos de ' lue di spunh a a Russia. 

· \ linha furt if icacla elo Bubr " v· , . . · I' · . . _ _ '- . \H~ mctnn . 1111_ 
JlL ( u um,t JKTscg-ut çau a lunclo : at r a\·0s l , . . _, L'll-
st •trtlll' , . . . . · c esse , 
. , . \ ·llll< ltt- :--e a renq.?,·:mt za çàu ck ssc exercito . 

])l. '-'Urt ' • · ·. -
. · l que ,t s1 t uaça n g-eral em meados de 

l:u' L'lll~lr< l l T <t a scguintl': <) a 1 O ( .. I ~ . na Prus-
s 1 a ( ) rt l' IH · tl - · 

, ' · numa I r en te ll léll s nu menos de 200 
ktll · ) ·t ~ c· 1- 1 , 
1
. 

1 
·' ' · ·-. L' agumas D. (. a\·ançaclas. na 

111 1
a \ l b ,\ a -Tiw rn. ( ma is ou llH..' tHls 100 km .). 

. \ 11 S u l cl( ) \ - i~.tula fi ca ram ele ohsen·açàu Cll11 -

l ra T hurn rnL·a de 3 ( ·. I ·~ . muna frente ele m ais 
1 1ll m enus ~l) km . lcntre \ \ ' luclack e Domhic ) . 
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T odas as forças que se acha,·am ao . e S. 
do Vistula, consti tu iam o Exercito. 

A seguir, mais 25 / C . E. constituindo os II, 
V. IV e X Exercitas, occupando a frente·- Sclon­
sta, 'vVola - :\1 0\ro Radonsk. até fts p roximiclaclt's 
ele Craco,·ia. ao longo ela ma rgem elo ri o \A/ artha . 
A par tir dessa ultima localidade até a f ronteira 
rumaica, uma outra massa de exercitas enfrentava 
a Austria. Ao longo do \Var tha esta,·a o nucleo 
mais forte do exercito russo e seu objecti,·o er a 
abrir caminho por Berlim, ,·ia Posen. 

Tres exercitas austrí acos sob o commando 
do Príncipe Ferdinando e dos generaes A uHen­
berg e Dankl, depois de bata lhas victoriosas, er8m 
forçados a se retrair deante das ondas russa . 
que se succecliam. 

Assim, Dublin que já tinha sido atting icla pelo 
flanco esquerdo do exercito austríaco, era abando­
nada e 0 grupo ele exercito acima referido viera se 
collocar por trás do rio Sen, em situação estr ate­
g ic.J. defensiva. 

:\Ta data referida do mês ele novem b r o. uma 
massa cons ideravel do exercito russo. con stituída 
de cerca ele 45 \C. E .. tomava a oHensi,·a proje-

ctacla. 
Na P russia O riental os ataques partidos elas 

clirecções ele W ilna-Kov,· no e \' a r so,·ia-Da ntzig. 
foram particularmente ,- jo]en tos, sendo o~; russos 
repeli idos com perdas considera vei s: 

Ta Polonia onde devia se realizar o atac1ue 
' p rincipal, antes que os russos pudessem concentra1· 

todos os elementos cl isponi vei s, os alemães ante-

cipam o ataque . 
A offensi v a alemã começou 0 avanço elo e.xe r -

cito Mackensen (XXV Corpos de Reserva , I Cor ­
po de Resen ·a. XX Corpo ele Exercito. X \ -~r _C?r­
po de Exercito, XI Corpo de Exercito. j D1\· J s~Jt'S 
de Cavallaria. mais 1/2 C E.) sobre a frente \\ lo­
clawo-Dombic, entre o \. ' is tula e o \t\'artha. 

Em 13 e 14 ele novembro um Cor po ele Exer ­
cito russo foi batido em \~' l ockcl\\·ack. 

Dois outros Ccq~o~; que ,·ieram em soccor ro. 
cxt~erimentam a mesma sorte em Kútno. dei xanclo 
28 ._000 pri sioneiros e g r.:lllde quantidade de ma­
tenal ele guerra. 

O general V r·Io1·g I . - I 
• • , • . • · lv. en rece )era a 1111 ssao ( c 

pe1 seg-u1r o tn1mi tro c . 
< o \Ue se rettrava para I ,este. 

emquanto que o o-rosso c\·• c r0 .. . 1 , ,1 1 ... . · :-... .... .~ 1 1 ça~. c e .v ac «:nscn 
se d1 11g1a para o Sul , por ambos os lados ele Len -
czyca, rumo ao val le elo ri o ~ er te11clo ,~ . D . . - . -.111 0111-
b1e bat1do um outro C. E. inimi go o .. ·1 • l _ . · " xo c e 
marcha era entao ma1s ou menos na d irecçào de 
Lodz . 

A ala direita russa (Il \E) em conscqucnci:t 
das victorias de M ackensen se deslocara para a li ­
nha Strikow-Kas imers-Sioinsks-Wola . isto é. com 
fr ente para N. O. 

).lesse di spo. iti,·o. mais ou menos em angu lo 
recto, em re lação ao ini cio . os ru:-;sos s~io r eforça­
dos pelo \" Exerci to . con.-ti tui m lo ent ão um l lan­
co defensiYo com o qual poder iam of fe r cccr !·iTi:t 
resistencia. 

Com a re ti rada de elementos el o V I E OJH.: r o u ­
se uma ruptura en t re os I\· c V l i•:. 

E ntrementes . prosegue ::\·lack en sen ,· ictori oso. 
rumando para o ,-alie de ~ er. A 17 de no ,·cmhrn 
o impor tan te cru zam ento da est r a da í:giercl z . all 

~ . de L oclz cae em poder el os a lemães e a l i-\ a ala 
di r eita r ussa é obrigada a se r etr a ir clesclc S try ­
ko" · até á. proximidades ela est rada I ~n~ezim· -

Loclz . 
O a,·anço da ala esquerda do l ~xc rcito de ;\ la-

ck ensen pr osegue. conseguindo cn volvc1· o ila nco 
direito d essa a la e , nesse movimento. se a poder a 
ela pm·oação de Brezeziny, o ri en tando-se em segui ­
da para T u ssin . s ituada a S . O . desta loca lidade. 
emquanto que a a la di rei.t~t (XI C. E.) a\·ança 
scb 1·e Lodz por 0 .. au~1lt acla pelo III IC. 1 ~ . c 
outros elementos t irados de Poscn. Em cunsc­
ttuencia os 2" C . 1~. (siber iano) c o 4" C. 1-':. . in i­
migos, são at ira cl?s para 'Loc~ z _c seus aneclor cs, 
CJUasi cercados . po is apenas extstn uma h t·echa nt-

mo S. O. . _ 
:\essa clescsper acla s1tuaçau a sah ·açãu ih c 

Co111 ' l 1·cmcssa urgente de rdorc<)s ,.· apparecc .._ . . · 111 -

1 1 c
1
-ontei ret com a Pntss1a c elo S ul ''·t . cos ca 1 ~ . - , · -' < 1tn-

. ci' t de u m desast re 1rrcpar;wel é 0 1·11· . . 0 n1111en " . . . 11111 g 
sc ccorrido e. ass111J. 1nver ter am-sc_ as s1tua<;;õcs . 

E ' entüo que se r e\-ela a tenactclade de um ch e­
fe e ·as qualidades intrínseca.-; ela t-ropa que com-

manda \·a . 
O general nm ~lorgen, que per segui a rumo 

E. 0 inim igo ba t i elo em I( ú tno. era _fo r çado a se 
deter clcan tc de Lmvicz. \·isto te rem s 1clo os russos 
reforça dos. Em ronscqucncia. lllll at1.:ili() clcssc 
general não podia ser esperado pela:-; t()rça~ ale­
mãs cleante el e L oclz - ele costa para l ~cstc c aco­
mdtidas então pela retaguarda c ll~t~1 c?s., pelos 

. . . l , lo. e ele t[UC Ja i· a lamos . 
rdorc()~ lllllll igus c 1egctc s . . . '..r · I r-1 cn vtaclü~ 1 um o . ' . 
Os destacame ntos c c scguran"'" . , 1 . . . · · . ·1. 1 ·esist1 r a onc a 11111111-
:-J' F cS nüotJnha mpoc 1c0 1 .. . t l. l. · ~ · · . . ., ·r ou se ag u cn ar c 1 -
<Y'. c t i·\.C1"LJll ele se 1 e tt c.t

1 · 
~'-~.c.l. . < r·; ( l ~- nüo conscgl~1ra tran ~; p () r 
fJc t!mcnt e . () X I · 1 ~men tos , ·1nclos d e l'o-

, r, _ > Jll CC cotll c e · . · _ 
<1 .'\C1_ nem 0 _ . lu roinper na c!I recçaCJ ck 
su1 t 11lh a 111 conseg l1 1C 

l,a sk . (\ ' ide c roquis). _ .... . ·. 
; .. , . , situaça() clcscspc1 ct<Lt cl ct:-, I <'1 -

\ ,n t t ctdntu, ._L· 
1 

L. 1 1· 1· 1 I' lc·l . 1 . . ·n c r 'L 'c ll' l' - , < '\.a c . 
~as elo Command() c o gc. < • • - -

não -fê-las desanimar . ;.Jum circ ul() de Jc rrP L' I< J-
. · 1 · 1· t >cloL· <' · hc\o...: <' go. atacados c compnm1c os pu < ·~ s < • • 

desani mo n ão se apoder o u d·.:llas. C h cg<ttn()S a<' 
ponto intet·essan te da ~xposiçào e os pormenures 
elas jor nadas de lutas que essas fo r ças su s te nta r am. 
constitue uma cpupc'-a que preci samo: miuclcar. 
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porque < tu di g nas d e m ed itação c cheias ele ensi­
n a n w ntos as JH.:r ipecias da luta. Das fo rças fala­
elas t Il J DI ela (;uarda. XX\" C. E . R. I 1C.C.) . 
uma D . L. c1·a cunllnanclada pelo general YOn Litz­
m an n c f o i a q uc mais r udemente experi mentou 
os embates tenazes elo ad,·ersario .. \ ella no!' r e­
fe rimos especialmen te. Commandacla por um C he­
k a nim;tc!() d e espír ito offensi,·o. mesmo en fren­
La11do a ach ·cr s ielacle. ell e agi u com resoluçfto c 
e ne rg ia. .'\ s ituaçào era cri t ica. mas o general 
Li tzma 11 11 n ào se de ixa ,·a empolga1· pelo clesan i mo. 
l ~llc ia ten tar u m a solução it a ltura ela s ituaçfto em 
que se ach ;l\·a. Em co nsequcncia. ord.emu·a: . \ D i­
,·isüo ataca1·;·1 a todo custo o ath ·er sar io a Este ck 
Loclz c o an iquila r ;\. :.:\acla mais conc iso! . \ D I 
Í<Ynora,·a qu e esse ach ·ersar io er a então constitu i­
c~ ele mais de dois cor pos elo Exercito : a ordem 
tinha sido dada e a ella não preoccupa,·a scnüo em 
c u mpri - la .. \ ma nhã c~e 2 1 ele X_o ,·em_bm era ht~ ­

mi cla e fi- ia . :\ cerraçao que en tao ca!a nada clel ­
xa,·a pe r ceber. 11a 10 dias não ~;c Lazia o11t l-.a 
.01·sa .,.11:-10 comba te r e ma rcha 1· . H omens c 111 _ 
c . G s ... c \ D' . -
maes est<:t,·am cx t enua~l~.s . : _ 1Y1sao se mo,· ia 

t " ·\ J)r i nCl]J10. na o pareceu q tH.: e !la 
pcnosam c n ". · . · · 1 . I· , . êm os pn m etros ra10s c o sol de 
scn a atacac ,t. . · · . . !· . ·t' ll · · . ·IJ csOS j)rt t11et rOStli OSC,l dl 1 1a n a 
111 \'crno c com c - 1 
. . . u· ' \ DI m archa ,.a e1_11 duas c~ .t~ n.mas e 
111 11111 ::-,él · · . . , Fstaclo l\fa1or . Os ol· l'lctacs ~e 
com a ela cllrclta 0 " --1 . 

' r·t n1a nter ele,·ado o 11101 cl elas t 1 0-
csfor Çé.l\'<1111 Jl<l ' , · 
· O C 11-t11chnte segwa com a ,·ang-uarda. " . 01111 c c ' • 

JJGl!i · nen to at ra,·essanclo es ta a al cleta ele 
Em dado 

11101
• l

1
c f~o·o po1· todos os lados . l-111.1 . 1- . o r ecc . ~ r • • c 

\IV1s ... t 1t1 · . . . :- CJllC avanÇ<L\ a p0 1 . \ ndresJ)OJ 
I cl l\' l ~ciO - . 

l)ar tc c a . ·, .. ela. A progressao se to1· 11a,·a c-_ ·r·t ,ttciC<l . . 
1 

<L 
t a nlbelll c~ . !'fficil : o aclver san o t1111a anil ha1·ia 

!11 'll'• ( 1 ,- t ela ,·ez ' · 1 , . cs lados. -_mquan ·o uma pane 
I or ttlC (.~ . . ,,.. . 

postaca Jl 1 . t i·t com I rente pat a 1sktmo 
) co111 ) cl < 1 

ela D. · .. -c bat ia ,·olt ada pa ra 11 :.:\lrte . . \ 
) 

Ull 1 I cl ~ • • j 
(oeste · a . . as d uas Belas . . era l ell a pe a c;wal-
. - c n t l c '· .. I . \' I1o·açao , ltlt"nclo esta com dt c 01 . : s () horas 

1:> • )(.' ' <• • • 

l· t rt<L <L I 1 7) ' 11 . o com bate att m g-e o seu -111" ." , I ; c c ... , , , . ., .... 
ch 1nan l cl nr tPcla pa1· tc. 

' . · . · ·tc t1 1 P · 1 . . ·. · · · .. . 
Proj ed1~· Cc • •trtd l cll lcl 111111llgct pal·eCI'L , . 

1, n,,· ,t< ()I .. '1 , t s-
1; 111 ( )1cl' . . ·l1:1.cla. s cnc os c a ha•,.:t-
.J ' 111 ~ t ,l ' . . . - ~ 

tar soliclan1l'11 tl . . )ara \ \ 1sktmo. ond e sao 1111 -
\ 1 Z 1clo~ 1 · 1, · uclu ex i ·t · · gcm são cone 1 · .. ,._, . \ pc~at c c l : : 

1
:-; 1Lt or-

p rovisaclus )w sp1t,tL . · 1 ·jt>'Cl\·a que os ll'rtcns kH'-
.. h ele 11 11 :-. . \ . . '\I .. · .. I cl em. . \ ncccs~1 C ' . . 1e 1 og-o. . ,u t 1 1.l1 1,t ,te -

. ltnh,l < . 11 . \\ .. 
men te , ·o lt a:-;sc nt , t .·. J'ch<k essa a< L'1a ( 1~ -

cspcLI• t 1 ' \T r sa ,· isa ,.a cc 1111 

kt i1 w) . I· pch cnlumna ela csque r -
1 )\ll1Jhn l\\·a ataca< :

1 
. .' . ]l1l' cn trl 'l ' tl1\11 re -

I . . 1 111 11111°\1 ( . ' . 
<a, I< ,r~t n ·acuada pt' ' 1 

:-. 1 . .· . . : 
r<)· . . . ~ l ~ · ·ultL' : cu1nt u< (l .t ~ 1t u,u.;,\ll 1 çacJu se c1ro·an1Z.t. ,t, '-' . · · · 
não e1•· 1 :--. 1 .. . :L.)ll'1 .. tnra:-.. )Hll:-. a 111 1 antarn 

<t c e pcn l' l ,t:-- L ., ' , . . 

pn :grc<lia <.:Oill inu:t111L'111L'. \u \I Ir\ L' tll!\'la --;c n 
trnar da art ilhal·ia . ] )a C<llt11 nr :t qtt t' a\·:tll\.;a\a JHlr 
. \ ndrcs pul. n ilo ha,·ia infornt:tç<.lCS. p;tl'l't'l'1H1P qttt' 

esse troar ele canhão signiiira' í t ter sido o inimi­
go reforçado nessa direcção . Q uat ro h oras ela tar­
de. A a ldeia de Olecho" ardia e, nessa situação 
era assaltada e tomada pelas f orças a lemãs. 

O s elementos a,·ançados mantêm as posições 
conquistadas e se entrincheiram. O Sen·iço de se­
g ura nça se faz com todo rigor . .\ ar t ilhar ia ale­
mã não deixa em ossêgo o acl,·ersario. atirando 
tambem sobre Lodz. con ti nuamen te. A manhece . 

Não h aYia g rande mudança na situação. :\'"a 
direcção de Lodz prcgr ide o ataque lentamente, 
pois o ini m igo er a numeroso e r esistia tenazmente. 
E ra neccssa rio um supremo esforço para romper 
o ci r culo de ferro e fogo que em·oh·ia a D I. Ao 
:\orte esta,·am os russos solidamente entrincheira­
dos numa posição com f ren te de 12 km. : a S. O . 
recebem elles g randes reforços e do rumo . . E. 
marcham cutros. ,·inclos do ~are\\·. A noite se 
apmxi ma no,·amente. O genera l L i tzmann. di ri­
ginclo-se ao seu Estado 1\Iaior. diz: '·~ieus Srs . 
cong ra tulem -se commigo . _L\manhà. 23

1 
J.icançare­

mos uma g ra nd e Yictor ia ou succumbiremos. \-a­
mos tenta r uma ruptura rumo ao No r te. 

Estão os senhores ele acôrdo? H urras e aper­
tos de mão for am as respostas dadas ás pala\Tas 
~l o general Commandante. Com calma e conf ianca 
1 01·an1 todos dor mi r " · 

.-\'s 12 1'2 da noi te .. inesperadamente ~ôa alarme! 
O rdem: :\. Di,·isào cont t·a-marcha. Grande 

decepção e clm·iclas ! 

_ :\'inguem podia atinar. na t ropa. sobre as r a­
z.oes dessa ordem . Como? 

.-\yançaramos r esolutamente e agora . .. 
P orém. em bre,·e. tudo passa ,·a. e todos com­

!,>r <.! hcncl ia m a necess idade imperiosa de cumprir 
<. OI·dem dada. 

I 
o. f ri o er a intenso. o ,·en~o açoita,·a 11"\"l\·a 

L' c 10\Tl . . \, L c 
, . cto mesmo tcmj)O ·\ eL·t t··tcl·t e ·t . . · · · ,, c c s a' a 111 

ll' tramente molhada! Os a nima<' . . ·E·f .· ' -.· I c . :-; :-.o I lrl.m bor -
11\'l' mente. 

Por toda parte haYia cac\a,·eres e fe r idos! .'\ 
uns e a ?utro~ se faz.ia o que era possi,·cJ. contan­
to que nao ca1ssem nas mãos elo inimio·o -\ t. 
cont · _ . 1 . . ~ · · tona 

_ 1 a~mat c 1a ,·a na 1gnoranc1a completa cb ·it ·. 
çao . ~ '..s ta,·a faminta, sonmolcnta c ""lla ·· t ~ ·, t(l c)l-
pro · ff· , ·. . '-·~cUs cl. s 
. pt los o 1C1ctes clenu nc1;wam 't i · 1' .. . 

t 1a m e f· · . ' clC 1gct que ~en-
<LZ!am con J ectur ·t~ . 1 . · 

l' t1111J)r iam }:'l .. t111 :::, .l . c .l so )1 c a orclcm liUe 
· - ' ,I 10ns c· l -

l'l' 1110 que t1 111 eles'. l < ' cl n~an 1a ck 2-t (' h ;wia 
rohmm·t . l · . ·. l JO c e que nao amanhecesse. A 

. ' <~t inge a cst r· l· 1)· . . . . 
,.Ia ser ·tt ... ' · .te .t ' zgo" -k arpt n que ele-

. ' 1 cl \ l 'SS't<.h ) · · \ 
r l~lll t 1 · · ' ' < ma1s rapte o possin'l. Po-

. uc n se acn I· , . .. . 
111ens .1 · 1111ll cl nc ~scl estrada un1ca: ho-

. ' ntnnes L' . · . 
!llll' ·u11 . 

1 
· · 'Ictluras ele tocla especie .. \ntcs 

. ' •lllll'l'I..'S · , , .. · . 
.. · Sl l1 , \ jll'('(JS() <jllC tUcl() 1SS1 ) 'lt t' 'l\'('··-
~.lSSC 1 l :\ I · . . 

0
.• • ' · · ' ' < ,, 

F . . , ·
1 

1 ' 1 ~:--.<l ( \ \ ullerka}. 
.~~l t l'Sl'Jo. entretanto. não póde ser reali 7.adn . 

( Continuará) 
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Ha dez annos pa:;sados o av tao era, por assim dizer. 
<Tesconhecido do povo brasile iro . Por isso. os poucos av ia­
dores que se exhibiram no Rio. eram cons ideraclns JlllS ty­
pos mais ou menos mal ucos e a lvos da curiosa a ttcnçüo pu­
blica. 

Ka Ma rinha. para iniciarmos a aviação como arma de 
guerra. foi p reciso uma cer ta propaganda peia imprens:t c 
por meio de exhibições publicas -

Commandante VIRG·NIU S DELAMARE 

:\a .\rgentina. as coisas ;-;e pa;-;sa ratn de nJcHio 111a1 -; o t! 
menos semelha me. com u111a di f f c r ença ape11as . 

Conn:ncidos <lu Yalo r du aY i;w como arma de g ue rra 
e ele111cntu de tran!'ponc co111mcr cial. os nosso!' viz inhos 
entrara111 ;~ cxplorú-lo. ( > te rrit () r io a rgentino fcJ i. desde 
logo . cortado por li nhas ai:reas : o s aeroclrunHJ.~ se multipli­
ca ram: em cada c idade: surgiu um .\er u-Ci uh: procu ruu-,;t: 
fac ili tar a in strucç~Iu aérea c. C(J lllO conseqttt:nc ia . us a\·ia<l o-

fS'lA!JO ool?/0 ói?A!Y!Jf oo JtiL 

ARGENTI 

Nacjuella época. CJua\cjuer vo· 0 11elos _1 --. . . . , v toes na vaes . era 
t ld o como sensanonal e ohngado 'L 1""t1·atc>. e t · t . : . - .._ · ~ en -rev1s as nos 
J. ornaes . ( ) povo can oca vivia de nar iz [)ar-

1 0 
· _ , f · ' ar. seg-ulll-

do as evoluçoes aereas, requentes naquelle tempo. 

Perdemos alg uns camaradas, p()r morte · outros . · _ . . · . se 111 
utilizaram e tiveram a sua ~arretra cortada: _ os demai s 
continuaram lutando pela av tação: mas a aviação se imprls. 

Actualmente, j á nã(J _ha necessidade ele reclame: 0 pnv<J 
carioca já não Vlllve ma1 s ns olhos para o céu . procuran-

do rJ avião que passou ; ma~ sahc qual é.: ' ' :-.c:u ,·;dor . comr) 
instrumento ele paz, uu ele g uerra. 

Sélnta Ca!hé!rlna 

/ .. otoofr~-' (foo o ooo ""' / 

( ?,.)O 000 ~:; 

[JCAtA · 1:2 IIOOOtlO 

. _ 
1 

·e f' lll «ra ndc m tnwrr ' . 1·: cc ,nt in ua nJ. 
res ar"enttnos s a u. tOJ · \ l:; - I r() rl;t ( ; twrr;I :t r .!.!TIJt ino . ,.., I . el o 111 1:--
'\o ultimo r e ator irl - · 
{ I 92ó- I 927 ). 10-sc 0 ,;e;..:· uliJIC : 

, , .,. ('Cll l irJl'J";[\":J ; 1 él\· j ; ~ tJI CI ~ ~·Jl l l l" i lll' 
·· \ , r c 1 e 111 qu e ~~ ' · 1 . ep J ' . . . - . ho . e rJe,-c e! la s t: r aJnccmr a <' 

como um esport e Ja l ~a :-.snu · J ·I . c ntu Jl1-atico d e I rall s -
.1 . 1 1) cnntrarlfJ Cllll1fl um c em u11 tza< a. pe < . · _ • 1- ·tnr i 11 tc·r;runt c· do o r 

porte e de c~ )l.ll l1l ~.'niCaçoes . c l1 111 · . <IC • 

yan i:::açiin 111111!ar ." . · ·1· <·.s t,:t ("11,' t11J,' trl<·l . .. . \ a v ia çao c1 v1l. C\ll111lW1T iill t' 11_11 Jt :tr . 
pois . a fu lu r<1 prflx inw e nt re tll',s. <" ' ~. '' ' intpr-H· 

I 1 I lll t i ~ lra nc; t r es pu blir..:os u r cve r <e C<)I JCé( er a < · 

; lC 1:-- j ) C 14 J_l'­
p rc Jtecçac ' 
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a este m oderno elemento de communicações e t ranspor te. 
des tinado a prestar g randes sen·iços em paí ses como o nos­
so, de cons ideravel extensào territoria l. sen·ido por pre­
carias v ia s ele commun icações . onde o factor-d istancia con­
t inúa sendo um dos m a iore: entraYes oppostos ao seu pro­
gresso . 

.. Co111 rsta fiua/idudí' .w _fJcr ior CO IIIO y rtia . o Poder 
Execut i\'<) term ino u as base-; da o rganização aeronaut ica 
nacional. começando pelo essencial. pela installaçüo de 11111a 

f abrica de cr;·irics. desti na da a pnwer de mater ial necessario 
talllo a s ent idades ci\·i s como ao Exercito e dispensando-nos 
a. esse rcspl' if o dc toda arquisiçiio 110 mercado rxt rrior". 

A fabrica ele que fal a o ;,[inist ro da G uerra foi instal ­
lada em Corclo Ya. c estarú fun ccionando no fim deste anno. 

Q uant o ;i nós. a niio ser o Centro do Galeão. un ica in­
s tallaçã o decen te que a :\ farinha possue : a criação da quin­
ta a rma no Exercit o . ainda no papel : e a inauguração re­
cente .. de m odo mais o u m enos precario. da p rimeira linha 
postal aérea a o longo do litoral. entre Rio ele Janeiro e Por-
to .·\ legre. nada mais temos . . 

Sem f a larmos na installação de uma fabnca de a\·iões 
tw paí s . coisa "essencial" co n fo rme di~ o :-Jin istro da 
( ; ue r r a :\rcren t ina. todo o es forço no sent tdo de estabelecer 

11111a rede de camin hos aéreos no B ras!!. pela multiplicação 
ele ac rodromos ele toda a ordem. sen a um g rande passo 
dado para a fren te. e assumpto correlato com o das estra-

das d e rodagem . . . 
0 Cl ub dos Bandc t rant~s do B ras il. CUJ O pt:o~Ta 1111 11a 

• 1 )elo e1wr~'ldecunen to da terra bras tle tra. ]JO-
e um 1\·mno 1 "' 
1 

. ' . s t· 0 encarao de promover. por todos os modos 
c e na tomat a .. "' - · 1 . . · cc]Utstçao g ratutta c e tett enos nos vanos 
·t se u alcan ce. a a . ·- 1 ••. 1 ' · . . . s Estados ela u_mao. c e acot c o com um plano 
mun~ct ptos elo._, lo no sen t1c\o de fo rmar aquella rede ele 
p revtam ente tt <Lçac · 

aminhos aereos . · · · 1 1 r· 
C< con t ribuiçüo mJCta a esse pano. eu o te r e-

Com o uma 1 1 . 
1 

t"'l dos H. l3. o traçat o constante to map-
ço a? Jtl ga~

11
e~stado do R io G rande elo Sul. 

l)·t JUnto, ( 0 1 · t· ·e fa lltttlt 't · · · · 1 '' . . 1 em qua q ue t at ' <IM . o pn nctp tu t a Em oeta. d l 1 
~--- -"' de es fo r·ços coor· ena c o_s :n.l Jo t·a descentral iza-

coop et açao , . 0 q u e p 1·odu ?. nm1o1 r enthmento 
· tne ll vel · 1 .. · I · 1 · · • dos e , a ' t de a ca nç,u n n lJ CC J\·n <Jcr nm 
N ' Oj)OS l () . I I' . . . Cll S li " '-

0 _P' I . l{a ncle Jrant es < o )rasrl o seu·11 j 1 1 ,. I ,...., 
(. lu!J < o;; . "" t e . )e-

i r o ao 

signar t res H . B ., ou quaesquer outras pessoas cte presti­
g io, com a meÍ1talidade de H. B .. moradores nas cidades 
mencionadas no mapa como aerodromos de 1" o rdem, 
"ordenando-lhes" (porque um H. B. é um homem obe­
diente e enthusiasta. sempre que se lhe exig ir um es forço 
pelo eng randecimento do Brasil ) as seguintes tarefas : 

a)-

b) -

c) -

Obter um terreno apropriado aos í ins em Yista, 
na cidade tal . ( Designada como aerod romo de 
1" o rdem ) . 

1\omear tres out ros H . B. em cada uma das 
cidades indicadas como aerodromos de 2n o rdem, 
c\ando-1hes instrucções para que obtenham um 
terreno para esse fim . 

Providenciar. uma vez obtidos os terrenos. para 
a localização e demarcação dos mesmos. dentro 
do menor tempo possiYel . 

Sa t is feitos os itens acima. o Club dos Bandeirantes or­
ganizaria a carta gera l dos caminhos aereos do E stado do 
Rio Grande elo Sul. e pediria o auxilio elas autoridades 
municipaes. estaduaes e federaes para que esses terrenos. 
q ue ficar iam de propriedade. a t itulo prccario. elo respecti­
vo municipio. fossem conserYaclos sempre em condições ele 
dar pouso facil aos aviões que os procurassem . . 

Parallela mente a esse trabalho. o Club elos Bandetran­
tes deveria estimular a fundação de Aero-Ciubs nas prin­
cipaes cidades elo Estado. os q uaes ficariam. uma _vez instai­
lados. com o encaro-o de manter e fazer p rogrecltr os aero-
clromos sob suas re~pectiras j uri sclicç~es . . 

Lendo as su•mestões acima. tmuta gente ha v era que 
pense que ellas seJ~m de di if icil re~l ização. E u nüo penso 
assim . Primeiro. porque os fazencletros. ?u grancl~s donos 
de terras no E stado do Rio G rande. ten am um mteresse 
commercial. immediato e prat ico. conseg uin_clo na sua pro­
pria fazenda. uma estaçüo rapicla de ~orreto e _t ransporte ; 
depois . porque deYe ser uma bri ncadetra d~ cnança. para 
os Bandeirantes 0 trabalho de obter um s tmples terreno 
em um m unicípio. quando yarando fl orestas .. vadeando rios . 
s ubi ndo 111un tan ha s . for;un cll e~ que conqtt! slaram todo o 
territorio b ras ile iro ... 

~~~~:9~-- -· -· 
'"""'~lfl}iJD!!"WY~ ~~Wrí'\íiirtíiiiTí!.irnl~~~~ 
~~- --
~~ __.. .. . ------ -- -------
~§fl _[!))~§ §[EHJ)f\\§ 0--' 

e__.,~ em arttgos para llailrs c t hea t ros 
CompletO so r llfiiCO 

d Th eatro 7 - (Proximo ao L. de S. Francisco) 
Rua o ' 7

' 111. CfNlT~A·_lL_4_0_56 _ _ _ 

------.----- 'I I I t i 1 lI I I I I li I I 1 11 1 I I I li t i --l 

I ~ I I I 

, , ~avage~~-"hJanci~:_ 
--- gO GAMBERlNl & C. 

coLOM ' 

V 
. 61 e 63 - ~hones t. 3~~S . 2643 e 6145 

Hua fvari sto da e1ga, 
• 5 "Lancia" • "Bianchi" e 

Agen tes de au 0 

, ·aianchi" e "Smithfie\d" \1 

Qcsé ~CJcul Importação - Exportação 

fa brica de Parafusos em Geral 

Rebites de feno e aço. Porca~ , Arrue\las, Pinos e C:mchos para i solador~s . etc. 

100, Rua Ganeral [amara, 100 - lei. Norte 6051 - fn d. Teleg. "PARAFUm" 

- - - -- - - - ----- -

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 1 I I I I I I 1 1 1 1 t 1 1 

MELLO SAMPAIO & CIA. 
Art'gos sanitarios e para illuminação, azu lrjos . lad oi lhos e fogues 

pa ra lenha, carvão , ~ á~ . gazolina c ke rozene. 
Especialista s em bombas de todas as qualidades manuacs e pa1•a 

qualquer for ça motriz. 

Rua da Qui t a nda 71 - Rio 

Marmofarl• a Da c"a A mei01 ollicina de 1\ li (:;'\ marm01es e granitos 
-- ---- _______ ::::.; serrados e 11aba\hndos 

hnpor t açâo - Exp crt açâo 

Unica casa appawlhadn para execução rnpidn de qunlqucr lrnbalho 

CA 1.'108 cta. Sil"V (';~ l'ól! OOl'l.f:'~ 

b icyc le tas, ) 

Ofticina mecanica . fabrica ·J ! _pmlusos e pe~as lorneadas. 11 

\ Rua da Constituição 33 Rio de Janeiro 
Vendns d e motores, pneumaticos e lubrificientes. ========~=============== 
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H. E. 
sobre 

Communicações Electricas 
Sua missão civilizadora no Brasil 

Seus aspectos industrial e comm ercial 

CA P. CT,\ . M . DE B ARROS B ARRET O 

(f ell ow do Institu to d e E ngenhe iros d o R adio d os E. U ni dos) 

O uem tenha viajado o Brasil , não sómente o longo 
da co-; ta . mas sobretudo através do " h in terland " não te­
rá tido a oppor tunidacle de ve rif icar o. gra~1 cl_e atraso em 
que jaz a maio r ia das popu lações do m ten or? 

E sse atraso. fruto primord ia l da 1:1a_is profun~la 
· · · a no m undo e CJUIÇ<t na porç,tO 
wnoranCJa do que se pass . . J>Or 
b • · -1 · d elo país somente j)od e ra ser vencH.IO maiS CIVI IZa a · · . 

f . ·rema t izaelo de parte daquelles que . po1 
um es orço SjS c - •. 1 d. d X :-o no 

. . constituem a mlnona ea el a -' aça . 
mot1vos va n os, . 1 - e. ela faixa elo 1 i tora ! . 
sent ido de aproximar essasl~opu laçol)a~I S e dada a ma neira 

f :- graJ) 11ca c o · c c . 
P ela con ormaçao geo · lo formando é d o 11 -

. a lidaele se tem vJnc . 
por que a nacJOn . c ·tido e ha de cont inua r 

I . tenor CJUe tem pai 
tora para o ~n . . . ra ca az ele permitt ir que o B ra-
a part1r a acçao cnnllzaclo . ~ 11 e está rese r vado . I e l h ls to nco q ue 1 . ' 
s1l clesempen1e o pap ficio da H umanidade. 
pelo destmo . para o be ne . 

. . ·tvel e urrrente por em com-
E', portanto. 111el1spensc 1 çõe~ elo inte r io r e da 
. - . el. ta as popu a I I mun1caçao ma1s 1rec ' · . ele realização c esse o J-

costa. Dentre os meios P 1;a ~-~ccoes a electricielade. to r nando 
jectivo resultam os q ue o fr~O OOO h lometros po r c;egun­
possivel que, á razão de -~ · a do 0 facto r 1 \TOR­
do. chegue ao mais recondlto. povo~ 1 ninimos acrus 
:\I AÇÃO, indispensavel ú on entaçao cus 

1 
· · I' ele. nesse 

I -1 . tT · :-0 ela electn cic rt · ca v1ca. A mane1ra de LI 1 Jzaça . - 1 ·tri -
mistér const itue 0 que se chama .. commtii JICaçoes e ec 

c as 
,. 

As communicações elect ricas podem ser levadas a e f­
f eito por meio de conductores ou sem conductores entre 
os pontos interessados . 

Com concluctores . por meio de linhas telegraphicas . 
te rrestres fc cabos submarinos . Sem conductores . por meio 
da Radio-Eiectricidade, isto é. Hacl io-Tekgrap hia. Rad io­
T elephoni:t e Radio-T elephotographia. 

Examinemos, embora de maneira succin ta. o que 
ex is te_. feito no Brasil , com re f e rene ia ás con1municaçõcs 
elecln cas c o que nos parece indispensavel fazer. ainda, de 
acórclo com as exi_gencias do seculo. 

. P~ra maior faci_li (~ade . cons.idera remos apenas 0 q ue 
e gen llmamente l~ras ll e J ro , exc\umdo das nossas aprecia­
ções as companh1as de cabos submarinos . todas sem ex­
cepçã(J. em pode r ele emp resas estrangeiras. pu r sabia d is­
posiçiio consli lucional , impedidas de penetrar no J 'aís . 

S I ~HVIÇ( > C()i\J CO::\ DCCTORES: - T elegrapho 

,\ rede de conductores IH! l1 ras i1. s<-gundo os da<J.,s 
(I f ficiacs publicados no relatrJri ll correspondente ao annn 
de 1924, da Repartição Gera l <l os T elegraphos, linha, nes-

sa occasião, a extens ão de 49 . 223. 155 m et r os c de d es­
en volvimento 89 .958 .748 m etros. 

r::xam inanclo-se o . mapa gera ~ da rede te lcgraphica 
orgamzada sobt·e a car ta geogra phJCa do B rasil p u blie<.tdo 
por occasião do p r imeiro Centena r io da I ndepen d<:> nc ia . 
ver i f ica-se q ue, com excepção d e uma unica linha tnmco 
que ,·ae á fronte ira d a Bol ívia. linha essa com d uas rami ­
ficações impo r ta ntes . uma ind o até a c idade d e :\Iatt o­
G rosso no Estado do m es mo nom~. e a outr a ú ma rgem 
elo Rio Paraguay. somente os_ E_:;tados ba nhaclos pe lo 
!\tla nt ico e 0 de .\Iinas-Ceraes. clt sp~em de red e. q ue. nc-ln 
seu d ese m·oh·imento . possa pen m t tJ r co mmun icaçôes · 1 c-

legraphicas. . 
' I nestes E stados . a lg u ns d e co ns1deravel are· ·' esmo 1\~~'. C ct 

terri tor ia l. como 0 Estado d e l ·u nas- er~es ~ o d o J'a rú. 
. .:- !e fic ien te a red e . q ue se po de con :-. t'. le ra-los pra tica-e teto c . _ 

te Se1n meios ele co mmun1 caçoes . m en . · 
?\os d ema is E s tados . incl us ive o Parú. só111ente a s 

capitaes podem contar. em l1ora d e m o d o de f i c i e~ Jtc. co111 
co m municaçôes telegraph icas CIJlll 11 r esto du pa ts . 

() _ vasto interio r elo J1 ras i1 nélu lCill co n JJJJ ttnicaç<ies 

por tclegraplw com pa r te alguma. 

SJ·:U VIÇO R :\ DIO-ELECT I~ TCO: - Rad io-T elcgraphia 

.\a a p rec ia ção des te meio de c< Jtllll llt ll icaç(Jcs. a h:- Ir a-

1 
· . ·e rv iço costeir o es jJec ial m e n lc dest ltlad u ao t ra f ~­

l l ll lO.~ O ~ . r· . . ~ .· ~ · elos 1\ !J -
( · 11'1\' IOS 1111 nn r e o ]>a ra 1n s es peuae:-. 

<ru COlll J~ ' · ' 

~ i ste rius .l i il itares · 

1 ic tçóes i nterio r cs 
- I l . . chs a s cun Jlll ll l , . I 11 .-\ s es taçoes < es Jl1a < • 

1 
c vc (9) . to e a s e a s 

- 1UI11Cro 1 e 11 1 "0 " i" -po r esse p rocesso sao c tn 1 . • elas q uaes. :'1 , naq 
. J~ I I \ nnzuna s c local 1za cla s no ·.slac o r 1J 1 ' • 

faz em ser v iço pe r manente· 

·­- . 
·· J"f I; I>J--1 ():\ 1.\ H .\ I) I ( )- I ·- ' ' 

. ( ' n ca s ;'t ilt ic ia t i,·a pa r t i-
i ) ( f . . l 1 ] · fc1tn. ;< . e o 1c1a na c a , ,t . . · ·tl .,·unta s c·s ta<J •es d a 

. J· . , .· . . • t I . t e r nt nl Jo . ' :-. . 
cu ,~ 1 , ~x 1 ~te~1 1. e m f)( 

0 
f ) _ • · i e darlc~ pa r t 1u tl a rc~ . ~<·1 11 

rad10-d 1 f f usan co n trola d a s Jlf 11 sol 
11 mi n im() esp iri ln d e coopcra<:ii() · . . . 

() fi m d e:-:sa s sociedades é o mai s P'11 J'l f 't 1Cf J q ttl' lll la -
. · I . ( ( 11 f >\ ' ( I (' lll rt· Jl< ,.., g1na r se JHISSa. mas . se r v1ço re a t 1Va lll <' ll · . · : 

s uj e ito ;'t indiffc r eJIÇ<t m a i" absoluta ri " ( J<J \' l'rtl rJ . l'~ l a 

subordinado á or ientação que, em cada u111a d e ssas ,.;uc t<;; -
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dades, lhe querem dar os elemento:; q ue a1 preponderarem 
respectivamente. 

Dessa dispcrs;tc, de esfurços resulta que toda~ el!as 
lutam pri nçipalnH::n te com a falta de r ecursos fi nancei ros 
que perm ittam realizar ~at i s factoriamente os altos desígn ios 
q ue se imp uzcrem . 

~ão ha falta. decerto. em cada uma dellas Je espm­
tos adcamados . em a lg umas ha mesmo yer dadeiros sab ias. 
111as em todas sen te-se a dcf ic iencia numerica ele elemen­
tos com conhecimen tos prat icos do sen ·iço em si. quer 
na pa rt e electro-m ecan ica. q uer na p:-tne de organiza ­
ç;lO e r eal izaçáo dos p rog ra mmas . 

Xa execução de sen· iço dessa natureza faz -se mistér 
q ue o pessoal lhe dedique todo o seu tempo. sendo por­
tanto na tural espere obter rem uneração compensadora . 
:\a indust ria é im possiYel o bter-se bom pessoal sem bom 
sala r io. c o fu nccionamento ele um bom serviço de radio­
di f fu sito é principalmente uma questão indust r ial . 

Xas ;wrem iações . a q ue acima nos referimos. exce­
pt uadu 0 ~ ~~tclio Cl ub do Bras il. p raticamen te propriedade 
ele um d e seus di rectores q ue delle a u fere lucros. a o ri­
e_ntação q ue tem preponderado é por den~ais theo ri~o-sen­
t nnental. 0 q ue. j unto a out ras causas nao me_nos Impor­
tantes . tem cont rihuiclo fo rtemente para depois dos p ri­
m e i r os arra ncos. nen h~'m progres~o se ter f_eito ui ti mamen­
t e na u 1 i! ização desse meio for m tda v c! ele mst r ucçüo c in_ 

fo nnaçito. 

~~·cur i oso notar q ue cüt~] tti , ela Capi tal Federal. jú lêem. 
- · .. cJ i·tcloras 1)ropmado ao Pa1z p rogrammas in-

estaçoes 11 I<.l • ' • . . 1 .. 1... . . ·!· . . .. 
· ·t ·r· 1 11" c l o ~ exclusiY~Unente <e c r ~ c oj .1c ( rrro 1wdos te1ros con~ 1 ·' · · · 

F ' esse. ele modo gera l, o estado elas comnm nicações 

I ·t .~-c ·· ~ feitas J)Or bras il e iros pat·a o B ras il. Insta llações e ec 1 I U. J - • 1 t· . . f f. . 
I !reza sao ev rc en temen e msu ICtentes ]Yln \1111 dessa na 1 • s 48 - 8?4 1 "J • ' ' ·. · , tem a area de • · :J • - ' ' o nretros quad r· 1 . pats q ue 

1 
do a ] jS da a rea tota l ela Ame1·ica <L< 05

• 
corresponc en . l 31 000 000 000 1 '. com uma 

1 ão ele cetca c e . . . . c e habtta ntes 
popu aç, . ou menos 3 .6~0 por ktlo mett·o quaclt·acfo ' ou 
seja!ll ma Js . 

.
1 
>F CTO 1 :\[)C STR I.·\ f_, -_ Cons ide t_-a ndo 0 p t·o­

\ ~. : ·ti izaçào ele comtmmtcaçoes electn cas 1 ~0 Bra­
IJ ]enm dd 1 c, .. tico terá. quem pretender resoh·e-lo. de 

• 1 modo p t ,l . . I . . • 
5 d c e . f actores van os c a mator nnportanr ta . den -

r ern conta ' . 
leva !est·tcaremos os seguintes : 
t r e n:' q uaes c . ' c ~ 

·..;taclo de p recar!a i n~ ip iet.JCia da it_Hlustria manu-
a) li.acturcira electn ca. Isto e . de a rt tgos para elec-

t ricidade: 

I 
. luta de inst itutos nHiciaes onde SC'Jan1 

I. I ta a 1~0 . · I · , · ·. ·. _a. . . n·u\arlllellte. e~t \~ l o_s. expet JenCI,lS e llle-
lCttO:-- t e;-,, 

111
ssan1 cnnsttt tm base solicla em rltle 

I. 1 • . que I . - · 1 · 
(H ~l~ . . oraant zaçoes llH ustnaes q ue se for-
. . ttrn1clll a~ :-. . (' . , . . .. 

"'< , j)JOI)\"IO .rl\ c t no .HJ exct ccr a !' lla 
. ·e tn c o , . . \. I . l . 11 1.u .. . ,1 ·tcÇi:l<l t1sca tzat u t a c < e on cntaçi"t<l 

. !J .; J ) C:' ll ~·l\C: ( . l 111 c · .. · hdc.; par t trtl ares. 
ela:' act t\1< • . 

!J) 

. . ·. ·tore~ . 11r itiHJrdiaes no nosso moc\o de 
Estes doi-. I dl · 1 · · · 

· <lttcst!1es que te111 <e ser satts tenas de 
ver. const it ucnl 
q ua lq11 c r ion11a. 

1\c· 1·1 1 1. 111w de modo r elatiYallll:' t1 te fal· il. Jll '<le r ia . r e c 1 a n ( -. · . . . 
ser inc rementada a in clust ";a de art tgns para elrctnc tdacle. 
entre nós. Hasta r ia qur 11 (..;'1yer no se dccidiss<.> a. <lm ant<:' 
um espa ço de t e lll] lll que cstimatlHb rela ti\·amenk cmtu. 

dois ou t res annos, por ex., abolir qualquer especie ele 
taxa sobre machinas destinadas á producção desses arti­
gos . mas com determinação expressa ele ta xação prohibiti­
,.a de importação. após esse tempo . 

.A liás essa nossa maneira de pensar attinge, saiYo ra­
ríssimas excepções, a todo o Brasil industrial. Estamos 
certos de q ue far ia obra de alto patriotismo o GO\·erno que 
executasse tal medida. isto é. supprimisse durante um cer­
to espaço de tempo todas as taxas sobre machinas para in­
dustria taxando-as de modo formida vel f indo o prazo. 
:\ final de contas . não é outra coisa senão a applicaçüo de 
velho pr incipio curar o mal com o proprio mal. 

X o estado actual de coisas não ha outro recurso senüo 
continuar a lançar mão de industr ia estrangeira para bus­
cat·mos o material manufacturado ele que precisamos par:~ 
o nosso caso "communicações-electricas" - cujo aspecto 
p ropriamente commercial estudaremos mais adeante . 

1\ o Brasil actual, por motivos historicos de todos co­
nhecidos. não é possível prescind ir-se da intervenção elo 
Governo em todos os ramos da act ividacle nacional . . -\ntes 
de vermos nisto um mal. cremos constituir um bem neces­
sa rio. uma vez que essa intervenção seja de caracter co­
operativo, isto é. desde que aquelles que exercem o Go­
,·erno não tenham por p ri ncipal escopo descobrir uma noYa 
fonte clirecta de receita ou influencia polit ica na activida­
de particu lar e pen nittam a este exercê-la linemente . 

Por isso mesmo nos repugna o Estado ind ustrial, sen­
do f rancos adeptos ela act ividade particular rontrolada pelo 
Governo . 

~o caso do Telegrapho ;\ac ionai parece-nos inclis­
pensavel a sua remodelação de modo a p roduzir lucro. 
ISto é. da r-se-lhe fei ção industrial pratica de maneira tal 
que. no m inimo. a receita cubra a despesa e dê saldo bas­
tante p~ra fazê-lo prog redir. ::\ão acreditamos em em­
p rehend1mento humano qualquer sem ambição de lucro. 
:C..:o genero h umano quem menos ambiciona. ambiciona ga­
nhar o re ino dos Céus . 

Assim, parece-nos que a medida ideal para. resalYan­
cl_o-se o . que de impo rtante existe com relação ú <lefes·t 11a-
ctona l I .·.1· . "' ' ' s i! 

0
: rnc_ustttcl tzar. como convem aos mteresses do Bra-

tl
·a' f:s n_leJos modernos de commun icações electrir·ts se1.:1 c ns en r · · 1 1 ' · ' • 
~ G a s act1v1c a c es q ue competem á actual ]) e ·t· 

ÇclO era! c1 T 1 ' ' ·'- pat 1-
c io nal d~ ve~sl . e eg;aphos a uma ~ranc\e companhia na-
ra ou o ele c ade. n ~to c?mo. a R:~ltotelegraphia Hrasilei­
o es >ir" t Com1:nmtcaçoes ~em ho. consti tuído secrunclo 
si! . · 1 

1 0 clete rm mante da o rganizaçào do Banco ck~ Bra-

E sse · · · . 
lo • e o meiO tdeal. que swrn·enmos e a n1. I t 

so 11111 cam inho t. .~"" . · · ' .'o ac op a-
que é I .?u 10 se nos a h gura poSS1\"el seo·uir 

0 c a concess·10 cheia 1 r · "" · t icuhr ou · ' ~ pe 0 u o\·cnm a qualquer par-

I)). '. empreza naetonal. para estabelecer e eXI)Iorar . 
( 1 sua cont"t ser . . l . 

1Jrl1!1"1 · - .' · · ' IÇO c e comm tultcarões electricas con1 
' ltrall CXJlt·e . ·a I . , .., " · . ss, < e n e~TOct ,·t - l a · ., l"Oll l cstrange1ros. 

Dos d o is . este ~ . . . 
co nveniet t ,. · e 0 mats delicado pelos pen gos c 11 1-

1 es q ue anrret· .t I I. ·r· . nào in1 .. · . ' ' cl. mut os tos ttuaes ctt ·tcets se-
lXlSsJ\"eJs de I . . I mesmo . : >t CYer. mas sent tc o~ em toda parte. 

. nos pa tses d • 1 . I . . 1"1 I 
SUtll j)t) . · · , e eg~:> açao a mats 1 1era Sllhre 0 a~-

l c llll\O ( )-; l· . t· I 1 . . I I \ . ' 
IJOr e v ' I . . .s t\( ns \.. lll ( os (a . l\l(' rJCa do :\ ortc . 

. ,cmp ll c r.-, l 1·· I · I l) 1· · . ] ,, .
1

,.. · · - , 1 t a U ll l llél e1 ;;o 1rc 'ac 10. de \eyereirn 
''~ '- ClllllO . 

. . 
1
F m qualquer hypothesc. pnrélll . parcre-1111S indispen­

~a\ C' t' urg-ente t ra halhar-sc pela ind ttst ri al izaçiin do::; meio:; 
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Estudos sobPe a 
( _ \ pedido de alguns o fficiaes de Tn fanta r ia ) 

Desde 1923. o Capitão Benjamim da Costa Rih~iro 
dedicou-se estudos technicos, rendo conseguido ulti­
mamente. como resultado do seu esforço, criar um typo 
de espoleta original que. <~daptada a um corpo de g ranada 
de forma qualquer. pern11tte deflagrar a carga de ruptu­
ra desta, qualquer que seja a incidencia de queda_ 

P rocurando resolver o nosso caso . adaptou a sua es­
poleta a uma granada tendo ? cmyo a forma c_vlindrica 
commum. af im ele que ella sep utthzada tambem no bo­
cal. que se a justa ao fuzil , para ser proj ectada P<:la 
impulsão dos gases da polvora de um cartucho espec1al 
sem bala. 

Reduziu. ass im. a um só modelo. os dois typos de 
rrra nadas francesas, completamente di fferentes um do ou­
fro. que estamos empregando actualn~ente na instrucção 
da tropa _ Desta grande_ vantagem, nao desfrutam: p re­
sentemente, alguns exerCI tos da Europa e da Amen ca _ 

Como conseq uencia de p~der a g ranada _ser s imulta­
neamente lançada á mão e atJ~ada pelo fuzd, presta-s~ . 
com as mesmas va~1ta~ens tacttcas. tanto para a offens1-
va como para a detens1va - _ _ _ . . 

Varias têm s ido já as expenenc~as_ ~ettas no Estadto 
da Villa ;.lilitar. em presença de offici~es generaes. da 

- - d :.\laterial Bellico que as vem acompanhan-
commissao o - ' f f- · d -d · - -0 e de muitos o ICJaes e todas as pa-do eles e o llliCI , . 

Os resul tados obtidos foram p rogressivos e cad_a 
tentes- 1 do a completo extto nas que se reah­
vez melhores. c legla~l 1 1925 com o emprego de polvo-
- -am em Dez em JI o c e · _ 1 za1 · _ d ruptura das g1 anac as_ 
ra negra como cai ga e 11 ::-

., , essa car"a. e as IMO a presentas-
c Jorem com · · < "' · omo, l . · ·e 1 te JYt~sou-se a empregar ex-

ff - · c1a conveni ' · < - -
sem e ICien .f- _ a l dell es lhes dana maior e ao 

1 .· . , -a ven ICal qu . I d , p OSIVOS pai · . onve 111ente pe o po er mecani-
o fosse ma is c -mesmo temp - · 

1 
.1. 1, le de conservaçao e de apreço _ 

I. - s de esta JI J( c~c ., 
co e cone 1çoe . . . _ 11-zar·tm-se em uma dependen-

E - ·Jencws 'ea .< c 1) 
"'stas expel . le Cartuchos cio \ ealengo, con -

. 1 _ .·, fa lmca c · ' 
c~a. c a p10p1 ld f-- er as o-ranaclas explodir dentro de 
s1stmd_o _ ellas c_m

1 
azl_ form; culJica tendo 2 m. de a resta 

um ca1xao de p111 10 (e 
1 

. 0 Q?? ele espessura . 
c a ma c e1ra - 111- -- . • 1 1 ele estudar-se. antes 

I-l ouve entre tanto. necess ic a c e 
: . • . - r·cas ele uma peq uena p eça 

de imc1ú-las as caractei IS I · 

de communicações electricas. que no est<_tclo actual c..las ~oi­
sas são questão vital para o clesenvol vrment~ economrco. 
social e político do Brasil. Essa med ida constrtue sem dti­

vida o primeiro passo a dar para satisfação du fJhj ect ivo 
anter iormente mostrado . 

ASPECTO COMM.ERCIJ\J, 

Seg~indo a mesm~ ordem ele ídéas que vimos expen­
dendo, nao ha q~te deixar de fazer consideração srJbre 

0 
aspecto commer~tal refer~nte. ao material. 

Gl~anada 

-o detonador-indi,.;pensa,·el para deflagar o c:xplos i,-o da 
granada. porque. a compos iç~to qual ilativa c qua 'lt itati,·;1 

da carga deste engenho tem. de u m modo geraL uma in­
fluencia muito importante sabre: os effeitos 111ecanicos 
dos explosivos _ 

Lançadas dentro do caixüo ,-ari a~ ~ranadas ca rn:ua­
das respecti vamente com Chedite. Super-ruptu rita c t~()­
tyl, contados os furos. as incrustações . as móças e os 
fragmentos colhidos . ,-crif icou -se que. dos tres explosi­
vos . em confromo. o que prod uzia maior n umero d e f t·ag-­
mentos e furos no caixão i oi o tro tyl. V c ri í icada a su ­
perioridade deste e::-;plos i,-o sobre os outro~ du i ~. pelo Ca­
pitão Benj amim. sem assistencia da commissão . era pre­
ciso reproduzi r a experienc_ia em p resença della _ 

Foi. então . combina?a c~m ella u ma demonst raç;!n 
completa de todo o matenal cnado pelo Capitüo. visto te r­
se feito jú, anteriormente c separadamente. do bocal c <]1 1 

clinometro-alça _ Esta experiencia realizou-se no J=:stad i o 

da V il!a ).lil~tar, em mead?s _de abril ~lc 192ó. em pre­
sença exclus tva da commt~sao . accresc1da d esta Yez de 
ma is um membro. especialmente nomeado para ass is t i- l­
e deveria ter s ido a ult ima se nüu l~OtlVesse occorridiJ u ;~; 
pequeno accidente que adeante expltcaremos _ 

O programma et·a completo : - con~tava da ver i f ica­
ção da s implicidade e das va1_1 tagen~ prattcas e econom icas 
at tribuidas ao bocal e ao clmom~Lro-alça . do alcance da 
g ranada. ela e fi icienc ia. do f tlllCCIOnament? no lançamen ­
to á mão e pelo fuzil. ,;em_ falha_s. e do saimento ela haste 
1 tl.aJectorn do lançametJto · _ (e segurança tant o na " < a 111ao 

como na do fuz il . I ·r· 
I . - a clemon,;traçüo pe a ven tcaçãu •la n f-n tClOU-se < - , • .... 

f . . · ·- 1, 1çando alternadamente g ranadas carresTa l IC ienCia a1 . · 
1 

t t.. <>" (as 
. C11ecl-t te Trot,-1 e Super-ruptu n ta . c et, cro de doi s ,. .-com . .- . f . '-al-
x ões de pinho, feitos especial mente par~ esse 1111. ~0111 as 
mesmas d imen sões e espessu ra ela madeira que o pruni tivo 
e collocados nos f undos elo C::~sino :'lfilitar em C()nstrucçàu 
na Villa . Os res ul tados wn firma ram em toda a plenitude 
as experiencias anterio rmente feitas pelo Capi tão. istu ~ 
o Trotyl manteve a sua superio ri dade _ · 

De seguida fez -se. do abrigo das granadas de_ guerra, 
o lançamento ele g ranadas ca rregadas com os explos tvos ac i­
ma re feridos tendo todas ellas def lagrado, sem um senão 
nos respect i v~s pontos de queda- F oi tão completo o ex it ~ 
alcançado nesta demonstraçào que um dos memlJros da c0111_ 

dade quem a imagino_u . Vet:d~d_e é que _n ing-uem a i111agi­
nou. ()que se deu fOI que?~ t e-~ponsaveJ s pel_a_ sua_cobran-

- crrJt n ndo nas le1s ex istentes class if lcaçao es]Y· ça nao cn J , . 11 f . · -:-·r· , .... 11 a aJ>J>Irca r - 1e a que se re e re a obJectc . 
CJ rca j)c!SSéll , tJ - ., 15 "lo .. I 1 Js . ;- 1- . . i f icadu:-; que JMg<~nl ar v a OrcnJ .. 
]Jh I" SJCOS Jlc!O c ,[ :->:-> l I . I . . - · , · 

1
. -0 "/" 11 weda p<tpe r o n tsto r c cada n l 

rsto e. cerca ( c J l-

j ectn cif Brasil. 
I - a ntai:-- de.~armzada ck1·aç;in rlc· 

1 ·t tem dadu uga i 
s 0 

_ . n idor rp re se prhsa prenT. ~e 1 11 rcs ul-
l>rcços ]><ll'a n C()ll~ttl , · - . . . .. · • 1 . 

1
. J'tra 11 I he:-;(lt Ji rl. ,llllc~ . ti.tz< 11r r,- lhc 

t'ldo lJr 't( JC() a uttlll 1' . - I 
Sendo praticamente mex1stente a industria .1 , . . , 1 f . c e mate-

r ial electn co no pats, sa vo a an cação inciJ)Íente 1 . 
1.1 . I c e pi-

< • . < p - r:. é indi spe nsan:·l a ()rganmtÇ;Jtl ( l' ta iH.·l-
ll) reJLI IZ.(f) .. UI Js s<_,, ,- ,·arl"s de modo a . Cllll jl iilJ t!() llÚil hou-
as tan a nas appl op "· . . . . 

·1 .,. 1· 1, <le c'"I-~tir no jJélb J!ldil ~ t na que sat Js-lhas seccas e a ca 1 )ragem e ISO amento commum de '" 1 _ 
1 

. L lO r e 
cobre im!)Ortado em varoes c e grosso chametro tudo , . _ 

1 
. • que 

é necessario a commu111caçoes e ectn cas nos vem do es-
trangeiro_ _ . 

A ta ri f a ai fandegana sobre esse mate na! é tão ele­
vada que dá a impressão de ter praticado verdadeira cruel-

ver a poss1 !I H ar e " ·· . . . _ . _, -· 
f · I· Jes cio coilSll lllO seJa ]Jern ntt 1 <1<~ ,1 e n t J.t-aça as necess H ~l( . · • . ~ _. . . . .. . _ 
da faci l dos a r t igos manufacturadns pt et JsoS _JMi a o esta-
belecimento das communicaçõe~, e1 ect rica~ . cup fa lta tanto 
vem contribuin do para o ret~rdamento do aprrJ\·e itamento 
das immensas riquezas q ue Deus nos entregr JU. 
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missão declarou-se f rancamcnle satisfeito e mandou parar 
os lançam entos por julgar desnecessaria a sua continuação . 

F icou. po is . cxhuheramemcnte p roYaclo o perfeito 
i unccionamento d os appa rcl h os de percus;;üo da espoleta 
( po r ta-pet·cutor c porta-capsula) c o sa imento da haste de 
segura nça l !.t tra j ectoria . concl içüo esta para que elles fi­
quem destraYados e possam chocar-se lin·emente dentro 
da cama ra . no pont o de queda. produzindo a de flagração 
da capsula d e fult11i nat o de mcrcurio . 

1 ~m Yi rtudt: d e o rde m especial. da Di rectoria do :.Ia­
le r ia! lk lli cn :"t Fabrica d e Ca rtuchos do 1\ealengo . onde 
fo i fabrica do tod o o mate rial c onde elle se achaYa depo­
s itad o . não se pem1i tt ia ao Capitão Benjamin faze r ex­
pe r ienc ias pt·c \·ia s sobre a c,.;tabilidacle dos cx plosiYos de 
que se ia u t il izar. l ~llas consistiam em atira r. por meio 
do boca l, granadas canegaclas com os explosi\·os escolhi­
dos emprega ndo na pro jecção os ca r tuchos de fe!' tim e 
especia l sem ba la. criado com o fim unico de atirú-las mui­
to mais longe do que as s im ilares estrangeiras . 

Resultou dis to que no d ia da experiencia fo r~m at ira­
das apenas t r es g ranadas : a primeira com Ched.tte. a se­
o·unda com Trot\·l e a terceira com S uper-ruptunta . sendo que es ta ult ima ;·chento u dentro do bocal e~traçalhand.o-o e 
fe t·indo ligeiramente uma praça que. por tmpruden.cta . se 
hav ia deixado fica r d e,.;cobe rto dent ro elo posto de l!ro . O 
g t·ana cle iro atirador e u Capitão . que se acha Ya a brigado 
junto clelle. nada ,.;o f fre ram. 

E r a natural q uc i osse t~~ suspen sa~ as experiencias . no 
· t .11 . • 1 -11Jur;J.r-se posten orm ente. a causa ou m esmo tnsta n ·e . P' c • ' · · f 

· ., 0 ·tccidentc e assnn se ez . mas . o que causas C[Ue n1ot tvat <~ nl ' . . 1. • • . · . - _ .. 1 . ( \IC -tte a presente C .tt<l . tjlldS I lllll cl11-
11a0 )Jarece razo,n c e I ' · . 1 1 · · 1 · . 11 . . ::- tenham s tclo reence ~H a;, . a 111c a ma ts . 
no decorndo . e ,ts neto . . . · . e... . .. . - - ]-\ J··umn t fez . put !'i t me:--n1o. ss,t .tptu ,t-
IJOI'C[Ue o Capttao en ~ . . · 1 •• · 1 • . . _ 1 ·it l\·ament e. tet ~ t e o o accH ente Cclttsa-
çao. consta tan< o .. p~0 bil idade ao choque da S uper-rupturita. 
do )Jela extrema set . . . . C· . . ::- . ·\1 .. . ·\1 . 1 .01Jn o tnvent01, aptt ,to-t encnte . \.11 o . -
fornectda pe 0 P1 

herto. 
_ . _ . mente pr·ovado. po r· exper·iencias fe itas pelo 

E sta pt ~ti~a la l\ll a rinha de G uerTa. Capitiio-tenent 
htmtcü c 1\ I I 1~ ·11 e eminente c V concell os !' enc onça -·r l O, que. a S ul)Ct·-

J · !e a s · I l 
J)r. ~se ~ xcessivamente sen~ t.ve ao c.l7Q ~t c . . ta.nto que. 110 

) t u n ta e e. . e , .1 "ens1btltdadc est,t t epr escntacla por 
rtlJ d ) fO\' <l . SS< . . Ü --

·teliO e 1 1. 1 · 0 n1. ~~. contra . m. I .'l que repre-
mat . 1 c1ucc.t << · . . · .. -1 f f · altuf,l <c . , ·plostvo de ped ten.t c e e ettos me-
uma a da ]{uptllr.tt<ft. :.~·e .· ao ,.; daquelle que é ap resenta -
senta ' • te 111 e1101 s c 

. 5 bas t,tn . 
can1co f . 5 mi!r ta res . 

ara rn. 
do P' 1. cl·t su·t o-r<111de estabilidade. rcpresen-- ·1 ' l Clll c · ' ::-. 

O 'I rnt; · ' lc 1)rova por uma altura ele queda de 
·telln t 1 S · 

O 1na 1 . na ior do que a c a - upcr-ntptunta) c t-tcla n . ·czcs 1 • • 1 .. f . . 1 . ( ' ' 3,.. ( .;e1:' \ · 1 . 111ccantco . c c ll tct mente . 111 lama-
]· J11. J j0 -; séll P0 ( c

1
. . cnnsequcntcment e de conscn ·a-

do seu co · · ·çop1L'Il· · 1 · · 
I• ] 1\· ~n \~ 

1
: · enl ~ununa . un1 exp ns tvo tdca1. 

vel e na< ,t · : . · ]·t · · . . I I 111 1< , . 
ção cjuas l 111< e . ; . . . 1 .. naçocs ela l.u1 llJlcl o emp re-

. ·rt ( ,t~ 1 
I tnatll1 ' . ,11111ls de guerra . tan to t a ma-i\ gran< c . cn•• L · , 

ga cnl ~ e tt:- ~"' l ·s't \·izinha .\ rgcnt i na ad-- a c:tualmcntc · . ·t 1H :-..' 
rinha dn c~erc 1 lt l · ' 1 ri·tl 11 cccs~a r iu ;\ ins tall a c.JH' 

. ~ como .. . In tna c , . . . . 1 l 
C]tttnu. 0 anno pa:-:--:tt ·. ·sa fn1 nuctada 1a a guth an-
1 . 1 . " l l 111):-> . . 1 11 c e lltlla g nncl c ta n l l• ·' . 111 c-.,e:-; eslcp tra la 1andn . 

' . de lHHKil :- · · 
nos e . tal vez . dcnt t tl 

1 . 
1
1111 . d·t ,,. ra uada I ~ . C. H. 

·. , . < e~et :"'! ' ~ 

Damos a scg-11~ 1 1 
:-- . • , •• • ]li<' rtllJStillle ll1 a c~pllk-

completa c (b s di i t c tTlll t'~ pt l,. •l " .
1 

. 1·111111il· id·tde ·ts-,il\1 
ta · . . 1n l'~ l tt' tll.t :-- ' · '· · ', po t· o nd e se \-c ra ,t . " ' · . . . . , . 1 . 
t·an11Je111 . ·tc'

1
.1·,.11·, .. 1" 111lld tl de a1 m.ll .t c"pu ct,t . ' a,.; s uas catat " '' · · 

d e lançar a gT;u 1ada. 11 iunn·i, . 1a t11ent•l 1111 csp.aÇll. \1111 <~:--

obser vações necessar ias ao tll<ttH.;catnl'11lll c. I 111almc1llc. 
a s vantagen ,.; teclmicas. tac t ica-, e el'lll llllllica~. 

CARACTERISTICOS DA GRA1 ADA 

B. C. R 

.-\ - g ranada B . C . R. pesa em medi:-1 ·+90 
g rammas, sendo mais ou menos 300 de cor po. l-+5 
de espoleta e 45 ela carga de ruptura . Os ~cus d ­
feitos dest ruidores são semelhantes aos das g ra­
nadas ele mão francêsa e de fuzil V . B. E' d:: .120 
mets . o a lcance maximo obtido . E lla é absnh.~ta­

mente segura. pode ser manejada. sem perigo al­
gum. por qualquer recruta . mediante uma pequena 
explicação do seu f unccionamento como vae ser 
exposto : 

:\RlVIAR A ESP OLET A 

Para a rmar a espoleta, toma-se a cupula com 
a g ola para cima . int roduz-se a haste de seguran­
ça n o or ifíc io que lhe atravessa a abobada. ele mo­
elo que o sulco da cabeça da haste f ique no prolon­
gamento elos ori f icios ela gola. faz-se o g rampo 
a t ra,·essá-los. passando sobre o sulco e abrem-se­
lhe a s pontas : colloca-se a cupula sobre um mo,·el 
qua lquer ou f ica-se com ella empalmacla na mão 
esquerda com a gola para baixo : segura-se com 
cs~a mão o appar elho por ta-percutor e com a di­
t· et~a in trodu z-se no percutor a respecti,·a mola em 
h ehce : em seguida toma-se o apparelho porta-ca­
psula. faz-se a ponta ela mola apoiar -se na origem 
do e\·e~lto in ter no. compri me-se esta com o appare­
lho ate que elle ent re no porta-percu tor. de modo 
c1ue o orificio do cor po deste e um dos sulcos da­
quelle se correspondam ; volta-se em seguida todo 
o. S)~stema, seguro pelas pontas dos dedos da mão 
~~·e.It~. ~om o ori f ício elo por ta-percu tor para bai-

1
·1 faz- .,e a ponta ela haste de segurança penet rar 

nc e. o q u e se bt · ' 
f . _ . o em pot· pequenos monmentos . 
e1to tsto 1)eg·a 1. 1 · 

I:,· ' '-se o ca tce e ata r rac 1a-se [1 Cll l)l l 
ICa . deste mo 1 . 1 l a . . . 1 c o ai maca a espoleta que ])Od . . 

ame a r ecebe . 1 . C' t a 
t 1 

1 o c etonaclor con fo rme a g ranada 
-en 1a ele funccionar com ex j)losi ,·o ot; st.I11 J)]"". 
mente. 1 . . · '- s-
,. , 

1 
com po \ 0 1 a negra. Atar racha-se então . 

csi_.O eta elo cor I I . . cl 
)t· , . . .) l?O c a g ranac a que t1ca as~;im pr () 111_ 

I <L ].a 1 a Luncc1onar. 

LX~ÇAR .\ GR.-\:\ .\D .-\ 

:\ chanclo-sc ·1 oTa 1 l ... 1 1 
· c ::., < I ac a com a CS]loleta at., 1·_ 

\, lC1 'l('l ) . ] , . c< u 
.. 

1
. ( 

1
< • 1 a t a anç;t-la a 111Zll) ou ali r it-la cun1 au-

Xl 10 c o hnc-11 e\1 · 
1 

< • · a l' sq2;m a com a n1~to direita c 
cmpa macla de 1 ' · 1. l ( mnc o que a segunda phala1we elo 
me trac or r el)l' tt . , . 1 , "' .. , se so )rc a cabeça ela haste ele se-
gurança rum 't 1 . 1 . . 
• • < lll11l<L c o gTampo para a chrc1 t '1 · 
1nt rnduz-sc \) cl, 1 · 1. ' _ ' · 
. . - · CC() t\1(\l'aclt)r ela mao esquerda no 
<li t ) c rum um pequenu cslnn:u retira-se o g;ram­
pn: ( nc~;tc \110\lH:.'nto 0 per igoso deixar cai r a g;ra­
nacla ) para 1anç;t-1a ;\ nlào hasta bzcr o \\10\·i-
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Granada completa Espoleta montada Corpo da Granada 

I ~ 

G ra nadz: de percussã? B. C. R., para _ser lançada á mão e pelo ~u z il ou m osquetão Mauser, com aux ili o 
de um bocal, serv1ndo ainda, por 1sso, para ser empregada Simultaneamente tanto na offens iva como 

na defensiva. Tem alcance superior ás similares es trangeiras e effei tos des truidores semelhantes. 

Elementos componentes da Espoleta '· 

I 1 o 
Jd"S±i\ 

{__'_L _ 'j 
Cupola Detonador Cal ice 

Porta-pe rcurtor 
Porta-capsu I a 

Haste de segurança 

Grampo 
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me:nto proprio ele balanceamento elo braço c, para 
at irá-la por mei o elo bocal. introduzi-la a f undo. 
lendo po rem o cu ida do ele inclina r bem este para 
ctue a h a ste el e segura nça se man tenha no seu alo­
jamen to . 

FU)l CCION :\ :\·11 ·::\TO :\0 E SP.-\ ÇO 

.\ u ser lançada a g-ranada. it mào ou pelo bo­
cal. na t ra iccturi a . cac a haste ele segu rança dos 
apparelh os. por ta -pcrcutor c porta-cu pula . os quaes 
intei ramentc solt o~; c\cn tt·o ela camar a. podem li­
\T cm e n te chocat·-se pe rcutindo a capsula elo fu lmi ­
nato . qualque r que seja a inciclencia da queda ela 
o-ranada. I sto clar -sc-ú. fatalmente. não só em 
~i rtude ela f ó rma espherica ela camara. constituí da 
pela cupula c pelo calice, com o pe!os cl i sp~sit_i,·os 

csp eciaes elos d ois appa r elhos e. a mcla ma1s ._ pela 
pequena m ola e m h clicc que ma ntem_ na tra_lcc~ o­
ria os dois apparelh os com as extrem1clad~s apoia­
das ú s par edes in ternas ela camara. clepo1s de ex­
pcllida a h aste ele segurança. e a pon~a cl_o _percntor 
afasta d a ela capsula iniciadora ele X m!l l!mctro~; . 

1 . ·on tece r c1uc o g r anacleir o _lanr;c.ldor . 
Q ua nc o c.tc 1 . I· I· ... 
-~ . 1 r etintr o g r ampo c a go cl c cl g t d-

110 1110111e11tO C e · . · · ·· · ]] · ; • · ·icia t mprudenct ~t OU clt l cl]M 1dÇd D. 
nada, pOr I 111 pel ' .. . . .. , 1· ; 

· J1a s+c de sco·uld11Çd .. a g l cl11<\C cl 11<l0 1 · a1 r ·1 < • '"=> ' 
c_ CI XC . CG _/ 

1
a sua mão : pode cont inua r com elk 

;: l111CCI O J1é.l l cl I . .. 1 
. . d f in ida m ente, porem ±tca pro111pta p:1ra 

ass tm 111 e . tJt·i meiro choque . 
·onar a o I · funcc t _ condições. a g ra naca a sstm cles tt·a\·a -

Nestas a is se r empregada no bocal ri · \ .. - )Ode J11 c . . ~ . • - - <. 
el a , nao I f or a da tnnchetra po1 um peqw~tlll 

,·er la n çada l lt-·tçO extenclido. a mola do percuto1· 
·' . to c e J < - • • • • -

ovunen . H icicnte para nao pet m1 tt 11 q 11;: 
m . ten cla su . 
tem r estS sse 1110nmento. ·on e n e . . I . 

Ile funcct . 1·a cle,·e se1· t·cpet tc a nn111 : t ~ e x pen enc c 

Esta e- . ela s inertes m as. a espoleta rn1;1 
o·rallcl c · • .. 

,,es co!11 t> s tll a ele J ul mtnato. para ltrm; _,. ~1 \'e'- . ,-·l c a P· c 

- Sl)ect1 ' a , e . 
f · ,111ça . 1tLJ~ r r a ncescs presc r c\"1~111 para 

con I< . h111l' l . - l f .1 1 
(' s reg tl ' . <l·ts ele ma o c c c ·u zl . c o seu 
;. L • <fr an.t ' . . 
-eo·o da:-- ~""' . · 111111cra n :l de cmclaclos c pre-

o empl t> • . ·nC 1111 . . . .. . 1 .. . , 
e , . ··to UJ1lc l :->l , .1t·tr l,t\:--.ts mano )J ,b t t)S 
xe1 c 1 . • . · nra n ' . .. ·-

cau ço_e _ não s 0 1' . 
1

, Sl' \Trtl lCé.\111 pnr tll'CtSl<tu 
. s, ... lentes qt L . • . • • . . . . . 
Jnnumcros acue 1.1111hclll p.u.t 1\UIIll s< ~ tl -

l 
( (1!110 ( 

c o lan çam en tu. . ·nt u c t ranspur tc . 
lir tunan lt 

rança no acu nc c'Oildiciona nl l'lllo t' o lnll!s-
0 I •i/to o a . i - . 

all ça ll iL · 1 C /\' . . <'lll i 'ir/ 11 ( t' nan so -
/Jo rtc da _r;ranado h · · {I ,. 11 <1 \t'</ll l'<lllt'<l <1/1 -

. 1 (0 11 /! 1 i i · . · · l/tent e da sua j o r nu . . . 1· . -1 • J • - · t,. r, 1 r 11 <111 1 - ·' t tl t 1 -solu ta . 0 , 111 •1 ac<7/)(ll/lc1.' I t ' · · · . · 

1/· ,,,r,,. · t' · ' '/l<'<"Ít' a!t/11111!1. d ish t' I1Stllll. 
·' C SC ll/ f'L'J'I_I/0 < l l · . · 

f)or issn. f>r 1·scrif><." (i t'S <'.l'/1t'C:uo· · 

Y .\:-l T .--\GEf\S D :\ GR.-\::\ .-\ D.-\ H . C. 1<. 

i ·antagcns tcclwicas 

1" . Fabricação muito s imples c faci l elas di­
,·er sas partes componentes ela espoleta . 

2" . • umero ele peças redu zidas aS principaes : 
corpo, cupula calice, apparelho porta­
capsu la. apparel h o por ta -percutor e c! uas 
accessor ia s : g rampo e haste de cguran<;él. 

3" . ~Iontagem c desmontagem rapicla . simples 
e segura . 

-1-" . Emprego de 3 r oscas somente : no cal ice . 
na cupula e no capitel. 

5". Segurança absoluta do apparelho de t ra­
Yamento do por ta-percutor e por ta-capsula. 

6" . O bturação completa da camara ela espole­
ta o que pe rmitte a consen·ação ela sensi­
bilidade ela capsula ele f ulrninato ele mer ­
cuno . 

1 -a ntayc 11 s tacticas 

1". - .-\lcance maior elo que obtid o com g rana­
elas ele f u zil semelhantes no outros exer-
citas . 

-
)a . :\ gc pelo choque qua lquer que sc_i a a in-

ciclcnci<t ele queda no terreno mesmo ele la-
ma . 

Ja - ·cnifica dois typos ele g ranadas scn- inclo 
ao m<:;smo tempo par a ser lançada á mào 

J." 
' . 

ou pelo fuzi l com aux ilio de um bocal. 
P or es ta circunstancia sen-e ainda pa ra 
ser empr egada simultaneamente como g ra­
nada offensiYa e defensi,·a. 

sa. -- O seu manejo e emprego inspira m con­
fiança a bsolu ta ao ma is bisonho recruta, 

6
" mediante uma ligeira explicação . 
· - ~m Yirtude da unifi cação do typo , da sua 

nn . . - ~o~·m a e segur~n~a no t r a nsporte. ser;\ 
l i to Ltctl o seu r emumc1amcnto. 

1" . -

)a 

3" . 

-V' . 
~a . 

f 'anlaycn s cconolll icas 

Sua fabr icação não exig e ~1pc r ~~ ri • ,.., ck 1 a 

classe : a ma ior parte elas peça~ pri nci na•· . 
po 1 · · · ' ~ c e ser l ctta por aprendiz e u111 pcqu~·nn 

nnnwro clellas pe r opcrari~)S de sen·nn 1· \ . ;--, \...,\. 
: pr m-cttamentn c\t) meta l <las ~;uhr;t-.; de 
t ncln~ us sen- iços na fahr i caç~w elos nli-
ces . < 

1 ~ 111J ) l"l'0.tl ck t · · . 
. ;--, tlllhl automa ltcu e sctm-au-

t~)mattco · 1·1 1· · 1 .· - 1 . . 
I ( c\ 1\!l'at:ao c as peças J1 riiK\ -

Incs ) 1' 
: · t que c ; t um gTanclc rcndinll'11l <1 dia-

no. 

Fmprcg·o ele cart nchns sem ha1a. 
~] uas i \tlcla a tnat cri a pr ~ma cnlprcg·:td él 
(' de prtlt\un .:<'tt) n;teinnal , 
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O ESTUDO DO DI REITO NO FX ERCITO 

O estudioso camarada Capitão S ILVA B,\ R­
Ros, em o n~mero 157 da ' ' D EFES A NACJO­
::-J AL " lamenta com profundos conceitos o 
descaso na fei tura do juiz militar , salien tando 
que esta é uma das mais impor tantes f uncções do 
off icial, visto como em caracter permanente va e 
decidir da sor te dos seus pares . 

T em carradas de razão o illustrado a r t icu­
li sta , e aqui estamos promptos a apoiá -lo em tão 
nobre cam panha almejando colha, por f.irn , sa­
zonados frutos elo salutar empreh enclimento. 

Lamentamos. unicamente, não lhe possamos 
dar maic r contribuição ao belo estudo que vem 
ele encetar , em virtude dos nossos parcos recur­
sos intellectuaes . P equeno embora, e sem nenhu­
ma valia , aqui vae o nosso contingente . 

E' " 1. cer to que os A uc 1tores pr ocuram exe-
cutar a Just iça, mas nem sempre são aux iliados 
pelos Conselhos" . :-Jão podemos, porém, accusar 
directamente aos nossos camaradas pelo seu pou­
c_o conhecimento elo que d iz r espeito á Justiça f-.tl i­
!Jta r . 

Comecemos elo alto, e sem tibieza apontemos 
c ::; g randes culpados, aquelles que têm rdon11aclo 
o plano de ensino ela E scola Ivfil ita r. 

O es tudo ele direito tem s ido aí acuti lado e 
decepado a cada novo reg ulamento . 

6" . - P ode se r fab r icada em g rande esca la . is to 
é, industria lm ente. desde já na F C. A .. G. 
elo Rea leJw o com cs recursos ck (rue di s-n ' 
põe o .Estabelecimen to. scm precisar m es-
mo ele appa relhagem cspec ia l. po is, a fer ­

ramenta necessa r ia FI se a cha prepa rada 
h a mui to tempo . 

Resul tarit d isto a não nasão ele d i­
nheiro pa ra o est rangeiru. scncl0 c.-ta . S(J ­

bre todas, a ma ior \ ·ant ~.wcm cconom ica . 
"' 

Da \·an tagem econom ica do emprego de car­
tucho sem ba la surge a g rande \·a ntagem prat ica 
de poder-se m ini stra r a inst r ucçiw do g ra naclci ru 
at irador em qua lquer ter n:no ~:em nccess idack de 
pa ra-balas pa ra o project il de fmil c0mo ac0ntccc 

com todos out ros typos ele g ranadas es t rangeira s . 

C.>\ P. Jo~ É F AUSTi l\O FILII O 

Assim é q ue pelo r eg-ulamen to de 1 ~9X s e 
es tuda ,·a: - DI I<EITO 1 :--: T[ R:\" .\C lo :--: ,\ L com apph ­
cação ;\s relações de g uerra. precedi elo ele ::\ o<Jw~ 
DE DIREITo PL·Huco : Co :--: s"JTIT i c: .~o D.\ H EI't· ­
l3LI C:\; DI RITro -:\ [ILTT.·\ 1< e ] L·sn c:.-' !Vl i J.J T.\ 1<. 
Taes er am a s d i ,·er sa s par tes ela 3" cacle i ,-a elo ,)·· 
anno elo cu1·so ger al. e m a is adean te n o 2" a nnu riu 
cur so especia l ia -se encontra r a '· :\clmi n i -; t ra <.; ~ t o 

M ili tar " a " Econom ia P olí tica" e o " D ire it o .\d­
mini strati vo" . 

Com o r egula m ent o de: 1 ~o .; dcsa pparvcl' a 
par te p recípua: - " Jus ti ça :i'vlili tat·" . pa ssanclu 
o " Direito -:\Ii li t a r " pa r a a Escola ele E s tacln 
:Vlaior . onde a inda se est uda a "Economi a Pnli­
tica". sendo os do is ulti mos suhst ituiclos pelos ela 
"Leg islação e Aclmi ni !:i t~·ação Mili tar~~s " . São 
a pen as conser vados os ela _' ' Co ns t ituição B ra s i­
le ira" e " D ire ito In ternac10nal" . este ult in r 

. 1 l 1 ~ 1 \ . l.>, a li á s . dc,·er ú ser r <:_tJra c o c a .~sco a n'l ll ita r c dc-; -
locado pa r a a de E s tado 1\'lawr . 

0 R eo·u\am ento succcclaneo elo ele 190 - - . 
o .) 1·01 

0 de 19 13 c
1

1_ue _ m an tem
1
o s

1
tatli - (JJ ' O qua nto á~ ca-

deira s ele c 1re1to: e o c c 919 a pcnas sul) ·t · · 
" . 1 - ' I·l· " " . . s Jtu e ·t L eg 1s açao ~ ~ .1 1tar pe lo Dll-cJto Pcnnal < 

c p ro ­cessual :\Jili ta r Bra s ileiro " . 

\ -em o ac t~talment c c1n \·i.t.:·or ( D cc. ]()JSJ+ 
ele 27-2-~+ ) e ela o ~erracleiru g olpe. commetten -
clo a ma ior elas heresn s , com a su p{)ressa-0 cl . 
t I el ''D· . p l o es -
l
uco do ·" C1re 1 t~ ~na 

1
e pr ocessu al" com o tam-

)em o on st1 tuc10na B t·asileiro" _ .4 M 
CN A LEX! •4-

0 s es tudos_ ele DIR EITo PEx~\L E Coxs-r . .. 
c rox ,\ L for am Julgados elesnecessa1- · · . 11 c -

• • < lOS e C] • convenientes ao pla no ele cn s1· 11 0 1 E. 
1
u tça 111-

. c a .. sco a l\lr·1· ta r ... ~ 1 1 -

Agora apenas a li se estuda _ ( . 
I . · 1 · "'. r ' saneia s11 jJ 'r-' las.) - _Js_to : ----:- ~\/ ~Ções d e d ir eito L _.n-

Jaçao e A clm tnt st raçao ~flli t<1. r " . E nc ' eg ls-
c J ~f , 11 - · 1 111 a o 111 , nos o . . . . c a 1 Jll gado com o Parte e-

g is /ação milit a r. ela lc-
Pulclire. bene. ral e . . . [J · 

- .' -'CC/li llaal! r f! do-
Ct'.'i .' . .. ( I :em. m uito l>cln . 
rf1s a nadar ao peixe) . 

pc r lcitam e ntc ' I·' . · .-nsm a -

fn i-lll'tc ··t · · · Cu i dcmns ela Jl()ssa 
r cp it () cum <I illus tra do 

l: ;tJT!I" . 

< . <ti l< illH> jtu zes . 
Gt nJa rada Capi tão S ih ·a 

( 'u id cnH ':-, . prm.:·m desta . f() rnJac;·u) pe la 
sua hasc. r c.-; t it u inclo a0 plan() de l' J ~si nu ela 

E sco la :\fil ila r a q uell a s impresc incli n ?is cadei r a s 
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elas quacs f ui c.:ll e inde\·idamente esbulhado . T or­
nem os tal es tudo t~to apro~imado quanto nossi­
\"CI das nossas necessidades rcaes. nas casernas e 
na~; a uclito t·ias . tanto na paz como na guena. 
D e temos a cadci r a de Direito P enal duma parte 
pt·atica que inclus i\· e o brig ue a ass i ·tencia. de 
uma \·ez ao m e nos. a uma sessão dum Conselho 
d e J u sl iça. Organizemos em cada corpo uma 
c( : tn tni ss~t o el e Ju~; ti ça que se encarregue dos in­
quc.:rit os c.: consclhus de di sciplina nos quaes se 
possam especializar. e \·itanclo a demora que acar­
r eta a os p t·ocessos sua cle\·c luçào para diligencias. 
c o e~empl o elas j;'t e~istentes commissões de ran­
cho e ele remonta .. -\ s \·antag cns futuras . para os 
commanclus e conselhos que decorrerão de sua 
cria6 tc . s ão e \·iclen tcs e incli scut i\· eis . E sta com­
llli ~; s-~tu \·ir<'t preenche r unta bcuna e facil sera 
r cg-ulamcnth -la. 

L' m ma io t· ou capt ta o a ntigo para presiden­
te c um t cn~ntc para esc riYào. têm-se o bastante 
nos casos em que o indic iado seja off icial. e cada 
um de ll c s succcss i\·amcn tc . com um s~u·gento es­
lTÍ \·ào para ;ts praças em g era l. As substitui­
t' c'> ~. ·cm]>rc j)Cr e~colha do commando. de\·em " .e!:> . s 

t- ·r . lL) 111 •1, -1· 1110 cada semestre . ser e t as 1 ,_ · ' 

, ,. -\ -n·e' Jl t ina ha para os inqueritos. "os 
• " -ol . 1 ;-, . 1 " 

. 1 ._ · ·truccion letrados y tttu a res : na bi-
JUeces c c tns 1 . , . ·f·".· . · l . \ ~sio·n·1m-sc os supp entes . o ttct aes em r·-L c es te:-:. ce. ;-, ' 
" - ·ti \·c <JUC exercem este carg-o sem pre-sc r v tço a c · _ 

·. . . 1 ~ su·1s funcçoes. e um certo numero ele 
Jtl!ZCS ce .. ' . -

: _;: es a ele c u t ras comm1 ssoes. aos tenentes . a 
capttd __ . I ele dia c a os sa J·g entos a ele ~·uanl·t 
l "' 0 f1 1c ta _ . ~ L . 

c e A ' coJ1ll11i ssftO ele J_u st~ ça . po_cl.~ t--s~-;1 ainda a f-
. . Jo·amento dos desCI lO! es e tnsubllli ssos 

fectar 0 J_tl l::>)lcs <JllCSt<-;es de facto e não de di1·eit~ · 
l ha s tnl] · : . . 1 · 

onc e . inch a clel" esa escnpta e senc o_ o recur ~;o 

tinclo -s_e . ,l . '. . 
1 

Su]>remo Tribunal ~~ltlitar . 
·-offt ClC ]Hl ,\ < . . . . • . • 

e ::-;. . . . ·tcçào ela ftJ s tt ça tmltt.u cl,tnclo-
J;-.tci!J tclllOs a , .. ·r · • .. .. , . 

' . · s 1 .. 11)1do anJc1mento. c dOs ]O\ ens Ibo r c n l cLL ' . . . 
Jhe o J1l C .• 11 ,10 n ft"i cwlatn. prc'porc)l)nemos um 

. . cl estJ!lcll . .... . . 1· . . . que se . . : cloutnnarto. cap,tz c c totn,t-los aptns 

1. ltl 1·rCP'11 < 1 · 1 · '"tt· c·ttll'.tt·acl·t · ·o J ( I • • ·t er CC Jll gat s '- s ( ' c S . 

:-, cl 1'f lictl 1111
s l. , 1 .. , isso ele um capitão comu r"-

a o l :-a \ " " · · · :-
• 0-111 cnt an~-( .. 

1 
ln corpn con1 o prcstclcnte: aclmtt -

, nln lt~l ,tC -·l· \· · · l 
1. t r c c\!l · . ·c r j)rt111 H1\t c us c cnttn cc su 

cl o Jd ra11 ~ · . 
1 . <lualc~ Jll . _ .1m1 el cluhrc dcl ttemp:l que 
~s . \L' r ct t l < l l . .. •.. \ • . • ... SJttl'lClt :ll ( 1 -1•s '1 ]Us ( )! lllcllS lll , tlt l -

• ·o l( J:-; ;t :-;r c t s .. , 
e~ igc rara 
\"iclétcl" . 

officiaes permanentes. clecla t·a ndo o Codigo : -
'' preferen temente serán oficia les ele! ejérci to 
permanen te o retirados desde subtenientes a te­
nientes primer cs y sus equi\·alentes en la armada. 

«F!ettner - Rotor - Hiate ,. cuja despro­
porção indica claramente que a 

solução do problema proposto ainda não 
e'7controu a solução satisfactoria. 

.................................................................................................................................. 

Bernardo Carneiro & Cia. 

(Casa das Rosas) Rua do C~tete 294 

Rio de Janeir.o 



76 A BANDEIRA ul ho - 1921 

IDÉAS PARA UMA NOVA LEI DE PROMOÇÕES 
' 

Nenhum dos problemas concernentes á nossa orga­
nização militar apresenta, actualmente, a relevancia eles­
te de selecção dos quad ros. 

Vale a tropa o que valem os quadros. 
Um exercito é vencido desde que seus oH iciae~ o 

consideram vencido . 
São aphorismos já consagrados. 
E que temos feito naquelle sentido, pelo m enos nes­

tes uJtimos annos, senão remendar uma velha !ei desti­
nada mais a resolver uma s ituação t ransitaria do que a 
provêr o Exercito de bons quadros? 

. Posteriormente, contentámo-nos em fazer entrar para 
os : quadros bons elementos por cuja proficiencia muito 
se tem feito . Mas a selecção para o accesso é defeituosa . 

Entre a preoccupação de recompensar os bons ser vi­
dores e o cuidado de dar chefes ao Exercito orientar-se-á 
um bom reg imen de promoção. 

O momento pareceu-me azado para trazer á luz e~ ­

tas idéas que ouso não achar de todo desarrazoadas . 

' Accesso ao officialato: 

1 _ As varras de zo. T en. se1·ão preenchidas. nas 
Armas, pelos As7)iran tes a Official. segun_do a clas:i fica­
ção por merecimento inte llectual esta belec1da pela h;cola 

Militar . _ 
Paragrapho unico -: Em cas_o de promoça? :ollec­

tiva os officiaes conservarao entre s 1 no novo qua<h o a ela s-
s i fi cação anterior. 

Critc-rios de promoção: 

2 _ A romoção aos di fferen tes postos da l~ierarchia 
.. · p 1 ai e successiva e fe1ta. respe1ta<las as 

1111!Jtar sera grac u · . . ... · _ . . . 
· - t 1 leciclas jJOr le1. pelos seg·u1ntes li 1te1 1os . restncçoes es a Je < • 

merecimento : 
antiguidade; 
actos de bravura : e 
invalidez. . \ 
3 _ As vagas ele 1" Ten. se rúo preenchi da;-;. nas _· ~- -

. 1 . ?os T ens habilitados com o conn1r:;n ela a1 Jllct . mas. pe os - . · · 
)OI' ordem de a ntiguidade de posto . . . . _, . . .. 
I -J. _ : \ s vagas de Cap. e elos po:; t<h ;-;upcl 1u1 e.~ ( .1tt 

-0 nel inclus ive) serão j;re< nchlclas : 
cm a) por ant iguidade - ;Í razã() d~ _2 j.3 d<_t~ ,·a:·a.~, rlc 
Cap. 1/2 elas de ~Jajo r e 1/.3 das de l en ._ ~el . e ( el .. 
Jelos officiaes habilitados com o curso da a 1 nl,t . 
1 h J por merecimento - á razáo de l iJ d;ts \'aga.~ ele 
Cap. 1 1 ~ elas de Major e 2/3 das de T en . lel . e Ccl. · 
pelos o f ficiae_s J~ah i li taclos com o. curso ela arma : I~() r 
escolha elo Pres1dente ela 1< epubiJca. C(J I11 a s restncçoc~ 

estabelecidas por lei. 

t~poras de prolllouio: 

5 - Haverá tres épocas annuaes de promoção. mar -

cadas pelas datas : 
l" epoca - 24 de Yia io. 
3" epoca - 24 de Dezem hr{J. 
2" epuca - 7 ele Setemhrü. 
§ ]" \'essa!-> <'·pncas tam!Jelll ., nafJ fl'i la !- a.., rdr JJ·-

Illas (COill!J lllsoria~ r1 11 l·rdllnta r ias J r· a.• lraJJ ... i r n ·11l'i:h :1 
pedid0. 

C.\P. FREDERICO R ONIJO:'\ 

~ 2° - Fóra das épocas de p rom oção n GoverniJ su 
poderá fazer promoções por hra\'ura c trans f e rene ia s a 
bem da saúde dos interessados ou por neccs:;idadc ele ser­
VIÇO . 

f 11lcrst i cios : 

6 - O inters tício para promo<Jw por a miguidad c se­
rá de um anno para todos os pos to:; e pa r a ]H·omuçã11 por 
merecimento será: 

1'' Tenente - 3 a nnos. 
Capitão - 2 a nnos. 
O ff icial S uperior - 1 anno. 
§ i " - Quando não houver Cap . com o in ters tici11 

legal poderão ;-;er prom ovidos os CJUC t iverem 1 anno de 
posto . 

§ 2"- Quando nào hou1·er 1"~ . T ens . com <J interst í­
cio legal n:duz ir-se-ú es te ele 1 e tk 2 annns . succcs~ i 1·a ­
mente. até tornar-se poss ível a applicaçfto do crit c1·io. 

.· fetos dr bravura: 

7 - ( l P res id_ente ela [{epuhli ca poderá p ronlrJ VC:r por 
actos ele bran1ra . mclepenclentemente ele va~a ou in terstí­
cio . a zu Ten. elo quadro da arma _ou s_c rv1ço . a que per­
tencerem - os sargentos, e aos p ostos t mmecl~atos os 

0 
f_ 

ficiaes que . f az~ndo part~ c~e f~rças em operaçoes de Rtter-
ra. façam j ús aqucl \a <.hst mcçao ·. . 

§ 1" -· Tal promoção poclera ser prov'Clcada J>Or . 
• C · - I 1:> - \llc,_ posta da omm1ssao c e romoçoes. 
§, 2" - c;onsta rá ~lo decreto um resumo ela citaçüo 

que cler Jogar a promoçao. 

.lfercrill!cnlo: 

ú - Constituem merecimento: 
a ) cultura intellectual revelada no:; cursos mi li t-Ln!. 

hem como em trabalhos escr iptos sobre assum1)to 111iJit·s: 
t 1 . '] ' <LI 

' JI1. ec 1111co-m t 1tar; 
IJ) bons ser viços p resta do:; na paz ou na ,,.11er1 .. 1 

. 
) . 1 I "' ' c serem c ac e c. v~101_- revelados em acçiic 1 : • 

d) lealdade e ci1SC1pl111a. zelo hahit ual. 
:) cnn_,pet c l~cia pn~ f iss ional revelada: · 
I ) rcs 1st enc1a. ph ys 1ca comprovada. 
r 1a rag-rapho un JCo - :\ neg-ação de 11 , . \· . • 1· -

(I" · · j' • I &l,l C dS lllll< 1\0<,:-; 
" merecm~~~~:o r 1~11p 1 c~ra. n ;:~ negaçüo elo merecilllento . 

9 - 1 <L 1 ,t JS e f f Ctlos dct promoçfto !Jor m e r e . · 
I - ( I 1" ' j ' . . Cllll C: n tr, carb. quac I'' <e en · · 1nclus1ve. a Ten. Cem 1 . · 

cl us i1·e) se rc't div idido em t ~·es zonas. comp re hend~~~\~ 1 • _
111 -

a )". zuna ' ' 1" (jlllllto r],, quadro <' · 
:1 2" . Z()lla - '' 2'' quint() ri() quadro 
:t .!". / ( llla - - US t re~ JJitiiiH I~ 'ji'I !JifJS. 
I(J - ~l' rÜo C'>tahclccida s pela (';,llli:-;~;[11 ril' 1,. 

- .. I· I · I· · 1
' 11 ll" -~:~w~. ('111 (,11 d lllll ( I h f(ll<l.( 111~ 11l('ll C II1Jl;tr]r 1~ IICI I!" 'J rj . 

li.;t a:-- rpw >er;-,,, rl ~ llflllllllitdél ~ lista prinwriu. ll ll la .: 1)_:.'/,~ 
,., 1111r/uriu. ()Utra. 

\ l i .~ l a pri1naria c-<· r;'t Cllll:--t itu irla pr,r 111111 )(., t ir;u l":-- clr' 
, 1ua rl rr, respcct i V(). . 

\ li~ ta ~<·c u nrl;t iTL ~·r!lnpn:hcnrlera ll111llt·s t irarl"" ria 
li~ t a prin1a r ia l'I IITC'-J!I'Illit-llk. 

1 .\a li~ t a jJrinlaria "> ,,fficiaL·, :--(' r ;-tr' c/;t .,~ ií ict~ l•' " 

l'"r " rrl l'l ll cl· · lll<'l'<-c in wntr> rpu · ~<-r;·, rldinicl<> jll'r lllll iudirc 
t!r lllailo. 
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!?. - O índ ice ele mc ri to :-;er;í. a :omma dos índice:-; 
pa rciaes rela1 in>:-; aos cl iYcr~os fac/ores de 111aito especi­
ficaelos em segnida cqm os respecti,·os ror_fficirlllrs dt 
ajJreciacão : 

C urso de E s tado :\ Laior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 
Curso ele H. evis;-io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Curso ele .\pe rf eiçoamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Semestres de sen·içu a rregimentado . . . . . . . . . . . . . . -1-
Sem est res un cunm1 i ~,;(ies technicas militares . . . . . . 3 
:\I eze:-- em campanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
1 'romoções anteriores por nJcl·ecimento . . . . . . . . . . . 10 
Pro m oções ante ri o res po r bran1ra . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

] " ()s índices de meri to. serüo rc ieridos a uma 
mes ma data fixada pela Com1nissão de Promoçõ~s c pos­
tos e m dia pelo m enos uma ,-ez antes de cada epoca de 
promoção. 

zv - ~à o serão computados o curso ele :\ perfeiçoa-
mcnto c o d e L~ ev i ~iio concomitantemente para o mesmo 
o f f icia l. hem cnmo 0 de E:-;rado l\ laiur e o de .\perieiçoa-

m en to. 
3" _ ( )s semestres inco mpletos serão computados a 

favor d o o f r icial se excederem a tlll1 trime~tre e despreza­
dos se inf eri01·cs . 

Os m esc:-; ele sen·iço em campanha scr;-ln sempre 
computados a favo r do of!icia l. ;- _. 

..j.o _ G m nH:slllO penado 11.10 po cle1 a ser compmado 

I >O r mais de um modo : . . 
5 .. _ S e rüo aba! ioos do 111d1ce ~le merito tantas Ye-

zes dois >ontos quanto,; forem o~ ~~~~::.e~ pass:l<~~s yeto o_f-
. · 1 l ]J.CellÇ'l 1mra t1 atdl de mte1e:sscs nu na(l . . . l o·oz () ( e ' 
t1c1a e m :::. -

1 
. . >. c.-1,.1·--= ele nomeação . 1 <c cal gt s ·' . 

d escmpe n 10. _ . 1~ . t idos elo índice de mento tanto~ pon-
(i< · _ ~erao c1 Jd · 

1 
.1 .. . 

1 ' . • • <JS 111e--=e--= j>assado~ [>e u ui tCia em ~·ozn . . tos 1oren1 ~ ·' · · . " · 
tu::. qu,tn · . 11 .. 1ra 111e11 to de ~auck. a menos que tenha · · p;ua , ' . 
ele lt cen~.t . 

1
]
10

t ivada por accidcnte em :-'C rYIÇO 0\1 em 
· l a 1 tcenç.t . . . 

SIC o ' .·. de doença ou i enmentos adqtnndos em cam-
·ecluencta 11 . I cons . . clll lJUC 0 tempo ser- 1e-a computa< o como 
ha casos . l 

l)all ' . •11.1-e n·nne n ta c O. 
"\" I ÇO ' "' . - · f i\1 . . eJll sei : O , 1.-so ele l'..stac o 1 ato t· tet·a 0 cne ffic ie J t 

- ., - ct · I 19 19 1 e I f ór ante n or ao anno < c . _ 
30 q uando Serú computado com_o _ em serv1ço an·egimcn-

80 - )aS"'tclo j>elo o f fiCta I nos cut·sos militat·c. 
tempo l ' . ·" . . . . f . • s 

tado o . .. 1Cntn. em e:-;taglos. como p1 o essor, Jnst ruc-
• 111 aproYe_tt_c~n 1, .

1
. ·umj)tos militares em estahelecimen-

co ·1lnr <e '~~ · 1 1 . oU att=" ' () ' r ·1 ele •>-randes un1c a< cs m1 em cor-
tO! · e!l1 - I · u 1 • • ., - • • 1 _ de ens nlO· . -: _ . ou es trang·e1ros. po1 01 c em ou con-
to:> • n·tCIOll<leS ~ 1' \ · · 

c]e tl"O JJ<l '(- .. ll> ])et11 COlllO nas 'OrÇaS : \IXIlta-p OS t do rOVCr I · 
( 111et1 o . 

sen 1 
:r-:~ercJto - . -. .. :- . 

res do ~erú computado como ~ 11_1 conm1 1 s~.1o tech111_ 
~ 9" - ~unpo passado pelo off tc1al c1_11_ funcç_õ_es ad-
l.l1"tar () l ·t·1]1eleciment()S !Ht reparL1çoes mlltlares 

11 1 .... (c e:-.· . . · · 
ca_ i -trall' ,I:-> . · . ~10 -1 \i:-'ta pnmana. em cada quadro . 
nntl :-> (t1t1:'tltllll, , . ·I . l . . . 

) 1 . . \a 1" zuna . ex c \li C os os que tenham 
. . t- ·cne~ <· ~ . 

( J:' o I 1 < c aLJuelles a quem a C 01111111ssàn 
a) 1 "'thL)liC'nl · -

.
1
ue p :' l l':-• . . · )/" Jil a/lllt" lll !' . 1m·rcc11nentn na torma 

notas t . c..; 11 cg;l1 l 1 

de I >ronloçn · 
I " )· . 11-1 11o r 11rn1 HJsta de um do:-; 

(O n" o - . . . \· - ·' /.!l, . -

1 ) 0 i tI L' la c:- ( ,I . 1, 1 >rolllO\llC:-; apprnYatla pela 
l (_" Jlllllll:':-aP <L - \ ·I· " 

111em h r os d:t . (. . . . cond jçncs L a ,1 li ICI !I. 

maioria, sa_t i s~-~~~~t:- (Í:: J' zona . pur llrDIH ~sla _ d~. \1111 dos 
c) oi f1t1,tc. . _ l l'rnnH IÇllC':' .q>p1m ,1<la pela 
1 . . I· '-~,nlllli:' Satl <e . - . \' ·\· . 111e111 l i OS < ,1 '- . - · . .. 1 ClJII(\tÇtlC~ l ,1 ,1 111(',1 !1 . 

. . I 1 ·ntJ.;IcJt,\s • s 
·nw1o na. Cll,so 11 a. · ' · . .· . . ·r -'l ·thcrta L' rl>lllprclwn<lcra. 

~ 1.. ·\ \i-;t a prl!lla lt ,t :-L ' ' 
~ - . · . , . 1. 11 iii ~·iac~ . t'lll rada quadn>. 

n o minim1 1. 11111 111\tlll I 0 1 ~ 

equivale n t e a 1\5 d() quadro. . . _. 
_ § 2" __ :\~tll ha ye r ;'t c~tag· t u \)hng-atul 10 na lista pri-

Inana. 

1-1- - .-\ lista secundaria ele cada quadro será con­
stituida á razão ele tres o f ficiaes por vaga aberta. se o nu­
mero ele vagas fôr inferior a cinco, e de dois officiaes por 
vaga aberta, se o numero de vagas fôr superior a cinco. 

15 - E m cada proposta para a lista secundaria: 
a ) 1\3 das yagas será preenchido pelos oHiciaes da 

lista primaria que tiverem os maiores índices de merito . 
h ) 2 \3 das vagas serão preenchidos por officiaes da 

lista pr imaria propostos pela Commissão de Promoções 
pela forma habitual de votação, independentemente dos 
índices de merito . 

16 - As vagas destinadas ao principio do mereci­
melllo serão preenchidas : 

a ) 1\3 pelos off iciae da lista secundaria de maiores 
indices de merito; 

b) 1 /3 por escolha do Presidente ela Republica den-
tre os officiaes ela lista secundaria. independentemente dos 
índices; 

c ) 1\3 por escolha do Presidente da Republica den­
tre os officiaes elo quadro considerado, satisfeitas as exi­
gencias de habilitaçüo com o curso da a rma e de intersti­
cto. 

17 - Para a promoção a Cap. por merecimento será 
necessario um estagio mínimo de dois annos, como 1 o Ten . 
arregimentado num corpo de tropa da arma do official. 

Paragrapho uni co - Ao estagio dos 1 oo Tens. tam­
bem serão appl icadas as ex cepções estabelecidas no nu­
m ero 12, § 8° . 

l t:l- Todo official ao attingir a 1" zona ele seu qua­
d_ro te rá o direito de pleitear sua inclus~10 ·na lista prima­
n a correspondente com o índice a que f izer jús . 

19 - ]\ enhum off icial terá direito a resarcimentos por 
prejuízos resultantes de preterição na o_rganização elas pro­
posta:-; para as listas de seu quadro. salvo no caso da ali-
nea a. do n·1 1 5 . . 

. § 1°- i\o caso do n" 18 ou da a línea a, do n° 15, os 
preJ udicados poderão recorrer pelos processos normaes de 
representação ao Presidente ela Conunissão de P romoções 
ou do AI to Com mando . 

§ 2° - Uma vez attenclicla a representação, no caso 
do n" 18 o official será incluído na lista prima ria sem re­
~arci~ncnto. e no caso da alínea a elo nu 15 o oHiciaJ será 

1

1
_J_

1clllldo na lista secunda ria na proposta seguinte . prete-
mdo o menos votado dos candidatos dessa propost 

0 
ele ~~e~r ~nclice de m~1yo en ~re os _menos votados . a, on 

- . :\enhum o fftc1al tera chretto a resarci1 preten ção - ' · nento J)Or 
I 

. na promoçao por merecimento salv 
~a altnea a do no 16 . · ' 0 no caso 

Para"raj)l1o · '-" · 
. ':-, < um co - ·' o caso Citado f c · 

alel~~~-~olt t~lruid~de que lhe competir. poclendou l~vel~tleaJI. contará 
c a ai 1 ao cri-

ai in . l ' lnea a c o no 16 Yagas dest inadas ao criteri 1 ea ! do mesmo numero . 0 c a 
21 - ·\ Con · - 1 n -. . · 11111ssao c e r romoçoes pocler:t su ·t 

~' e~·-~guaçõe~ a proposta . ele qualquer o f ficial 'd~ ~i ar pa~·_a 
lal la. mecltante clenuncta apresentada por um tta pu -

lllem hros por ele f · · · l c e seus 
I l · _:. - . ~:-l enc la c e assc:l!tament os, Otl , ,·. 

l c c e s ttuaçao Jtm cltca tran s itaria ou c1, .. , em 'li ~tt-
quc \H>nham em clu vicla ) _, . ,· e Clllt1111stancJa 

p ' 1 mu ecnnento. na fo rma do no 8 aragrapho tmicn F 1 · 
~Ü\l clt• 1' ~-ol - .. . · - .nl qua quer casn a Commis-
. 1 _ 110\0Cs I a1 a . re~en·aclamente . cheuar a Stta 

1
-c 

Sl) UÇ"H1 "l ) I . ::- < ' -

~·n ti\l; 1 ~ ~ co t~ lecmlcnl!J dn interes:-;ado a quem serão desde 
.. - I t' l ll1lttldus !lS recursos legaes de defesa (r - . 

t<~çao . conselho <le jntisficaçãu l _' eplesen-

/m•o/idl'::: : 

1
' Ser;'t promovido ao po::>tu im mecliato tOJo oi-

[ iria\ que ficar im·alido em con:;equencia de accicleme em 



78 A BANDEIRA julh o - 1927 
= ===-- -- --=-==--=-== = 

As communicacões marítimas na defesa do País ,. 

Cu'. JosÉ F ,,ANcrsco DF. AzEn:oo M11 .. \NE% 

:\o estudo do magno problema da defesa nacional nfto 
nos podemos furtar de considerar, desde logo. como um elos 
factores primordiaes. o gráu de desenvolvimento em qne 
se apresenta o Poder :vraritimo do país . uma das co­
lumnas mestras sobre que repousa o arcabouço de sua se­
gurança. 

Por sua vez, o Poder Marítimo. considerado sob os 
pontos de vista mili tar e economico. é hmcção, essencial­
mente. do Poder :\aval Combatente e Poder ?\aval Mer­
cante. O primeiro ( a :.Iarinha de Guerra) constitue a 
arma ele que teremos ele lançar mão para assegurar o exer­
cício elo domínio de nossas aguas a fim de garantir a com­
pleta liberdade e segurança das linhas de communicações 
ele que nos servimos . O ultimo (a :\Iarinha de Commer­
cio ) é o apparelh:tmento de que dispomos para estabelecer 
essas communicações. que visam sati: fazer ás exigencias 
economicas. e tamhem militares. inclispensaveis á existen­
cia da .:\ação. E" por seu inrermedio que poderemos obter 
a capacidade de transportes ele que temos imperiosa neces­
s idade para realiza r com os diver:-;os centros productores 
do pa is entre s i. e com os centros productores es trangei­
ros. o intercamhio comme rcial do que necessitamos em 
troca do que lhes podemos ceder. Daí resulta, portanto. 
que a mais intima cooperação deve ser observada entre 
as duas ~lari nhas - a militar e a mercante - e. a inda 
ma is. que uma certa correlação eleve ex irt ir entre o ~ráu 

de progresso que ambas apresentam. para que o desenvol­
vimento dado a uma dellas . seja ele molde a permittir ú 
outra a lcançar o maximo rendimento ele sua util ização . 

Se cons idera rmos . primeirame nte. o Poder \!aval 
~Iercante. ou. mel hor. as commun icações marítimas que 
lhe cumpre asseg urar sob o ponto el e \·ista ela capacidade 
de transportes ve mos . desde logo. que o seu desenvolvi­
mento ficará na clependencia de um conjunto de circum­
stancias especiaes. dentre as quaes sobresaem. pela impor­

tancia de que ~e revestem. a situação geographica do paí s 
e as suas necessidades logís ticas . De facto. a na tu reza de 
país continental ou insular. a ma ior ou menor extensão de 

serviço. ferimento ou mo/es tia adquirida em operaçiies de 
g uerra. 

Paragrapho unico - () officia l pr()JllrJvidu na ..; con­
d içiies do 11° 22 serú reformado . 

Co nd ecoracõrss 

23 -t\os mi li tares que pra ticarem actns de !Jrantra 
o Governo poderá conceder urna meclal ha es pec ia In I t il t c 
criada pa ra esse fim. T al rneda l h a de ve r!t pennit t i r a~ ­

s ignalar-se a reincidencia da distincçüo. 
24 - () militar portador de condecoraçào mil ita r ctm ­

ceclida pelo Covernu da I ~ epubl ica terú precerlencia .'!< 1 
Commanrlo em relaçüo aos de igual post() . :-;e ja r1ual lo r 
sua a ntiguidade . 

Pa ragrapho uniw - E ntre os milita res cond eco rarlu . ..; 
do mesmo posto a p recedencia no Commando serit regu­
lada pela antiguidade c]() p(Jst0. 

seu territorio. a iacilidade de contmunicaç{H:s po r tcrr;t. 
consequente de sua. redes í er rm· ia r ia c rodm·ia r i;t. quer 
entre pontos do proprio país. q ue r pa ra o ex ter ior. s;"1<1 
elementos que cleYem reYe lar. inmted iatamentc. a imp<n·­
tancia que o p roblcllla das Cllmmunicaçr)cs assutnc para ;1 

vida da l\açfto. e mu,;t rar a necess idade d e :->c attcnder de 
modo adequado úquelle I 'udcr. fiJrnccendo- lhe o:-; elemen­
tos precisos para o bom dcscmpen hn da tare fa que lhe \·ac 
ser conf ia ela . 

.\nalysando o caso part icular do lhasil \·e ri ficalllll:' 
que o gráu de progresso a que jú at t ingiu. no que cOtiCLT­
ne ao clesenvoh·imento de suas comnllmica,õcs mar ít imas 
e flu viaes. embora sempre crescente. cst;'t ainda lon.~e d e 
satisfazer ás suas mais prementes necsssielades logist ic 15 . 

Considerando a sua config uraçüo gcugraphi ca c a dcfici­
encia de suas communicações terrestres. vemo,; que a111kts 
concorrem para que a s commtmicações entt·e pontos a f a s ta­
dos do terr ito rio nacional ou para qs pa íses cstrangei t·rJs 
sejam fe itas pel o mar dando. dessa , forma. uma in1pon;111 _ 
cia capital ao problema das communicações ma riti 1nas . 

Para cor roborar esta a ff irmati v a bas ta at tcnde rn1os a q uc. 
durante o a nno de 1925 a exportação. em yolume. n .:ali­
zacla pelos diversos portos marít imos c iluviaes do l ~ras il 

orçou em cerca de \ .900.000 toneladas. no valor de 102 
milhões esterlinos . e a impot·ta~fto em ..J- .:->09._- 000 toneladas 
no valor ele S S milhões esterlmos . 

A grande ex tensüo do nosso terr itorio . com cerca de 
3 . 577 milhas marítimas de co:-; ta (·· ttlll íactor que nos im­
põe a necessidade de recorrermos ;Ís rotas marit i mas para 
as_ comnHtnicações en tre os differenks ponto:-> do paí s . 
.\lllda sol1 o aspecto geographico é int eressan te ohsen·ar 
que ~J _Brasi l. comquanto paí s cont inental. pode ser melhiJr 
classiftcado como insular no que tliz respeito ao problema 
das contmunicações marítimas e fluviaes . taes a s di f fic ul ­
dades que apresentam as communicaçües pot· terra .. \na ­
lysando o mapa das E s t radas de Fer ro que. t"rJill<J n·rri;t­
cleiras arterias. levam aos diffcrcntcs recanto~ do 

11
-
1
•
1

. 
• • • • < :-, ( ):-, 

elet~1entos m ch_sJ~en sal-et s ;'t sua ex is tenria e prog n.:ssq, 
factlmente venftcamns que a rede fcrrtl\·iaria el e qtw dis­
pôe. apresenta varias soluçôes de cont in uidade. dctermi ­

na~l clo a form~tçào ele cinco ag rupamentos d e l·:s tad()s 
rups comnntntcações por terra sito de tal funna p recar ia s 

que as comn1unicaçiies marítimas se impõem colll!J so]
11

_ 

<JII 1 ao prohlem_a. ( )s E stados do :\ mazona:-; <' do 1 >a r ;'t 
constitttelll o pr11netro destes agrupamentos . . \ ~ rota -.; 

111
• 

. (l -
r it itllélS e flu vtaes . estas a través do ri iJ .\mazonas <' st•t t 

. . " 
· t f f]uelltC'S . l"OII Silllltlll as CU ill11 llliiiCICIJe S de r /l lC di ~ ] · 
' ' . Hll'Jlt 
t. ,. . l: st·1dos ]Jara 11 centriJ e sul rio ]'ai s c ]Ja r-t CJ '' '" I , . · 
d e :-, ·· < • • • ' c ·'. ( I ! f q·. 

Vcen l. log<~ a ptiS. o grup~1 cr_nls t tt tttrlr l peJ 11 ~ 1 ·~ -, l <t < l " " <],
1 

\ 1. 1 .. 111 ]1:-10 l'ia ult l. c ( ear;1 . ~wgt t ( · · ~ <' - IIH · fi 1, .
1
., .l.

1
·
1
. 

. ,t ( c • • . .... '- f ; a(,·ru -
patlll"lllfl. l"flil tprdll'll rkn dr l 11 _I ~ i< I ( ;ratJde "'' :\ •lrt l" . ; I ,..,l'a -

rah_,·l m. l1ertt<llllllltrr 1 c· \lagf la ~ . 1 )-, l:stado:-, de ~cr.~ ipv 

t· /~ahia rotl:--. lit uetJJ 11 quartr1 g rll]HI. T L"IIlfl"· lin;tl tnc•tllt·. fi 

'lllarto gT ttpo . a lJratJg·<·tJtlo 11:--. dema i-, 1 ·~ -- l ; u ] ., -, rl:t t ·tti;·l•• l ' 

r 1 I )is trict u Federa I · 
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Se nm;;idcra r m c>;; as cnmtnun icaçc)e;; com o:; países li­
mi t r oph es Yetnos qtH.: . embora nllliinando com dez naçõe~. 
a p enas com uma della~ - c> L·ruguay - mam emcb 11 111 

inte rcamhio com tn crc ial apn.:c ian.·l por terra. sendo que com 
as dema is o tH>sSc> cot tlllll'rcic> (• \c>do realizado por Yia ma­
rítima e f luY ial. 

Se. por u m lado. a nat u reza diíiiculta o es tabC'I eci­
m e n to ele u m sys te m a continuo de comn1tmicaçõe;.; f er­
n>Yiaria s . :tl>rangcndc, o l itoral c o int erior do pais. em 

L' I >ll scq ucncia da const i tu iç:-to orographica q u e c~te apre­
suna. por IJUt r o lado c lia tiOS oi icrece lillla serie de por­
tos magn i f icos. c uj o a ppa r c lhatnet llO progressiYo muito 
,·em cont rihuindo p a ra n d cscn,·oh· imento ela,; linhas ele 

comn11m icaçôcs ma r it i mas. R i o ele Janei ro. Santo;;. Hah ia. 

l ~elcm . H eci f c . I{ io ( ;ramle elo S ul. Victoria e :. Lanaos 

süo ponos ele m a r ou flll\·iac~ cuja in flue n c ia na Yicb eco­
nomica da :\açüo parece d e:-; n cccssar in e ncarecer. c c u jo 

prugr e:-;so ni't1> pode de ixar de m e r ece r a nos:-;a ma is cuida­

dosa atten çft () . . \ cx i:-;tc n c ia de gra ndes ,·ias iluYiaes . con­

s tituídas pelas b ac ias d o .\ mazona s . do S . Francisco e elo 

I 1r ata. vêm. ig ualmen te. fac ilita r ~xtraordinariamen te o 
sc r vicu de communicaçôe;;. sendo miSte r. porem. clescm·ol­
,·ê- l a~ ele acc'n·d o com a;; nos ;;a s necessidades c poss ibilida­

des . 

( ) problema das cotnmun icaçõ.es -~ ~~esce .. porc n J. c~~ 

t . 1· · 1 .. 11111· se cvns Hie t ,um os a ll\ p ot hc,.,e 
1 aur< mana ntente <c '• · . · 
l 

. . . . 1 ' t tinn luta a rma da . . :\es te caso . 
<c ser o paiS a na:--t.t< 0 ' ' . · : ·l i 1-.. 11e econonllCO. a que J•t .1 tt c unos. 
alem do •tspecto p U! ,L n lCI I - c· 

'· . . . )ccto mi litar c t q ucstao . rea-
lla · 1- ·t cotts tderat· o a" l . . . . . . . . . ' a ttl< .t ' . .. . . ·ctnos Je Yaclos .t t Cl utt c t. t ot -
da a s itttaÇ~to de g·uct t ,t. "c1 ·. -~· .. . .. 

. · •. ·
1

· 11 ns com o tttlll O teuu,.o p.u.t n 
r·r JSanletltC. (L,; \' l<IS n l.ltl l , . · 
" · . , 11 cs de resern~ta~. do~ extremo~ 
t .. . ·te do~ cunttnget . 
1 .tnspot · . . '·d e con cen t ra<}to c des tes a u theatro 

do J1aÍS aos ccn t to,., . . , . 1 .,.. c 
_ . I) fac to. d e;;de a ph,t:--e d.t 1110 H tzac;.to c 

1 eraçoe,., c · · · · <c op · _ · . c ffectivos n eccssana a m·gantzaçao dos 
ltraç·to d o :o ~ · · - .:-o e ·r r--tn"e· .. con cet. ' ·' , se v fio oppo r· a JJJ\ '<L"<~ ... " : ,. "<~ te r·emos 

.IC:;-;ercttOS q u e_ . los t ransport es m a t rtrmo_" · llllla \'l'7. q ue 
te lança t· nl <tO c_ I fe rro c o f raco t·endrn JCnto do t t·afe-

q t tt" tchs c e · - f f 
f , In ele es •. ' c 1 J>ern1itt trao e ectuar o trans1)o t·-a a ' .15 1e lll n.t< 

u e e:x 
g o elas q .. . . 
l ' o r ter! cl. - 1 . ·t· t ranSl)urtar os Lxcrc tlus e seu 
c p nao J,t ,., ,t •• I . l .. . 

J; t r et att \U. . .. 1 lC' ttlC ;1l>astecc- os. ""o tm-,n rc tL•tt.t n . . . 
. en to: t u n ljl · · ' .. l u ·ca r o~: elem ctttns mdtspen-

CC[U lpa tll . · 1 d e d e 11 1 :-. · . 
. .: na neces,.. t< _a .. f . ·as nos ccnt ru s de apn>Yt s to-

l)ortat ,L . t KI'L d.t :-. o t <.: , .. 
. á st ths ts cr ' . 

1
· . 

0 
thcatro ela guer ra. ·.ts a í 

sa vet5 1 !"L n s p o r·ta- o » a _ . 
n to c ' . ·f·· ·uJ· ·t e .-.:ecuc;ao de pendera da capa-

nantC , l;t tat c .. l ' . • . · . . . 1, . . • . 
t l

·ett1Cll ( ,1•1 . \ T LS ll l.l l lllnl,l,., . O I SU,\ \('Z 
.. e ·t c pc ' " ' . 

llO\ ,L l t ra t l~p·ll l .· In ele ( ;ueiTa poc-se Cll l plc n() 
cidade c e 1· \ a 1111 · · . \lll r ,t 1 .. 1no\·intl' tlta-sc c c> aprm·i;;in-
\l mecltailt:--l \ ]:sqna< t ·1 . 

. . t tll · .. . . ·,r jr;'t tllll tHl\·n accrc:-;cntHI de 
fttnccton<ttlll 1 ]·t..;l·~ c:-;t ~ 

. ·t ...; ), . 
nalll e n to de ~ 11 ' : . \lcrc:tl ll l' · . 
trah 11 l· \ l· trt!lh·1 · \ 1 1t ·dicl:t<k da ln1ta ntt'l'Cllt -' a 10 < ,L · ' ttC < :t c ' . v . 111 rt:ttl\P. q . . unica L' exclt t ~ t \·antetll(' :t11 

emo,., , 1 1 r\c p.ll. . . . l . . . 
te en t r 11 tctlljl1 . \ I . 111 , -.,,.,n~ pt \H ttll c l~. t\11\ ,t 

· egue ct ·reta r 11:-- · · . . 
serviço <h J><·rt tn lt;t cc>tl tllll ' lT.L clc:-;ttllada a11 "L'l'\' !Çil 

c cl · LP.l '1ll :""1 ' 

p arte scn s i vcl ele ... u :t toll ' :-- l, ct~ll H ' eknll'lll11S au-
1. : . . . c ll a a ctttatH I .· . • . • . • 

<<L l .squadra. 11 11er ,,,nt . . · 11c 11 11 , L' tll \ 1\l tt ~ . tt\1 
. . I , . t1 >a ... t lt n 

x tltarcs . q uer 111attLC111 11 1 ' · 1. . • ( )utra ir:tt·c.;:tll 
. - . .• j ... ck -., tta c lcl""l""· 

11 lllni ç C)es e l'lll t'c >llthll.;l" l · .. ... clt'll' 1\c I l'tl\1<h l ' 

1 . " ti h 'li) l l .til . p 
< c 1 seu e f f l'l't i ,. c, -;cr: t tT"C1 '' ' ' • 1: t \ . . l • lj)l'l"lCClCs · · c 11 c 1 

ao seu ahastlTi tt lcntcl tlll t lwat lc ' c l c ' · . 
• • • J · 1· . . 1-. . 1 .., . 11 ;• i i t'c·t;L r c 1 s ttpprtlllt'll -c ,.,,.,l <: s tJI <; q dl' \' lT<t ,..er r ca ~ ~. t i n . li . . 

t CJ de , ·ive1·e . : I· . .-
1 

•1·, i\ d11 1,ai ... . 11 ck L'llllllHtslt H'\ a~ 
S .1. JlllJlll .LC.,:clt \ . , •· • 

IHJ .;~as e ;; tra dils d l' ierrn 1. ll Cllllll , tl'rl' tcl Clllll cl t'\.ll lllll . 

do qual pronrao. em grande parté. os recursos f inanceiros 
de que necessitaremos para a continuação da luta. 

Para a execução de tão formidaYel tarefa contaYa a 
:\[arinha :\[ercante !\acionai. em julho de 1926. com cer­

ca d e 383 embarcações . num total de 489 .714 toneladas. 
Excluiclas a s de menos de 1 . 000 toneladas. restam somen­
te 138 naYios a rqueando. aproximadamente. cerca de 
389. 000 tone ladas. 

.\ necessidade ele incentivarmos o desenvolvimento 
da nossa :\Jarinha :\J ercante parece. portanto. patente. uma 
Yez que ella constitue. na paz. o elo que une os clifferentes 
Estados da U nião entre s i. permittindo a troca ele seus 

procluctos e de suas riquezas. e r epresenta. na guer ra, ele­
mento indis p ensavel á defesa ela !\ação. realizando o tran­

sporte e concentração de suas r eservas em homens para a 
r epul sa ao in imigo audacioso. 

l\a realização desse objecti,·o. dentre os varios facto­
res que precisam ser attentamente considerados resalta. 
pela sua g rande importanc ia. a necessidade ela existencia 

de uma ef iciente f rota ele combate a cuja sombra, só en­
tfLO. será p ossi,·el á :\Iar inha ?llercante desenvolver-se e 
progredir com segurança. 

.:\ ão basta possuir a tonelagem su ff ic iente ás neces­

,; iclades das communicações marítimas do país; é inclis­
pcnsaYe l que taes communicações se possam fazer sem cor­
r~r o r isco de serem perturbadas. mais tarde. pelo ini migo. 
Em g·a ramir essa segurança. indispensa,·el ;1 l iberdade das 

con1nntnicações . é que consiste a :. rissào da Esquadra. 
~,_,i ssào essa que e lia só poderá desempenhar se f ôr su f­
l tcientem e nte forte para impôr ao inimigo a sua YOntade 
o u. no m ini mo. impedir r1ue este lhe imponha a sua . 

Desta s cons icle raçôes creio resa ltar . claramente. a con­
L'Itt ~ào ele que o Brasil. necessitando desem·olver sua :--.Ia­
rinha :\ftTe<lntc pa ra pode r atten der ao trafego inte n so 

que lhe é imposto pelas con dições cspeciaes em q ue o país 

se encontra. não pode d e ixar de attender. ao mesmo tem­

po. ao desenYoh· i~ 1 1 ento ela l~squadra afim de clar-lltc :t 

cfC ic ie n cia nccessaria pa nt que ella possa manter o exer­
c icio do clominio de s uas ag uas. o que lhe assegurará a 
lrbe r·dacle ele communicaçôes e . com ella. o supprimento 
da E sc1ua I· 1 · I· .~ . < .l 

1 a e o _<uastectme nto de s uas t ropas e da p opu-
_c~ç,lO C I\.' ti . _ P e rclrclo aquelle d o m in io. cortadas seràu. a~ 
lommun tctçoes e · 1 , . - . · 
. . . . . '. o. o rgan tsmo c a ,,açao. p nYadn dos re-

t.:ltt " Os 111(\t Sl>Cn s·t \'C · ' · . · · 
. · · , h a ~ua cxtslencta. cstara fat·tlmcnt'· 

Yenctdo' ' ... 

· \ g-ra nde 1· .. guerra lll t HH tal. exemplo ele ho nte m . mos-
li .t-nus r om u 1 · · 1 . · . . u < llllltntu c os tnares p elos .-\ lliaclos p ennit. 
t tu-lhcs ttttltnrc I . . . · ·• m-se <as rotas manttmas para tran~purta-
1 em, pa t"t ' L F r· l. I' I ' . . . . .. '. ' .mça. o orpo ·. xpe< tctona r tn \ urte- . \ ll1e-
lll,llH> 1· "T' lf"l . : t I . · ~ · ::... , ,, s .t one agem mercame ele que pucle ra111 
d tspnr f 01-l hes poss iY<~l. no decursu de l" d e março a ll 
<k _nll\'Ctllhro de 191 ~. mt seja em puttc11 IIIC!Hls de nitn c 

m e to tnczc~. lançar em territnrio i nnc.:.s l 7";- c: J l 1 
< '- · • ('\ .,l_ 10-

lllC' lh "l'll<l . . . 
·~ - · 0 que. su em tu1ho. turam transportados 

311 ) ...,q l'\ 1111 . l' l·. . . 
· · · · uma lllt' < ta < ta na snpcnnr a 10.000 ho-

mens . 

() ue ·tl t·,.. c · · . ·- ' ,<In nus pussa apro\'e ttar c que. em I llluro n ão 

\11\tltc l l'l' \1111\o. tcnhamns a YCntura ele ve r tl Ptlder :\ l ari­

t inttJ <ll 1 l \rasil l'kY<Hln ao ~r;Út de dc:w m ·oh ·imento com pa­

I tq•[ cnm a .; "lias tWcessid:1rle:-; e cmn o gTanclioso futurn 

., lJlll' l'~ t ;'t iada <ln u pais. jú pela riqueza de seu so lo. j;\ 
pelas t't tng-ias ciY ica:-; ck -;eu pm·11. 

.. 
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TA.~TICA. N..A 
Proseguindo no seu caminhar em uma o rientação pre­

fjxada, a ·· Defesa )[acio~al " apresenta i10je aos seus in­
numeres leitores. a respe tto do estudo da tactica na carta . 
um novo thema a prem io. d e s imples ~olução . prohiema 
interessante acerca da actuação de um destacamen to que 
deve operar do s~guin~e. m~d? : . após a abertura d e uma 
for te brecha no d tsposlt!VO llllllllgo, (partido N . , ver me­
lho) a qual acarr_eta por sua vez a sevaração ent re as for­
ças amigas ( parttdo ~u i ,_ verde ) , o _destacamento em q ues­
tão. q ue vem de attmg 1r _uma reg1ão central ú retag uar­
da da brecha. recebe a 1111SSão de cobrir o ~ lanco elo (2". 
Ex .. verde) e de est_ab~lec~r. a ligação com um agrupa­
mento de fo rças a m1gas VIZinho ( um destacamento de 
Ex. ) , mas já em face ~e uma ameat;a immiga que se 
desenha perfeitamente o n entada sobre a r egião de actuaçãc 
de uma ameaça inimiga capaz de agir em detrimento d o 
flanco descoberto do Ex ·· e em consequenc ia, das s uas 
retagua r elas . 

f á são conhecidas dos nossos leitor es as condiçõ es ge­
raes que re(fulam o julgamento dos themas a premio; d is­
p~nsamo-no~ de r ecordá-las . E ntretanto, no que respeita 
ás soluções. de um modo geral. a ' ·Defesa" julga util lem­
bra r 0 seguinte: a solução _de lll~ ca so concreto surg~ após 
um raciocínio bem concluztdo fe1to em termo d as c trcum­
stancias que o caracterizam, i ~to é . após um cor ~·ecto exa-
1/IC da sit 11açiio. 1\ntes ele ma1s n~da cumpre salten~ar Cj'l'­

as c ircumstancias de um them a s ao_ a_s que nellc vem ex­
plic iw me;1te ex~;·acbs ; não é l!cnm~t telo ~ccrescentar,. in­
\·entar. cr ia r cotsas que nelle n a o fot am f txadas ; mas tsto 

11
;-tO s ig nif ica em a bsoluto_ que cer tas adclucçõe~ cabi veis, 

contidas implicitamente. nao p o ssa m ser _concl lllelas, para 
facilitar 0 raciocínio : em sum111~: ;1 ecessan~s em cada caso 

1 ·o 1n t11"to cuidado em t tra r concl u,,oes . Jom sens . . . . 
0 e.rallle da. sitzwçiio ou ractoc11110 comport~ . o estudo 

dos seguintes factor es, em ~t~a ?rdem ele urgenc_ta: a Jll is-
- . possibilidades do 11 111111[)0 para CO JJ!ranar o des-

sao, aJ . d I" p-
1 da 111 issiio os Jll e[{)S c f]II C' se l 1s oe para cum-

rmpen 10 ' . 1 1 1 · l · f ! ·nclo poderosam ente no exame c e caca um c es-pn - a · 111 UI 1 1 · ' . rrre constan temen te o estuc o c e elots outros : 
t es fact01 es. s u ::. d 1 · . . - tactica e o do terreno 011 c se ( cve ag1r . 
o da Sli lla(OO · · ]] " 1 , ·tanto d e concluztr mte tgentemen te o ) Oill 
[rata-se pot · · 1 · -

' · clos hctores para chegar-se as c eCJsoes con-
senso no Jogo ' 
ven i en tes. f ) E ll 0 1111)orh "era! 

A lllissüo exprime o qllr a:::cr. • a c , ~ . ::.b .' .-
mais tarefa r a executar, um o u nMt S o JCi -

m~nte, uma ou · . . . d · . 
· .. · .· . . 0 termo objec fn'o empr ega o aqu1 na sua t1vos a a ttmg n • . . · ·. 1 . 

- · a tll j)la E · j) rectso pots, em pnme n o ogat , 
accej)çao mats ' · ' . · ' · . 1 . 

l 
· . )a t·ar .... 5 tar efas 0~1 os o iJj:?C tl\·o~ enl e Jx::lc os 

cone u11 e se1 ·· · ' · , .. . !· ... .. f 
· - . t·etHio-se ~: e mt)re em v1sta IMI a CdC .t t.t t c :1. 

na 1111~sao. 111as · · . . . 
o u ob ·ecti vo. as p oss ibil idades do tntnllgO. 

}ç possibilidades do inimi,IJO dne n_1 ~:c r sempre exa­
mi nadas de um modo completo. m as u n!Cal:1e i1tC d o pont.n 
d e v ista das actuaç<ies que podcJJJ cu; 1t ranar_ o dc~empe­
nh o da m issão da uni darle de que se trr< ta: dl\·a·;·;tçoes cs­
t ranhas são inuteis. fazem perde r 1 cmpn . 1 'o;· cxcmplu: _1 1_' ' 
cas() do pre:;ct1t e thema nada ha q ue ': Cr com a s posstlldi ­
dades da:-; fo rças inimigas que enf ren la lll direr Ut!!1 CIIlC 1' ~' 
f x. verde, c o destacamento ele Fx. \·crd c d e 1\ 1 ( ) .\ 1.\ .\ ­
S()- 1\ f() J)() P UXE; isto não cr,mpc te ao ( ;cn. ( n1t. 
do nosso des tacamento . \ . D entre as po~s il>i lidadc~ do 1111 -
mig o sã() sempre ma is intere_ss_a!Jtes . sob c1 pon~o de \·is ta 
das dec i~ões a tomar. a s poss tlJlltdades nT:us rlrsju~ ·r!l·m·· · l ' . 

Cumpre. por tamo . se r pess imista a respe it(J do qu(' pr ,r!(' 
fazer o inimigo. pa ra qne ~ c _lenha a ronv irçiío de nii.n ~ er 

surJ)rehendido pelos imprevis to s : en t re ta nto. ainda ;u1ui 
deve ag ir escrup ulosamente r, IJrm1 sens•'; não se deve fq r­
ncccr ao inimigt, propriedades e att ril )lttrJs cxt ra-nr1rmae:-.. 

Em conclusão : examinar conscienciosa men te a :-. c ircull hlatl­
cias do thema . para decid ir em conseq u e nc ia. 

Os meios de que se dispõe Yêm_ :empre clar a lllcnte de­
s ignados em cada them a; e ll cs con~tttucm c; pode r de que 11 

chefe lança mão para cumprir a mt ssão, a despe it o da ·~ ·nn ­

tade do ini 111 igo. 

T o do o racioc tlliO o u exame ele s it uaçüo te rm ina pe!as 
decisões lo111adas . H a :-;c ra lmcntc ent cada caso uma c/,·_ 
cisiio principal que c~prime uma Íii ! CJI_Uio o u id (~a d r· 1nu ­
nobra; e decisões particu!an ·s que cxprtnH.: m as tarefas aos 
escalões subordi11ados : tudo em v ista da miss;-tn a cumprir. 

!\ in tenção c a idéa ela m a n o bra con s t it u ent. r espect i­
\·amente. assumptos de I n strucçõ es part ic u lares (.~·eralmen ­

te pessoaes e secr etas) c das O rdens Gerae~ d e: ( Jpc ra­
ções . no escalões elevados ( g randes unidades) . ( )s c0 111 _ 

mandos das p eque na s unidades ( destacamento~ c: c>t\tra s J 

não r ecebem n em t·ed igem instrucc:;ões pcssoaes e sec r et·t 
c I , ~. 

n em ta zcm cons i_gnar: n orma t~entc, em sua . o r dem. id éa s 
de manohra r ela t tvas a s opc raçoes ele s uas u nt cladcs . 

.- \ s 11r de ns . q ue traduzem ~ts dec isões do Chef~..: c Cs-

l>ecificam a s tarefas d os sulJordmado.~ . d c \·cnJ ser r edi o-·1 1- . . . I !Jl . ,... < ·ls 
de um mud o claro . hrrCISO e S/ 111/' I'S . 1rases lllUt t· l· . . 

r I" . . ~ - 111 -
cx prc.ss i\·as . d ubias . d e a: p cctiJ Iter a n u s tn1ples lllente. d ,_ 
v~m ser ba ni das das o_rcl cn s · · \_s __ unlen~ ~~ascc~1 1 da s d ec~ -
so,·s LOt11a<l·• s · e-'t'tS s ut " em du exanw ele :-; tt l1aç·1, . · f 1-.._ < '· • · ' < • • ::. • • • < v c eç tu· 
do. p o rt·lnto absolutam ent e tllllt il •mt ro duzir e x r -d­

. ' ' · 1 J>" tt"t 't \·ol t1111:l 1 · P ll.:aço~..:s n·ts o rden s que so ser ven ' ' ' ' -as c . . · 
. ' · . . ' . .. tll rn ;t- las 
tndesejavets de le Jtu t ,1. 

J\. remessa _das soluçôcs do presente the111a d, . 
fe ita para a Catxa Postal d e .. i\ D e fesa :\'ac ion a~v~..: ~<:r 
elevem cheg-a r até 10 d e o ut:tlm> dc • cor rente ann~ ·- e a í 

THE:\f!\ DE D EST /\ Ci\l\1 E:\'TO 

S ituacão geral 

Depois de uma ser i e de ope raçcies conscc ttt i n s 
se empenharam nas regiões ['\. e .\E. de f'illu 'i . c

1
111 

(jtte 
Ir . ,, 1 /{ . f . ( ( . / ()(j\ ' 

]T rassll e , , . c e aj11ra orças llll l>o rt·ti1tc · 1 1 · · · -
. . 1 . 1 · ' S C C ( OI S JY • 

tl uOs, q ue a 11 procu ra\·a m uma d ec is=-tr .. f . <L l -
. · I :\' . . · ' '· com .ts n r c:;a s do 

pattHo:. ( vetmelho) - v itHias de:----:. po r Campo Tri s 
te e mai s a. () (g-ross ) 1 , . . . -
, .

1 
• . •• · • •. • o. e re · . . p o r }anriiii(Ju. t· (ltt · 

es o t çavam-se ]JO r sol!- ·- ' 'T ·r- 1 I . . l 
( . • · · c <~r-se na r ec'"tao ,,. . . '-· c c i/lu t; 

lj\ '- J/I IISS/1 - f ., :-. . ·· (> . 
• · 01 r\111 d errotada s . ohrtgad a s J. r c t r·lili·l. 
se c e111 · · · ' en1 -
. · . consequencta fo r tem e n te sep a radas . p e las f o r 
dn partid~J sul (verde) . com a s q ua cs h a \· iam l n tnar] . Ça s 
l actr, na l t ~ 1 ha: cursr1 do r io .1/ O[J_\'-C. IIassi! a < J. d e .\"fi l_CIIJ ­
~-- o r~as \ · d(J plana ltu d e .'-.·. ( ·,-11::: - l:.s/ . Cons , · C r_u::: 
tlo- NI() do l>ri.rr - Nil1. da l'l'nlw a l é· a r('g j;-10 ( . ) ·(1/trtn -
1 . I . ( ) . . . I 1 ' . . . d (' () . . . 111 fl .l · g-t nsso verm e lho. v n H r > < l' ·' .. r<"tr-111· . ·' . . , . . . • 111 -s<: . .. 
'"' C r//1/fiJ.I das .)(' /r · I A UJOUS c 111a 1 ~ a \ j: .. f j>.tt.l 

· - · • · • • • • <L rvn t · !· 
Jl" '-i iÇ<I(J_1IllC act ~ta lmente occupa c· kilJSaela 1,r1r: c-r ·, . ,. <: 1 

.t 
, . 1 I I c· · · 1 1

· l.t ., < > 
e . ' . ·- . cc· ·o::: u "' /' 111 ~~~ w _n i s ta a .\ . < J . d ·. · : ~ ~ 
( orrr"_r;o i'11111lo e 111amclao a~> .\. cl (' ~ t· 

1
.-. . c I 0

·-

f I - . d dl. - - p t·qttc ' l1 11 

11lanallr • rlc- ett n ·a cc 1ada ;()() ;1 .\ . ( J 1. 1.- ,. ( . . . . . . I . c t ~~ ~ (/( llur"Tn -
11/lll • ~u l rl e C 1 C/111111 1r1 l.'"ar11 1n -1 \. 1: 1 1. . 

., ' • ' . · • · C (.' ' !I.' " I'' I I 
r/r/.1" l'r·rlrus . u rla :·dii rlcJ plili lil lt o ~ ul ele Tij11cu /',~r-In . 

1 

;: i/ 1/u//o .) crco : 1J gTos~ elas i r n· t· ·t ~ \' l · t · r i<·~ te 11 . . . · . _. . · ,c ·' ·' I lt l lJ C11l l -

lé1Cl 11 con 1 cs~a ]i 1 1 ~ I Ç a 1 ' l"t ) 11rllada ele J() de j tiii H, 1• pre-
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jpara-sc para atacar taiYez a 1 1 (,2° Ex . Yercle. tres D l . .. 
o.ctc.. ~ . As forças \·erdes que r ecalcaram as forças Yerme­
.lha.s de E. (Y in elas por Jucu!iilf)a). const ituem actualmentc ~ 

uJ"n destacamento de Ex. : m a ntem a segu inte i rente em 
•-cnntacto com os n~rmcl hos: alturas immecliatamente a O . 
tl e H.io M~anso (de O.) - margem d ireita do rio Jfogy ­
Cuassú a K . E . e E . de Fa:::. d.- J/. de Call!j>o:.· - Fa:::. 
J osé Florindo - Fa:::. S. Roque- margem esq. do Rio · 
do P cixr a par! ir da região ~. O. de F a::: . Rocha para 
S . E.. e tc. ' 

, \ o fim ela n1<u1hã do d ia 10 a localidade I.:.spto. Sto. 
do Pi11!ta! fo i occupada po r um destacam ento d e descoben:t. 
d e C . env iado pe lo C m t. do 2" Ex. \·erde na cl irecção ge­
ral N. E .. com a mi:;siio ele as~ignal ar a aproximação eYen­
tual de fo rças in imigas elas direcções de S. J~ii? da Rõa 
Vis ta. ( uma dezena d e kl m ,;. :\. de Ca111po 7 nstc ) . Ca­
racol - Caldas ( uma Yintena de klm ,; . :\ . E. de Caracó!) 
c Jaculi11ga. 

Situacão particular. 

:\a jomada de 10. cmquant o o grosso elas força~ ver­
<des p rogride p ara ?\ . c r etolLla o contr~cto com o _gros­
·so das forças vermelhas que se t·etrah tu cntrante a n otte ele 
•9- 1 O para a no\·a pos ição nos Ca_111 ~os das S ct._· f:a[Joas e 
mais a ~ . 1 ~ .. uma parte d a anaçao Yer~le . do ~ mtorma­
çüo o r ien tada insis tcntctnt:nt c em reconheclm en t.::Js sohr~ <L 

l ·e,,.1·;- 1 . . · Cjtte ..:e a hre_ç ntre a,; fo rças verm e lha s . pnn-. 
~ducovazto ~ . E "' .. I I . ' I I ' ·ccções o·eracs f\ . . . c l~ .. asslg-na a ( CS-· ·c tpa mente nas c ti · "' . · · · ~ 

1 I 
- 1 ·. . de força s tlltJ11 tgas tmponant'cs . <e 

(e a m a nha Jt\a<jtlC~ c· '/ (' ·J) e .;cs fliftl'"C'IÇO- es ele'· . • . . . . e nt r e araro 111 <; • ' • ' • 
t odct:s dS a i ma s. 1 ( h- 1 . 1ft:!· esl"S fot'"a~ a i'J .. . .- I 1 f t o a ao t t . . . ... ' "' ' ... . 
es t radas 1\ · L· c 0 . · · .. té' :1s 17 ho ra s : nas dircc-(l'lt"-;' · , . · em bt vaque~ d ' · . _ . · · 
petman ecta m _ . . . _ 0. f?ibCiros -- la11!po Tnstc. 
:\. o r Catuzr;llrll o .I . • 
· · - P L"·n:·-tn Sto. d a Piulwl - .)O'Itl d_u Tu_\'lt'<'a, 
e E - J)Or .:..lrll z • . f ' f ' ,. · · . aJ~clo · JlC< Jtteno !llO\"Itllen to n;;. : . ·. -J<I-' . la ass t<> llc " . . de·· na< •

1 
. . · ."' inimio·a ca lculada em 3 o u -+ U th .. nnda 

p11calzy · 1 _0l:;~,o·e . á fanle. a reg iilo I\'. ele Fa::: . rJva /"is-
cle N . O · · <L t . :=>do C ftapéo de· Couro . 
la, n os Ca ll1f 0

·
1 

1 .1 nwnltã do mesmo dia l O urn fnn 
De o u tro lac 0 '. 

11

1') 1 verde chen·a ú r·eo· i;i~ 1 ·:r.· /e 1· ó·' · . "' ,.., 1 t a r 1• 
destaca tncn_t ~. <~ C . drt Onca . Ytt~do do sul. tendo fe ito 

I r r; \·-Git(l.\.111 
• , <le 2:1 klnb. 1-.~tc d estaca mento (que 

" O •( ti I llcl ' · · J 

1\o. - .......... ás 15h .30 (quinze e trinta ) . 
. Ordem Particular ao Cmt. do destacan'1ento .·\, n° .. .. 

: r .-\ aviação de reconhedt'nento do Ex. nada as­
signa1ou , em territo-rio in imigo, até ás 1-t h. de 
hoj e. nas direcções N' . e E. de Espio. Sto. do 
Pi11ha!; as forças inimigas de Caracól, etc .. aí 
continuavam'·bivacadas até essa hora. O grosso do 
nosso clesrncamento de descoberta de C. continua 
em Esjlf.n . Sto. do Pi11ha! . 

[ L) + ]. 
- TI -" ~ 'Ex. atacará amanhã ( 11), ás 8 horas. com as 

· suas duas divisões ela esq. ( 2" e 3" D. I.) , com o 
fim de a la rgar as cabeças ele ponte dessas diYisões 
ao N . ele J/ og_v-G uassiÍ; a divisão da direita ( 5" 
D . I. ) pe rmanecerá na defensiva . 

lU - O YOSSO destacamento tem por missão cobrir. des­
d e as G horas de amanhã. o f lanco direito elo Ex. 
c d a 5" D. I. , e estabelecer ligação com a esq. do 
destacamento de Ex. a X. E. ele EJ·f . ··"·:o;•a Lou­
:::ii . região .·1. B . de Sou:;a. Em conseq uenc ia, re­
tomarei. o moYimento para o 0:". ;'ts primeiras horas 
da noite de hoje, para alcançar a reg ião ..... , .. 
(a dete rminar pelos solucionadores) em Yista do 

dcsempell ho ela missão. Em caso ele necessi<lade, a 
criter io do Cmt .. . do Ex .. \·osso destacamento po­
derá ser reforçado. ·a .pa r t ir da jornada c~e =amanhã. 
q uer por Os Do111iugues. ·quer .p6r - ~_.. E. de Est . 
O rissa11ga. por elerilentil:; da. 6" D. I .. cujo g ros­
:;(1)- r esen·a do Ex· .. ·aHirig·iti ·à r egião F a:; . J1 011/ ­

,zw(a - I tarJit_\'. na : 1i1~nhü •ele D + I. 

ü meu P. ("._ con't.iti~ta em S . Cru:; ; P. C. da 
5" D. 1-. -etú j:a:;. Jtaqu_v. onde fnncciona a cen­
t t:a l ·Qptica {ta cl iYisão . 

tCon fere-. 
:X. Che:fe E. M . a . ) F . . Cmt . do Ex . 

~"" . . /~ :i'esp eito do des tacamento do Ex. o Gen. Cmt . do 
Cl c.-,ta:~;~,cn to .\. t·ecc beu a seguinte commtlllicação · "O · ·e tapa n oL 1. ·Jacu 111c11 Jo : I J c constttutc o d o ~e-

uma < I t11Ína r -:-;c t , ·' 
• t eno pa s sa ,t . 

. llod o . l' t h I 1 Hcln. da o• L) I . Yerdc: 

1 
esft~nmen to elo E · 1 • · · 

'{ !{- '&' . 1 _ x. permanece na c etenstYa na jornada 
lllctn 1a. 11 . " ' ' 

o·tl] Jl te I f • , : \ , 11 1 · ( ' . 
1-. t . o uCll. com . . . 

[ 

16 e 17 r~ I 
2 C rs 75 M. 
1 Cr M tll. 

T ropa : E . C 1 sq. · 
1 pel. S P M. 

. harla dn re:;plctiYo T C. : 11 . ·nl1 1]l•tt1 . . -
, e:-ta ,tl . . 111at crta1 de tr;\1bllU :>soes ( con1 

r· :\ trolp<t -)(' dP :--l').!ttl111\ l '(I T ~ F. (). r .. l IJOsto 
'Jen. :\. < t:-; p < .. · . , ) : jll l:--t . . , . • 
as cqui , de ;-;c1 \ 11.: 1 

• • 1\tn :' opt teu~ . {) dcstacamemn 
T S 1· pcs .

1 
dn i~ app·tt l · :

1 1.11-dc na Tegi;'to attin•rid·1 . () . ( . . . ) ·er :ttl' ( , "" ::::-- <. ~ 

teve or<J e111 de 1 1e r 11 1.tt1t ~ . I J" E~. 1· ~r ele . 
: ,. . ( íll l . ( ll -
cl ( Is pns içi'io do ( ,ctl . 

· 10. 0 (;cn. ( 1111- _do dc_~ tacan1en t n 
A's l ó horas do ci ta 

: \ · , .• 111 / "i/lu _1/o_, ! _\~ (.!tussu . a scg-uin -t·ecehe, e m seu I '. ( · '-
te o r d e 111 t's c ripta do ( ;cn . t 1111 ~ <1" 1 :. ~ . . C<lll iir111é\\:;\!1 dl' 
ttt lla ( >t-dcrn l' ,·l'J>:t r:i! or i:t , J;t ... 1.-. \t<ll' :t'- . 

)u j ' 
- ~~ . vet·<k 
I ~ . i\ I . 
3" Scn.;;"i,, ! ) ( . \ ' 111 .\ . ( ·,. ! i ' 

Durante a noite de 10 ' 11 o C C 
Yerde. recebe . T . ~ 1 e~1 . m t. do 2" E~. 
Cnn do 1, . . _1:01 . S . } . as segutntes informações cl 
do / ;illlJ c/ ~~tct:a.men to de descoberta ele C. ele E.spto . St o 

a · c~ te ·ts 171 I I · , 0 · t ·i ,·tlit" f . '· 1. c e 10Je nada em.) loiio da B. · · orças tn · · rr· . · • ) o a 
t't11>"un I . 1 , 1111t::,clS que parecem pouco tmporta nt<:>s 

' < es< e as 16 1 . . . - f , . · , oc-a :'\ . () I f , . lotas a r egtao oco l·~t ndo -RancJ ~ 
. . c e <7CIIillloa. est . ~ . . l. !ao. 
as 2) 1 .. . . '-' · as LOI ças a 11 pennanecian1 . · 

- 101 •ts. \·ou pernnneC' . f. , ate 
emquanto pncler . ' <:' 1 em . sptn . .'>In. do l'inha/ 

.\"ata: 

() 1' c· 
• . do Ex (e S' C . . 

Ctlllen te ao p (' ·
1
· . 111 , · ru::.: ) esta ltgaclo telcp honi-

. . c a S·1 l ) 1 ,. 
serva torio elo F . · · · em ·a::.: . f la</ 11_\'. e ao oh-
(lc~tacame11tc) .\.:--; ·t 110 tl1a nw1ào 600 de Fa:; . Orissall{!a. <) 

· · em ·1s c1 t· - 1 · -
lllet,·ts · ' l. s . ' I' ' . 0 d ÇO<:'S C e lll\1111Çao ela trn1)a COlll· · . ' s . eus C f . . 
H: ll"tt"t . · · · oram reabastecidos em vtYerc~ a 

· ' ' consumo a 11 
Llll '\" ista da falta \i, . . . -~ . . . . . '·., . . ,.-.. t - 1 ,.~1 1 

( ll tcl tca <.:<t•J, 11,1 ca tt<t. sO.>IC .t \ t' -
,... , ' " 11 que rea n 1cnt . 1 -. , ·. , . e c 11 Jre o terreno, s ttppue-:-;e que este 
~ll·l jll 1 l1 ll'él\"t'l "[() . . 
· ·1 . ' " 1110\· ttn cntu:-; da .tr opa t ' ll1 todo~ os scn-

l1~ o~ . llOl' ((l\"t <l · t~ ost ·· 1· · .. -1 
' ·' ' · 1,\c .ts. nas r egtoes nall tl1nntanh o -

"'b 1 ~a 1 \'Cl (1 c · . · · · ~ ' · '· JliC t espe1ta as rcslr.l.C'I·,Pc~ 1111pusta s pl'lns em-
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sos d 'agua que possam constituir o b taculo) . :\as regiões 
acciden tadas. ha ainda a considerar. as d i fficuldades que o 
terreno impõe aos deslocamen tos da :-\ r t . :\ [ . ( elemen tfl 
menos mo,·el que fi gura na constit uição do clestacam entc> 
.-\ ) . 

Pede-se: 
a) Calco most rando o dispositi vo d e estacio na me nto 

do de~tacamento :\. d urante o dia 1 O: 
b) ordens dadas pelo Gen . C m t . elo d estacame n to pa ra 

o movimen to dura nte a noite ele 10 Jl l: 
c) calco mostrando o dispositivo do destacam en to ú~ 

6 horas da manhã de 11 . em vista d o cump;·ime nto 
da m issão recebida . 

ESTUDO DE UMA SITUACÃO TACTICA , 

pelo Cap. 1?_enalo :J3aplisla ;]\{_unes 

Em um problema tact ico. com o num p rob lem a ma ­
thema t i co. concorrem elementos conh ecidos. taes cumo ­
a s ituação da tropa a miga. a mis~ão . o ' :a1or milil ;tr dvs 
q uadros e da tropa. a lg umas informações !-Obre o .ldver ­
s rio. <:>te. etc.- e elem entos descnnhecidos . ou ·~xrrema­

m ente variaveis com o a intencão do in im igo. seu valor m a­
teria l e moral. situação. clisp~sitivo c effectivo exactos de 
s t:;:;. t ropa. etc . etc. 

r\ prepon clerancia dos dados variaveis do pro~1lema 
sobre os conhecidos m1 fi xos. torna m-no incletermmaclo. 
o que equivale dizer. capaz ele uma in fi n idad e .de. ~oluções . 

Desde logo. do is inconvenientes : essa m ul t1pltctdade de 
soluções exige um gasto consideravel ele t~mpo _c pod e, a 
cada instante. desviar o espí r ito ela boa o;1e nta5ao . muda r 
de icléas . conduzir {t indeci são : segu ndo : c p rectso renovar 
a cada passo 0 estudo jit fe ito P.ar~ elimina r as soluções 
a bsur das ou incon venientes . s u !Js t ttumdo-as por outras q ue 
pa recem ma is acertadas . tudo isto cus~a.ndo um g rande es­
fo rço. ás vezes exhaustivo. e desperdtc t~ ele temJ~O ... . 

U I I tact ico ])od e ser ah01 clac\o po1 m <t1s r\ e 
111 p ro ) ema ' · . . . . . 

f . 01110 (J facto r- telll ])O e ele ~up1 emct Jlll -
u ma a ce. m as. c . 

· . - ~ to1·1l" -se incl!s]>ensa vel chegar a uma portancJa na g ue 1 1 ct. " . . · · 

solução Jogica no m e no r prazo poss 1vel. .. 
E. o que se consegue adop tanclo um m e th? du de I a-

. · · e r m .tta seriar ·ts q uestões e r esol ve- las nu ma 
CIOC II1 10 que p I . . - " . . ·. . . . · . . r't l11 t' '1t<J i ir-
o rdem tal , que as clec tsoes pa rc taes s uccess t\ '. _ .: 

d 
_ 

11
. 

1 
te1.1111-es 11 , m fo i U ' lll .. mo-

ma as n ao co te am com as a n · ~ · -

l .f. - 1 11 t .. 11·1'0 fo t' J11e ln uma verda-c 1 tcaçao c e as : antes . ao con 1, . . _ , 
l 

· c1 · 1 •t j)(!tlr<) ' l so luça u 1'1Jll1Dk-c etra ca eJa que com m:a po uco , ' ' · · . 
ta e definit iva do problema. 

De um modo cre ra /. um che fe de q ua lque r g ra u d<1 
hiera rchia. tendo w~a recellidn uma 111Íssiio e os lll ~ J P:' r!c 
c:tc~.~o cor responden tes á impnrtanci~ .do f im colllllwh 
tera ele tomar uma decisão e 1 r;tlb llll l ri -Ia aos se11S stiiJIJ r­
dinados traduz ida numa orr!tlll di' opt ra(rJt'J. · · · · 

Para fazê-lo. no minimo de temp(J e com u n l(i.\ Íillu 
acert0, deverá abordar o problema segundo 11 111e thodu s('­
g u i nte 

1'' - .. Estuda r minuciosamente a sit rwçiio. ta nt(} d rJ 
inimigo como elas tropas amigas . 

2o - F0rmada a impressão hem ní tida do scena n 11 
onde vae agi r. perg unta r-se successivamente: 

a) " de que se t rata:' " J\ resposta acha-se cont ida na 
missão que lhe fo i dada. m issão que t raduz a von tad e do 
chefe e que deve ser n itidamente com prehen dida. c ri~fl-

samente executada. . 
h) " que pode fazer 11 inimigo pa ra imped ir -me cll' 

cumpri r a m issãc, ::-.. Para responrkr a cs-;a pergu nta (: 
cunve nicnle passar em pensamento . para 11 lado rJr, in imi -
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go e form ul a r oclas as hyp!!tll c~c-; a rc:;peit" ela:- :; u a:; 
passiúilidadcs de acçiio : <.:~colher depois. dc tll r o cs :-- ;1,. lll!J­

daliclades ele acção. aquclla que fo r mai s dcs Ía\·ora,·el ao 
cump ri mento da m issüo receb ida : 

Só assim poder <Í res pon d e r com ;tccrt o ;'t tcrcei r;1 per­
g unta que s e segu<.:: 

c) " Com o p oder<.: i cu111 us m c ius d c d i ~ J H > tlll~> . u 11 11 _ 
p r ir a mi~~ãu a dc-;pcito do i n i migo~ .. 

:\ resposta cun,t ituc a icléa gera l da n 1anohra a n:a­
.l izar.-:-: é cr dccisiio. _ I·Jla <~<.:CU JT<.: cl<? cst t.Hl <, das pr()p r ia:; 
pusstb ll tdadcs dt acçao e po <.: em t:ndcn c ta a mcl h tJr n n­
nc ira de empregar o" nwio:- c apron:itar a s condi,iies f;t­
vo ra ,·eis do te rreno onde c ll c;-; ,·i'to a ct ua r . pa ra o hu-1· '- ( IS 
fins collimaclos pe lo chdc. 

f7i nalme n re. o chefe í e ;·;', de n ·p;1rt1r esses 111e ios dl: 

aco r do com o principifl de c'Co/loiJii:: r!as for ças . que con ­
s is te em p roporc ionar o s <:.-;fo r Ç(JS <t ll:' res u lta d o ,; <J1 l<.: Sl: 

que r. o iltL r. is to é. cmp n :gar " m ax in1•1 da ,; l .. r , ils tJ JJ <k t· 
p rec tso o l ~ter o r esultado p r incipal e 11 mi ni tlliJ. s tJffic ie n te . 
onde se \' JSa apenas unt resul ta do secunda r io. 

( J ch e fe sabe <:tlt;"tu "o que quer" . c resta- lhe iiJ >' ·tJ' 
I . '- "" concentrar .roca a e n e r g1a n;: ex<:cu ç üo de s ua , .1, 11 1ad e . 

e t ran5mtttlr aos. seus sHhordt nados. sol> a f o n n a d e or ­
den s cla ras . conCisas <.: C0 111p!e tas . os porm enores d e .. , 

- I . I ' I I J- I · exc -c uçao (a s ua t< ca < c m a n o >ra . '.ssa c ec1sào d e\·" .. . 
1 I I 

. . . 1 . .._ se t 
>oa. p orque < ecorr e c e u m racJ<K 1111o og te<>. c~cla 1·ec id 

pelo bom senso do ch e fe c !->Cr;·, co n venie nt e iemhra ·· . ~ ~ 
. f . 1 .. I . - . •t< I t11 que e sempre p rc cn vc to m a r uma < cc1sao boa .. . . . I .. . <.: n1 

tcnrf'o utrl a d eter -se na pcsq q ts a <c uma <1pt1111a .. . e . 
. . 1· I I I I li . s ta n ra ta rc 1am en tc c poce <a r rcsut a< o~ nu 1,-; IHJ eles· . 

t rosos . Em qual <JUCr s it uação. é prec iso fug ir S\·s t• ·1 .'ls-
. I I . - . "' "" t t -cam entc a t r cs espec tes <e < ec tsoes: 

_a dcci.J10 i ruprm· iscrrla . tom <!da ~uh ]lrcss;-11 I 
. · f I · I · .. · . · · 1 1 c' mo-mento. q ua nd<1 0 ch c te. po 1 a t.t <c espt1Jto d e >r . _ 

· I I · I · ·te ntec inH~ J I l'\'
15'10

• detxou -s.c s t11·p n:: 1<::11< <.: \ p c oi" I :1 o - . llo> :\ ;, deci -
sões ass1111 \om a clas cn: >Ora 1a )J_. nuõn t<_' Jl1St1 f1cadas . 
t criori . p o clcm conduz1r aos m atu res 1 racasso s . 11 1'0 ·' -

- u. d ccisii o prcco ;IC t birla. aq ue lla que se 1 . . . 
·1 ·1· I I 1 '·tse1· nüo nas pos;; t )I H ares r. e ;icÇ<tll do in imi• l'f l -- 11 • · <L -

. - . "' l<ts llll 
u.It~·II(IIO que se lhe att nl>t1 c u /':·ir•ri . l ~ssa espccic de 111

" 
ctsao pode acarreta r desa~t r cs i rr(' lltcd ia \T is . d('_ 

- a lllc/i!or der.> dccisrl (·s. i ~t11 é·. a q ue rcst 1 _ 
t.llll ~l da~ fCJ r mas da indccisüo. q.ue cons is te c111 espe 1\,~;~ :1.e 
dat ecmJ<:ntus comple tos o u ma1s mi n u c ios os sobn.: .c~-

. . - 11 . . . o 1111 
llllgo. para agt r entao <.:111 m e 1orcs con d içõcs . -

( ) que acont ece. 11111it a~ vc:zes. é v ir o pruprio ; I . 
. - . • . 1 I ( \ <.: 

sa rio d ar n utic tas s uas c en tao Ja scr:1 tarc e d e llla is . r -
acr ir em se«urança : em q ua lque r o ut ro c;t.~ o. ]HH!n P<tra 

M b . . . '- l'( . · 
de ra r -se p e r cltd a a \·e rda d c tr a ' 'PJ H•r tun td adc de a,,.·. J11 s1-

T . . I I . - "' 11 
n s tstalllflS: ma ts va c a JO;l rl<·ct-:u • rt / c' !ilf'n · 

opt illla tomada /arditllllr'llll' . I k 111ai:-.. a JJ J(' Illo r d·IJlle ; t 
. . I I' •l s S< luçiies se ra lata m ent e < ltada. no fu turo . pel o nit ir · · >-

a fflrllltlla r;Í ;Í lttz dos far lr•s r on s tiJJiado ,; . 111 1 r1 11 ~'1. 
11l 1l' 

I I · 1 · 1 ~t· t 
.~l;..!' I I ro r IJ se tl .~·a >t nclc cl<· t ral>alho . onde a .L:tll ll;ts r · ·. f> 

. . - d ] d <h · 
de fii' II)CCiiS 11a11 co.~l!ll llam d e Jnutb t ra r l'fl lll su a I .' 5 

. . . l f . . ( ,, "lt"t 
de açu a llllJ!u rlan c t:: I' a p ren tctll'ta 1 11 Cr>c I Jt· ient L·"' ~ 

tc' ll liJI ' - nas u pcraL:o('S de g u erra. 
( J r:t.~l' CI II](TelrJ que :;c ..;cguc -

Jnaçüo de ttlna J) i,· i:;;-t r• d e i ~ 1fa n ta ria 
<Ju > d11 m et h11d o de ra rir11·i n 1r • a r 1111;t 

tn:t rr l'a c!<· . . 
· .tp r , ,x t -
< · t t 1ll<t .11 1 I . 

' jJ I C I ­
\ ' ,\ J III ~(II (' 111 t . 

J; t<:<l" 
.~·eraes. 

Sua ~olu ç;-, r, ser ;·, p td Jiicarl;t 1111 p r " x iJll f> Ji illlltT" d e 

. \ 1 1 . \:\ I)J ·: ll~ . \. 

T. \ CT I C:\ :\ .\ ( . \ I\ T \ 

. \ " l )cf esa" CIJ I1111 lll llir ·a lj ll l : j,,r; ll tl j 1 tl .~acl:t ~. :ts :-IJ­
Iuçt'c" ele, tdt ill lfl t ll<' llla ;1 p r <'tn i .. . ...: <·t td " \' l ll <'('rl<ll· , , ~ r . 

( 'a p . l·:g11111 J:a ..; tos: tra tí,t- -<· ('\·ir!enH 1JH'J itl' •k llll ! l hV1t< l•• 
n \·mu de 11111 11os:'o cr•tllpa nltcir••. n 1j11 \Tr<l;ll l<·ir" 111 11 11l' . 
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contido em enveloppe á par te que acompanha a solução {jo 
thema, foi extraviado por occasião da mudanç.a do nosso 
archivo: a revis ta tem. <:11t retanto. todo o interesse em co­
nhecer esse nome. para. com prazer. divulgá-lo e alem 
disso relllü-Jo aos elos demais solucionadores que estão 
sendo carinhosam ente colleccionados . 

Cartas - As car tas correspondentes aos themas pu­
]JI icaclos por · · :\ De fesa N acionai ,. poderão ser obtidas 
mediante ped ido ;'t reclac,ão ela .-\ B.-\NDEIR.-\ secção de 
·· .\ D efesa .!\acionai". 

THEMA DE TACTICA GE RAL 

Car ta : S . P AULO e 1\IIN.-\S 11750000. 
Folha d e J AHU' 1;100000. 

S ITUAÇÃO GER.L\L - Um estado Verde tem para 
limite ao S. e S. O. os rios Tieté, Piracicaba e J agua­
ry. Desde o tempo ele paz. o estado Vermelho .. tendo em 
v ista a ut ilização estrategica elas duas grandes v1as f~rreas 
que partem do interior para essa. parte da fronte1ra. e 
mais a inda a necessidade ele garant1r no menor prazo pos­
sível. a integridade ela grande transversal qu,e na reg ião 
ele B otucatú se ap1·oxima da mesma fronte1ra. tomou as 
medidas indispensaveis para lançar uma cobertlll·a offen -

. t · · 1· J1a J aJ1 .~1 - D ous Cor regos - S . P edro -s1va a e a 1n < ' ~ • 1 \ 
P . . 1 aso ele o·uerra com o esta c o r erde. 1 ractca >a no Cc o 

• . 1e1•1·a foi cleclaracla entre os dois esta-Log·o que <L " 1 < 
• . ::- o oucle ser executada a ntes elo g rosso do 

dos . essa opeJ.aÇcl~ P Gr de Ex . Verdes) atti11g ir a linha 
1" Ex. (ch reJta c o . . Cl . 

J3 ·ot . -- RIO aiO. Dourado - 1 as · . · _ 
C P o licial que durante o pe110clo ele tensao 

Um .R· ·. 1 enviado j)ara Dous Corregos. teve ele 
l.t. a tmha S IC o , . . . . . 1 

po t !C< t '!e forças mllltO supen01 es . 1gua sorte 
. . . se clean e , f J' . I retll a i - enos destacamentos de orça po 1c1a que 

t iveram os p~q~tbras. d'arte e outros trechos ela linha ter­
guardavam Galvão _ Dous Corregos - Jahú. que caiu 
rea Ayrosa ãos do invasor. . 

t nas t11< I I G intac a _ lo a lto commanc o c o t·. ele Ex. Verde 
A intença.o c·aJ)idamente possível o Ex . da· ala di re itas 

n1a tS 1' I ·- ' , lançar o _ S 0 . de modo a a cançar a regtao de . eu-
e( 1 o E::<. ) pal ~e Botucatú. e mais a .r .este. corta~clo a~ c0111 _ 

cat11ent<>:o 1 ·c]tler<h inimtga com o tntenor elo 
tl·on < la •t a e~ ' 

· ões <' ' · munlcaÇ . l o E V I . 
·. \b .·1 0 Cmt. do 'x. erc e CUJa 

patz .No dia 17 de r 
11a' cJ irecção Douraclo-Dous Cor-

. avançava n ( I . 
I (JireJta . . formações seguras c e. agentes mstal-a a 1 , JJOI 111 < _ 1. . 

1
~ 

' . s sou JC e riodo de tensa o po tt iGt em '..St. .'\ \'-
r e<ro. · te 0 P f. I I · · n . duran 

1
, , ... 1 Bonita. con 1nnac as c epots por ou-

lado:> - e ),tttc . O C . . ·) 
~ Gah·aO de Jahu e ous 011 egos qu~ uma 

1 osa . -cdetl tes 1 todas as armas . que parecta mar-
t"tS JJIOC In ce . . 16 '[' . 1 ' 1c t r o ' ·. . , . 111\·aca r a a em •' 111e1 r os e 1 J11l1a ( Lunef:,O~. r· 11 . 
co u . l)ottS · mero~a . de '--ava ana. com ar-
char pa1a 1 1ente nu 1- 1 1 ' i•rll<l t1 • anhã ele I em . a m. 
que t ropa. :::. .. desde ct tllc . . . . 
t ilharia, cheg,11 '1 

•· resolveu prolongai sua a~a d tre1ta 
E l consequenua. 1). ·sôes de reserva (a \·'. I). 1. 

11 . ns tVL . 1 1 ·-
e lançou 11111a ele ~~ '. · Carlu~ elo ]>tn ~a ) . para a . r.e~l~o 
que se acJnva en1 ~ · . C\· n e onentm1 sua D!Yl<;ao 
de D ou ~·ad;J -- Est · \. ctJ>;ll~a a re~iào ele F.st . H<1a 
I C · ( 7" 1 ) · \... . 1 1 - 1· · · '. ) (e avallana - · (·e1., .. 1 ele ) '.llls . ,1 ·' . l . · 1 ·tr\"l ' ' E sperança (ao I\ . c a c, ' · 

de Est. Trahijú ) . 

---

SlTUAC;.\< l Jl . \J<TlCl1 L.\ 1~- 0:n dia 20 de .\hril. 
p<'la manhã. ' a ]". 1). 1 . que Yinha marchanc\n de ~. 

("ar1 os p~u·a a reg i~1,, dt> 1)uurado. desde ll dia l t\. achava-

se reunida, tendo a za. Bela . na regmo de Est. S . Clara 
e o grosso · no planalto de Dourado e mais para Leste . O 
1 o. R. C . O. , que desde o dia 18 se achava em Dourado, 
vigiando, o flanco direito da 5". D. I. , foi lançado para 
o Sul do rio Jacaré Pepira na manhã ele 20. em missão 
ele segurança da 1" . D. I . De acôrdo com a s prescri­
pções ele uma instrucção particular recebida elo 1 o . Ex .. · 
o Cmt. ela 1 n. O. I. levou nesse mesmo dia. sua Divisão 
mais para O . , até abordar a linha elo Jacaré Pepira . 

;\inda no dia 20 a 1n. D. C. Verde acabou de reunir­
se na região ele Bôa E sperança. 

O movimento ela D. I. fez-se sem incidente digno 
ele nota. e durante a sua execução, o General recebeu em 
seu Q. G. em Dourado as seguintes informações: 

A 's 11 h., do Cmt. elo 1° . R. C. D.: por estafeta : 

. Collo 2 K m. S . O. do váu do ] acutinga . Dia 20. 
as 10 h. J acaré Pepira. no váu Jacutinga e na ponte via 
ferrea, onde encontrei maior resistencia por parte aclver­
s~rio que fez ex plodir alguns petardos clamnificanclo par­
Clahnente ponte, que poderá dar passagem infantaria e 
1;1esmo arti lha ria mediante rapiclo reparo . Jacaré Pepira só 
e vecleavel pontos marcados carta; largura variavel 10 
a 20 metros. Váu J acutinga fundo firme plano, tem um 
P~lmo d'agua no maximo . Estrada para Faz . I nclepenclen­
Cla carroçavel. bem como a que se dirige para Faz. Sant'­
.-\ nna ela Bôa Vista partindo ele 400 ms . Sul váu J acutin­
ga · Vou continuar para o Sul. 

- A 's 1 5 h . 30 - por mens~gem lastracla lançada 
no Q · G. . pelo avião de reconheCimento. 

f Reconhecimento das 14 horas - A lguns trens tra-
egando entre Agudos ( territorio inimigo) e Dous Cor­

r:gos · Movimento intenso de comboios entre Avrosa Gal­
va? e Jahú. Numerosos comboios em Dous ·corregos . 
Gt upos cavallos de mão em Faz . S. Cruz (N . O . ele 
J al~u). na r~gião ao N . de J ahú (entre as estradas que 
pa1 tem ela Cidade para N . e N. E. ) . Cavallaria. cerca 
~.e 

1
1}2 esg . . nos arredores de Faz. S . Emília. lnfanta-

1 Ia )!Vacada nas . - d F p I r c c ( l\1 tt- ' I·eg 1oes e 'az. ac 1eco. . esario Fa· 
a ao e l\'I·tcaco G I t . . d I . c z . desses < < • • :anc: e. a~ IV! ac e nas a ltu ras ao N 

pontos. A V laçao 11111111ga. nada. . . 

f- .'\'s 15 h. 45. elo Cmt. do 1" R . C . l' .. esta eta : .J por 

.1~ · ~ · ~ az · I nclependencia ás 14 h . 
.-\ttmgl com o rrr F 1 . 

t r a r resistencia . .. :::,. osso az . nclependencm sem encon-
dacio inimig s~tla. apenas algumas patrulhas : um sol-
que e . . o 11101 to partcnce ao zo . I~. C. O . Mei . 

nvte t para Pouso '\I . cJ C o esq . 
horas por f . . : egie e lllla. atacado cerca 13 

, OIÇa supenor ( talvez um ) 
para J•az S E T \ . esq. retrahiu-se 
mentos cl~ t;n;a ~~~ mj o{;,t c I ;ntr? tl : m ligaçào com ele-
diatamente a O :::,1 .. ~a 1.~ • • C . Verde no collo imme-
1 . . c essd r az i\Ieus rec I . 
(os chrecções . 1 ai · ( . P. : _ · on 1ecm1entos lanç.a-

• • • < 111 )>01 al:-\OC ·) 'l -
ram recebidas a t. 

1 
f < • ~ • ·' attao e Macaco fo-

P otlso ·\1 ' .· ' lros ce uzil e F. i\l. na frente · 1;·1z 
· · e~1 e - L ·. p · - · · ' · · 

\ .uiz Paixão - .· UI~ ;:u~ao - encostas a Leste de 
ta - Faz. Belf~ lS~'\ .unmechatameute ele .Faz . Hella \i i<;­
i rente T I . s~a. e acham-se detido~ em toda a 
· · · · en 10 unpressao ele t>!'tar em contacto colll P \ 
111111llgos . Vou tentar })roserrtlt·r .... I" . . . :-, para o .1u . 

1\mco depois <ll' clwgar e:;sa iniormação. foi visto 
til\\ aviàn inimigo. a grande altura, que parecia vir da 



84 A BAN DEIRA Julho - 1927 

direcção de J ahú; passou por cima de Bocaina - Dourado 
e regressou na direcção de Dous Cor regos. 

- r\'s 16 horas . chega num automovel um official de 
ligação do 1° . Ex . que entrega ao Cmt . da 1". D. I. as 
instrucções, ordens e outros documentos remett idos pelo 
1°. Exercito. 

Desses documentos o General Cmt . da O. I . fez eles­
tacar as seguintes prescripções, referentes á sua Divisão : 

Da Instrucção Pessoal e Secreta : Q. G . em S . 
Carlos do Pinhal, 20 de Abril de 1925. 

- O Ex. inimigo é1ue invadi u o Estado Norte na 
frente J ahú - Dous Corregos - S. Ped ro. parece com­
prehender até agora as li. III . V e V I D. I . e a li D. 
C. E lle pode: 

- continuar a offensiva na di recção de:\. E . 
com as forças já reunidas. ou 

- organizar-se defensivamente. na região já a l­
cançada, para cobrir a linha ferrea Baurú - Botu­
catú, que corre junto á fronteira . até que se compl ete 

a concentração do Exercito . 
- Minha intenção é marchar em _qualquer caso ao 

encontro do inimigo e rechassá-lo para S. O . de m<?clo a 
atti~gir o mais rapidamente possível. com a ~la c~i re 1 ta. a 
regtão de Botucatú. cortando-lhe a s commumcaçoes par_a 
Oeste e N. O .. realizando para esse f im o esforço jJr111CJ­

pal com a direita. 
Consequentemente: . 
- As Divisões da ala direita Verde ( 1". D · C ·· 1" · 

e su. D. I. ) deverão lançar fo rtes vanguardas para a 
margem S d J · Pepira 1)a ra assegura r a passagem . o acare , . 

1 
. 

ulterior do Grosso do Ex . para o S u l ( e:se n o. 

S · · · ·2 ar defensivamente na~ re-- e o mtmwo se orgam -' . _ . 
· · - • • ~::> D' · -es contmuarao a progredir 
"JOes Ja alcat1çadas as tv1so . 
~::> ' ' cto com as organizações 
para o Sul até precisarem o conta · 

avançadas dos Vermelhos. 
0 

enções (1" . parte)_ Q . 
. . .. Da Ordem Geral d_e : P 

1
; h . 

G · S . Carl os. 20 de Ahnl as -

I 
- . l·eo in imigu - V. ! ~oi. de lnf. 

- In formaçoes so J l L 

. . , 1 ~ ? ] ·eu 1110 vimento para 
II - O I ex cont tnua aman.lcl - ~ · ·

0
.
0 

q ue invadiu 
S O . . ao encontro elo ll]l!:~~t> le Jahú -

· · · a recr1a0 ( 
o nosso te rntono n, ., ~::> t ma r o contacto 
Dous Corregos . etc .. pa tct _ olle IJrosi<>a em 

· · · 0 que1 e ~ 
geral com o 111 11111g : ·. de fe nsivamente. 
seu avanço, quer se 01 ganlz e 

· Consequentemente: 
. \ 4a . O . T . . . · · · · · · · · · · · . . a 1 a . I ) . f · 
. \ 5". D. T.. tendo à :;ua <h rei ta f . . I )uu:-; 

. 1. - da 1 ente . 
marcha ra na c lrecçao . . ·r·· I r leiro. 
C ( . I J· ..: t <L J i urregos 111c us . ) - --' · ( · 

!\ 1". D. L , tendo ú sua direita a 1". f) .. 
1
· ; 

• · - 1 f1·e1lt·e ),t1ll avançara na cltrecçao c a · 
( exclw; . ) Dous Cor regos ( e:-<-

c! us . ) . . . . . . . . . 
. \ 

7
" D. C .. cobrindo o flanco dire iw dr1 l·.s · 

progredirá por Cocaína ,·qhn> lahll 
etc ........ . .. . 

. \ 2" . D . T . de reserva . .... . .. .. .. . . 

Zonas ele acçüo: .)". D. I . - limite <leste: 
li11ha ( inclus . ) J)()u raclu - az. S . Carlus 
- l;az. da Serra - Faz. S. Candida -
ravina 3 l\111 ~ . (). rlc .\lacaciJ I lous Cor-

. · regos . 

1" . D. I. - li m ite Leste. Oeste da 5". l l. I . 
- limite Oeste : l inh a ( inclus i\·e) 

1~ ih. do :\ I a caco - Faz . ~. 

:\nna - Faz. S . I·:Jll ilia --
1-az. :\ lor ungaYa - Jll;tmel;'io 
1 K m . S . de l ~az. ~- C ruz. 
etc. 

- :\viação : :\ esq . 1 passa a tra ha lha1· <.: 111 
proYe ito de sua D . T . 

Ter renos de base : o do Ex. em S. Carlr 1;-; 

do Pi nhal. Da 1". D. l . note rrcnodr 1 

Ex .. deYendo fu ncc iona r u m terreno 
m·ançado da IJ. T. no pla nal to a F. d e 
Dourado. a part ir das 12 h . d e 2 1 . 

L igações e t ransm issões: Cent ra l telcpho­
n ica do E x . . a berta para a 1". ]) . 1 . 
e a ]". D. C. em Doura d o a part ir ela s 
6 h . de 2 1 . 

Eixo de transm issões da I". I ). I . : I )ou -
rado - Passo d e Jacuting a Faz. 
Ind epend encia . 

A 1" . O. I . . logo que o seu avanc:o r, per­
mitti r , au xi lia rá o estabelecimento da 
ligação telephonica ela I". I). C . t'Oill 

a ce ntral do E:-;ercito. aproveit a ndo 
t:lllto q uanto possível. os circu itos exis­
tentes a o longo das vias f errcas . 

E ixos ele communi caçõcs: I". D. I . : es­
trada D ourado---;--Faz . T nd epenclenc ia _ 
F ihuei ra . etc. ·· 

Q. G. : do Ex .. em S .. ~ar los . c0111 um 
escalüo avançad o em Ct11as a pani 1· de 
8 h . de 2 1 . 
da 5". D. J . : l·:st . f7erraz Salles 
da l" . D. 1. : Dou rado 
da 1". D . C. l~arrac;t. a pa rti 1• d ;t,.; 
8 h . de 2 1 . 

Do l ~ol etim de In f orn 1açr-,es : 
- I 'or iJlformaçóes de frmtc scg11 ra. sak-se que as 

força,; inimigas que att ing iram I)(JIIS ( ·orreg(Js a 17 ( cer­
ca ele 11111a D . T. ) e J a hú (talvez a .!". I). C . ) . CO!ll i­
nuaram o movimento . para o 1\ orte . sem cu111t udo terem 
ultrajJassaclo com seus grossos, até á tarde de 19. a l inha 
ele alt·ura ao 0: . claquellas locali dades . e onde a aviacão 
a~s ignal ou. desde l }-), indíc ios de 01·;.;an izaciio d n ten ·l l;q 

rio. 
I l. 

1 )a ~~~ . Parte da C )rdem el e C )peraçrjc :-; : 
J{eahastecimento. na esté_tção_ distrihuidf 11·;1 (I(· I 

. l"l l r:t -onclc scri'to entr<'g ues do1s d tas de ,.1 \'Crc ~ I 1a r a a 1" 
I .. a part ir das 20 horas de 20 . 

--
l)u;:h ~ecçóes ele Cl1 . . \ . I) . da I" . I). I . jn·t. 

cheias de S. Carlos na madnt!~ada d e I K. preccd·~ ~ l rai~J 
I .. 1·1·ewt1·e111 1· 1 · .H I() .t 

r)l·,, 1· .~,;1r ,, 11a ra r e~ L.J . · ~, . u:~ 1 r, . ~ c :n ·az. ,_. 
·' ·':lil[. \i ] j )• 

c. l i 111 rk~ Cll l l·:st . l't' IT <LZ Sall e ; . po: J::J: o nde a I) r . ~ 
I caiJastecedt ao pa-sa r . . \ s se~- .. ~-~ :· : ._ ... . :ts co:Jt illl la ra ;.n "\ 
IJiarcha r pa ra 1 )(Ju radrJ . 

( J r, lficia l rlc liga<,) ,, r! rJ ]" · 1·:~ · . ;tntc~ ,J .. çll . ., .. 
1 
.. · 1 

I )!JIIl'ad iJ J!<l"'r.JII pelo I , ( .. ria .i"~ I ) . I . . in ~ta l l <~<~·, , t l;l 

J·:st . l:erraz '-> alie ~. (' por e~"sa razau pr11 1dc in fq nna r a'' 
c111 t. ria !" . 1). I. r!u<· a ."Y' . f) i,· is;io est<'t a rticulada 11 a 
re~irt iJ 1-:st. Ferraz :-,alie~ - lkhedot trr> - . ( ;raJ ttada c 
j;'t tem elenH'llff•s na llla rgPlJl rio laca r(· l 'qn r;t. qtJ<' d e­
,·c.: rit tra lhpr•r ta ndJcn i a .!1 . 
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.'\'s 17 h . 1.:; foi entregue ao Cmt. um radio transmit­
tido pela 1". 1) . C . a~~im concebido : 

1>. C . Harraca 17 h . 

Vanguarda occupou Bocaina após rapido 
combate com esquadrão guardava Yilla; pnsto­

neiros 5" . R. C . I. G rosso Divisão região 
lbrraca - Faz. 13\)a V ista e f'az. Harraca. 
.\tacarei amanhà clirecção lahú. 

A 's l ó h. elo d ia 20. a s ituação da 1". D. I. é a 
seguinte: 

Q . G . D. I . Dourado 
E. l\'1. 1" . Bela . - Dourado 

( TI I ". na reg1ao elo colJo 2 ]( ms . a 
( S. O. do vúu de Jacutinga. 
( [/1". H . .-\. :\1. em posiçfto nas ver-
( tentes que descem ele J acutinga pa1·a 

Vg. da esq uercla ( o l\ . 
( pela C ia . Sap . :\[in .. região elo 
( vau. 
( 2 hias . .''\ . 1\Ith. em acompanha men-
( to immecliato. 

J• ;. r . e "li c iTliJtl s . - 1·egiãodeFaz. I". R. I. : •,. 
:\[o nte S ig nal. _ 1 r s :\ 

?n H. J. e 1·-- ",\[. -entre douraco e ·az. , . Á faria. 
}~ .· :\I. 2" . Bela. Faz. S . . -\ntonio . 

J/3" na regiüo de Faz. Theodoro clc 
\ 

( Ca rvalho. 
( JI/3°. na 1·egião do mamelào ao :\ . 
( · de P ed1·o 1\ lexand1·ino. 

V
er da cl il·eita 
t> " 

( ~ 1Jias . .'\ . .i\fth . de acp. im 111ediato . 
( J /2" . J~ .. . \ . . i\J . el11 pos ição na ver-
( tente i\ . ela ga ru1Ja a o ~ ela ·· · · · ponte 
( ela estrada ele ferro. 
( i>el. C ia. Sap . :\I in .. junto á ponte. 

'" H. J . c 111 hlt. - garupa ao X. 
]~.. :1 . do ,1 . Á' 1 1 ferro. cstrat a < e 

I
Jonte da da Faz. S. :\ntonio . ( E. 1\ I. 

I' I . 
...j." . '. 

Tropa - I 
ca111ent os : 
() . e 2.5 

htl . em cada um dos entron-
2 l(ms. O .. -1- Kms. a :\. 
1-:::m~. an 1'\. de Faz ~. . \n-

]-" 

~ -

\01110. 

l f. \1. c ll gr. - Faz. ~. :\laria 

\. \l. ( 
til R. ( 

_ Faz. l 'almciras . 

? <o H. \ . \I . 
t·:. \I. c ll L' li I gr. -- Faz . 

:\ntonio. 

1". 
1·· . 
2ll. 
] " 

I> . e 1·: . \I . - l)nura<lo 
~~ · . \ · I·: . \I. __ l)oura~lo . 
IL 1·: . \lin. - Fa7 .. :--, . . \nttl11ltl 
t "ia. ~ap. · · \I I I "}, 1 in . l·az .. ac la< 11 
Cia. ~ap. 

I ..? l:az. \l \lll ll' ~ i glléll. 

C ia . P n t . <.' eq 11 i pag·en 1 

( E. M . e I btl . - Dourado 
( II Btl. melhorando a estrada que 

1". R . I. P . ( desce de Faz. S. Antonio para o 
( rio Jacaré Pepira . 
( III Btl. - melhorando a estrada ele 
(., Dourado até o váu de Jacutinga . 

( 1 sec. telephonistas reparando a linha 
( 1 telephonica ela via ferrea, no t recho 
( 1 E st. T rabijú - ponte do Jacaré Pe­
( 1 ptra. 
( 1 sec. teleph . constntinclo uma linha te-

Cia. Trans . ( lephone de Dourado para a passagem 
( de Jacutinga . 
( }{estante ela C ia. - Dourado 
( T. S . F . - Rede da D. I. funccio-
( nando. Central optico no espigão 675 
( ele Faz . Carlota. ligado por telepho-
( ne ao Q. G . 

Esqud. C. terreno de base - S . Carlos. 

SERVIÇOS 

( estacionado entre R ib. Bonito e Faz . :-\ n-
Pq. .-\ . D 1 ( tonio Macedo 

( G . R. D. - em S . Carlos 

Cb . ;\ . D.: 

Sec l ( 
( V as . . em Dourado . 

Sec2 ( 

Sec3 ( 
( 

Sec4 ( 
Cheias - estacionadas : testa em Faz . . Anto­

nio Macedo . 

T · G . C . - 1 d ia reunindo-se em Est . s· . Cl - ara. 
para ser entregue na tarde de 21. 

Pq . E . - estacionado na cauda elo Pq . A . D . 

( G . P . D . -Dourado 
S . Saude ( 2 A . O . el A Cg . - em Dourado 

(( ~~r\ . O . e 1 r\ . Cg. (( em Rih. Bonito 
E . 

(~· R. :\ f. S. Carl os . . 
· · D . - ~. Carlos . 

t )BSERV .-\ ÇOF.~ 

.\ s munições · -e T . C? _ · e VIvere:-. estao completos . Os T Cl 
f a· I - cot~1 o_s corpos; uma das secções elo T 1' . . 
' zen( o il (ltstnhui ção á tr . . . . . . .:.. . esta 

repartida entre o~ ? ~:. opa. ct outt a . atncla cheia . está 
() o-a<[ . 1 . - b lliJ~ameutn~ ele tropas ela n 1 

::-.' 0 e a )tmdame e de t·1ci\ · · · - · · 
zen<las ao -:\ I I . . . ~ . dCCjtll~l\an na wna ela~ f a­

. · co .acat e lcptra . 

() tell\1)0 111' t 
<lll em-se bom \s e t I -1\\ente boas e 0 te · · . s rac as sao geral-

a r t i \In r ia . . . rreno pode ~e r percorrido. mesmo pnr 
' ' · 101 a da~ estt"tcl·l · < (. ~ . 

TI\ .\ H.\ 1 ,l-!0 rEDTDO 

~ )rclens nan ·t t . · - . _ 
. , \· d· ·

1
< ' . ' 1 opa , av1açao . transn11ssoes e servi-

t.,:ns. c'~ clS pc o ( ren . Cmt . da 1" . D . I. na tarde e noi­
te de _o para execução das operaçõe:- do clia 21 . . ·. 
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1SUBSIDIOS PARA OS QUADROS O~ RESERVA 

Theoria sobre a substituicão 

A resistencia physica tem limites. Uma unidade em campanha, 
quer pelo cansaço, quer pelas perdas sof f r idas, tem necessidade de 
ser substituída, continuando-se assim a manter o terreno conquis­
tado ou a estar em condições de um novo esforço offensivo. 

A substituição é feita· pela unidade de reserva, geralmente á 
noite e no maximo sigilo. 

Quando em contacto com o inimigo, é uma operação bastante 
delicada, que se mal executada tras consequencias desastrosas, 
pois determinando uma phase critica (mudança de commando, 
occupação de posições por novas unidades que desconhecem todos 
os detalhes referentes ao inimigo, terreno e modos de acção da 
tropa que substitue), um inimigo vigilante e activo pode aprovei­
tar-se de lia e lançar um ataque cujo resultado é sempre vantaj o­
so para o atacante. 

Impõe-se, em principio, um entendimento entre os Cmtes . das 
duas unidades, e reconhecimentos dos quadros, de modo a ficar 
conhecido o seguinte: situação exacta da tropa amig~, informa­
ções do inimigo e sobre o terreno (ordens, car tas, etc., relativas 
á defesa, á vig ilancia e aos trabalhos que lhe cabem) . Não é suf­
ficiente o entendimento só mente entre os Cmtes . das duas unida­
des, são necessa rios reconhecimentos detalhados, feitos de dia, na 
vespera ou ante-vespera da operação, procurando fixar os pontos 
seguintes: 

1 •) - Organização e as formas de desencadeamento do P la-
no de Fogo. 

z•) Organização da observação, ligações e transmissões. 
3°) - As communicações (parallelas, normaes, pista s, etc ... ). 
4• ) - Collocação das reservas, itinerarios, bases de partida 

para contra-ataques, etc. 
Se a premencia de tempo não permittir os reconhecimentos de­

talhados, que se fazem sempre necessarios, pelo menos t~ma im­
pressão geral da posição é indispensav~l, bastando para .tsso que 
os diversos Cmtes. interessados aprovettem os observaton os exts­
tentes e façam um g iro de horizonte, completando-o logo que pos-
sível pelo reconhecimento. . . 

Para 0 Cmte. da unidade que vae substtttnr (de reserva) 

duas questões se apresentam: . _ 
I '. _ O rganização dos reconhecimentos e s.ua cxecuçao. 
z•. _ Movimento da unidade de reserva ate o local da sub-

stituição. -
Para 0 Cmte. da unidade a ser substituída, tres questoes se 

apresentam successivamente: 
1 •. _ Designação de guias pa:a acompan.h~r . os elementos 

de reconhecimento da unidade nova as suas .posJçoes_. 
1 

d 
2". _ Designação de guias para conduz tr as umc a es a seus 

lugares. . . _ 1 ·1 1 
3". - Execução da subst1tt11çao c evacuação c as unte ac cs das 

posições occupadas para . retaguarda· 
Estudaremos, successt vamente, as di versas questões a f f celas 

aos dois Commandantes: 

A J - ORGANIZAÇ:~O DOS RECON HEC IMENTOS E SCt\ 
E XECL'ÇÃO 

A unidade que se acha á retaguarda em reserva, ao receber_ a 
ordem do Cmte. superior para a execução de uma tal ?per~ç~o, 
poderá adoptar, conforme ella prescrever, o mesmo di spositiVO 
ou não da unidade a ser subst ituída devendo, entretanto, para 0 

caso de novo d ispositivo, serem feitas' as alterações posteriormente, 
de acôrdo com a idéa de manobra do Che f c . 

Nessa ordem recebida, informações, embora ligeiras. darão ao 
Cmte . da unidade uma idéa de dispositivo a adoptar c, entãn, de 
acôrdo com as suas intenções, esse Cmte. determina a sua tropa 
o dispositivo a adaptar. E assim veremos unidades que irão sub· 
stituir as que estão em contacto c!irccto com inimigo e outras 
que substituirão as que se acham em reserva . 

Daí surge natu ra lmente a composição dos di f f crentes grupos 
de reconhecimentos, em f uncção das posições que as unidades vão 
occupar. 

Supponhamos que a subs titu ição se faça entre dois R. r. , es­
tando o R. I. a ser substituído com 2 Btls. occupando a posição 
avançada c de rcsistcncia c com um Btl . em reser va; a organiza­
ção dos reconhecimentos poderá ser a seguinte : 

, 

1.0 T r E. R unoLPHO J o UtWAN 

E. M. do R . l. c C ia. Extr. : Aj udante clu R. I ., Capit ;io 
medico. I o Ttc. Chefe das 
Transmissões, 2" Sargento 
chef c dos Sapado rcs . 

Cia. ~1[trs . Pesadas : Capitão , do is los. Ttes .. um 
Sargento por Secção. 

Bt ls. que vão occupar posições 
em I" escal ãu : Cml<:s. de Btls. com 2 agen­

tes de t ransmissões c o sa r ­
gento tcl ephoni sta. 
C mtcs. de C ias. com um 
agente de transmissão . 
Um official o u sargento por 
Pcl. ou Secção de ~v[t rs . 

Cmte. de Pel. de M t r s. L. 
Cmte. da Sec. Ptr. com 
seus 2 Chefes de peças c 1 
agente de transmissão . 

Btl . que vae substitui r C rntc. de Btl . c 1 agente: ele 
t ransmissão. 

c de reserva. Cmtes. de C ias . 

. C ma \'Cz n :gt.tlada tal comp~sição .. é calcul.ada ~ hora d ~ pat·-
ttda elos reconheCimentos, da acordo com a chstancta a percor rer 
até alcançar os pontos de encontro com os guias do B t l. a snb­
~t itu ir. 

:\ escolha desses pontos de encontro poder{t s~ r resolvida m e­
diante um entendimento ra pido, por telephonc, se existi r. entre os 
dois Cmt~ s . de R. I., ou então, poderão se r determinado~ Jlara 
pontos de contactos dos reconhecimentos com os guias, 0~ cJi j _ 
f crentes p. c .. cuja localização seja realmentq l conhecida ( r. <: 
de R. \ . c dos Btls . ). · 

Todas a s unidades, até o P cl. ou mesmo Scc. de ~l t rs 1 
vem ser representadas no reconhecimento po r seus rcsp~·~t · t c:-
chcfcs. ' tvos 

Junto ús unidades no estacionamento cl"\'"r:t t·J·c·tl· 111 · · ff' . . . ~ ~ < ' 11 1111111(1 
<:c ?

1 
tclaes. o nccessan o para a ssegurar o serviço diario c c<•n-

c UZI·
1
as yara o loca l da subs tituição, ist (l porque devendo se r 

0
. 

recon lecunclltos d r tall d I . I . s 
I . 1a os, 1a nccess1c adc da pcrmall(:llcia dos 

c ementas que os vão . t· 1 · · -
1 

' ~xccu a r, no oca! para onde s uas unidades 1 r ao, sem o clcsncccssan o " · · . .. . ·. qu ~ a ma10n a volte ao cstactonamcnto 
para conduztr as untdacles I 1 · • . . . • 1avenc o com tsso , ... lll'l"'etl~ não so 1 1~ 
1dcnt f - 1 · d · · u • ,.., - • ' · " . 1 !Caçao_ c a V ! a elo sector, corno ta mhcm evita facli<ras in-
utc Js. Os Cmtes supcr·o - · · ,.., · .d _ _ · · 1 res qu ~ possurrem mcws rlc trans porte 
rapt o, podcrao voltar ao , ·t · - 1 · 
PC. 'tt. 1 C .cs acio namento, nan sc1H o. po rem, Isso 

11111 te o aos mtes. ele ( Jas 1 P . . . 
elades que vão ficar em · · e~ c eis. , prli !C ipa lnil' ll ! ~· das \lll l -

ur 
1 

contacto cl trcctn com n in imi«o. 
ma vez c 1egados os r 1 . ,.. . 

seguintes devcrio ser ·t t. 
1 

ccon Jcctm t ntos aos seus d~s tti!I IS, ;\s 
' { · ra a< as: 

r:n trc os Cllltrs. dr Rt/s. : 

a) t I - cs Ut o do Plano de Fog(> 
h) - estudo das di ff crentes . 

duzir. cventualicladcs que se podem pn l -

c) - ver ificação 1 • . 
t . 1 ' <os me tos de hgação c t ransmi ssã< 1 ( 0 ma-

d) 

~-na permanece no local, havetl<ln 
Ç LO d "somente a subs titu i-, o Pessoal ) . 

e~tuddo do rcmuniciamento (C. R . c P . H. ) c· de sn­
vtço c saudc (P. S. de Rtl. ) . 

/:ntrc os Clll!t•s. de Cias.: 

a) estudo das particularidades relativas ,:1 1 1· . c v L'>a v (), ,~ 
me tos propr10s {t o f f ensiva. 
detalhes da substi tuição (re 1 .. · 

I . .c I . , . C<l!\ l(CIIllcnto d" tcrrc n .. , In · 
ca tzaçdo < o.s P els. e lwa•·õcs cx· t·s·tetli<·C 
I "' " , t·nt r e seus 

l' l'l\H:ntos, umdadt·s vizinhas <· c! 1ll " Btl . ) . 

h) 

J:ntn• os C111tcs. dr Prls . : 

E studo do terreno, missõts ' êiadas as A r . J\ ut. t seus lugares 
exactos. I igações, etc . 
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E11trr os Cmtrs . ,/,· u11idadr's de .1/trs.: 

D ::talhcs da uccupaçi'tn dl' bate ri a. signacs conn~nci,macs para 
<) dcscncadcamc nto ela~ h;trragcns aproximadas ( :'lltrs . L.) c 
aiasta cla ( ~ltrs. P.). protccçii.o, itincrarios para o C. Rcmunicia­
mento, etc . , etc. 

B) - DES l GN.-\ÇAO DOS G'l." l :\ S PARA E:\'C\~II:\'HAR 

OS RECO)J I-I EC I:\! E.l\TOS 

Recebendo po r sua \'ez o C mt c. de R. l. que occupa a po­
s ição, a o rdem ele C melo . s uperior conmHuticando-lhc a substitui ­
ção a ser e xecutada c dando-lhe as inst rucçõcs rclati\·as, procura 
se poss i\·cl, ( telcphone) um e ntendimento rapido com o C mtc. ela 
unidade que vac substituir a sua, no qua l os dois concorda rão sobre 
os pontos de encontro dos elementos de reconhecimento com os 
g uias que os d e\·em conduzir a seus destinos. 

Q ua ndo isso não é possivel, esses pontos serão, iniallivelmen­
te, os P. C. de R. I. c de Btls . realmente conhecidos, de onde 
os r econhecime ntos se rão t:ncaminhados pelos elementos ela Cia. 
Extr. (P . C. do R . f. ) e Pels . ele C mdo . (Btls.) aos P. C. 
subordinados . Como sabemos, existem junto aos P · C· elementos 
destacados como agentes ele I igação pelas unidades subordinadas. 
os quacs paderão perfeitamente guiar os r econhecimentos ás po­
sições occu padas po r suas unidades. 

C> - DESIGNAÇÃO DOS GU IAS PARA COKDCZIR AS 

CNTDADES :\'S SL'AS POSIÇõEc; . - ESCO LH.-\ 

DOS p()NTO -> DE ENCONTRO 

• . 1 . \' i elo entre o,; Cmtcs. de R. 1. s;io csco-
':\ o cntc ndllnento . ta 1 idacl~s novas dc,·crão se apresentar, de 

lhidos pontos o nde las . 1u
1 

pela uniclack nccupJnte ás suas posi-
1 ·em con< UZIC as ' I I m o< o a se1 1 ·t, .11Jinados uma ,·cz c tega< a a- o rdem de-

- E po ntos <c cl ' ' · 1 -çoes . • sses · ~ ela sub~tituiçfto, para a1 < C\'crao ser en-. 1 • L xccuÇ•I<> · · . 
tcrmman< o a_ . s unicladC's na \· as como tamhC'm "' g-mas elas 
caminha das n;to so a. 

tll11.dadcs occupantcs. . . . .. 
1 

desses ponto~ \·a1 1a c_:om .o as pcctu dn sector: se ~ 
A escol ta as unidades pod ~ rao v u· até us P. C . de.: Btls. 

t·ca lmcntc cahn~~I S 'p1·opl·ios chefes ~ dai e_ntiio, serã o orientadas 
trazidas po r ~ di l·cctamente: P<;' l·em, se c um sectot· aeti\'o, d e-

cus destmos ttuS ma1s a rctngual·cla onde os A'u ia 1 pa ra s . colhidos pol I : la. , s c as 
r'ío 5 er es . 5 viriío Jusc.t- , s. 

vc ' cupantc I . 
nidadcs oc . . te que el ~mcntos que tentam fe1to o t'C'conhc-

u " 1- 0 é s u ff1c 1e
11 

. ·as. é preciso que elementos da tro pa oc-
;~ a de gtn,. · f I 1 si n ·atn . , CL'nhecedor~s pro um os <o terreno, ao 

· ento · t>uts s,\ll 1 I • I c nn ..,.u1cn1, : . I)Ot"t tenham passar o a gumas to ras e111 
!Jte ,... · trns ~ 111 ' · • 1 · · c upa 05 prnn : · 1 , • ·nl ( tcrr: nl)) . prtllC'tpa mente a none. 

passo qu.e J(o uiio o con tcn 
]1ccnnc.l . I . . . -

r econ lo d 1ff1cu ta . vez reccb1cla a ordem dl' subst 1ttnçao 
c 1 tJ( d B ti · llllla . C I . I I qu C nttc. c ' ll cndimcnto com o mtc. <a tllll( ac c que vm I' do Ulll Cl I 

J
. :1 rca 1za . . : manda r pa ra o ponto c l' encontro. a re -

tdO '· · . de ' cl" · 1 • -e t ~ 1 

1 st itUII• . 1 f f icial c glllas coiTespom entes. a razao de 
n •t11 stt J.escc•Ilnda • . . 

0 
to c t homem por pelotiio de I" escalão. 

da 1 sa t " - 11 \ . _ ta"'u a r . c · \t t . ou Ptr. : c. , os quacs g tuarao as uni-
1 "'por (ta . r sec . . r' . ·ami nhos descn f ia dos, até ús posições a 

1 pt> • J1!ll' Cc ' 
1 ho men 11cntc. 
d adcs dirccta t 
occupar . 

D) -

\):\ ci\ IDADE QCE SE :\CI-J.:\ :\' 

~ ·tOV I l\tENTO 
1v P:\Rt\ FRE lTF 

\( .L. ·\ R 1).\ 
H I ~T .- ' . 

· •11t11s c cntcnclimctltns ieitns, tle~-
nhcct 11 1~ · · - . 

U to(ll '~ o~ rcco . 11cl·l l Jl!C a suhstttlnçao seJa rea-
n1a , ·ez , deternnna ' . , . 1 · 1 1 . 

ele que chegue a ordem . .. , da 11,lltc. o l mtc. <a \1111< ar c que 
I izada cntr~ taes l' taCS h o~ a. r uncçãn do cspat;tl a percu!Tt'r l' 

· • · · · rca ra cnt ' · I I · · • te1·a d e desloca r -se. n ta .cH1 11 n1pnam~nk <a su 1S\ tlu tt;<lll . 
d · · . .11 .. 1 a ext·cuv 1 1 o tempo n ccessa nn Jl' ' . I I . it incrari 1 >~ . tttnncn> <c co um nas. 
a hor é! de partida da~ tJillC ac cs. tn St't' it•itn a ct~lwrl\l da n~>ill'. 
etc· • d evendo sempn• ,, nlO \ tnL n · . . : · .. • . · . 1 . 
com t 1 1 

1· ,·
11

] 11 n dc ma1clta .t thlt\, , t\1\<lmn ,,, 
ocas as reg-ras c a < 1' ' 1 ' 1 ' · -

log-i\1·cs batich · 
1 

· t' . . <ia ·\rt •Hl hnnthankadns \lt' a .-,,·taçan 
advct·~a. < s pc ns 11 "' '· . . 

O segr ed o é a a lma da o])l'l'açãtl <k suhst ituiçãn ~ Jlara \ai 
t?d.o~ os m ovime ntos prcpara t tJrios dc\:t r ão ser fc itt1s llt> maximu 
51g· tl10. 

E) - SU BSTITUIÇÃO PROPRIA~IENTE DITA E 

EVACCAÇ..\0 DA TROPA 

r\ s ordens relativas á subst ituição são estabelecidas pelo 
Cmte. da unidade a s~r substituída, pois é elle quem melhor conhe­
ce as condições ela defesa (acção do inimigo, dispositivo ~xacto 
d?. tropa, P. C., communicações, etc., etc.) ; alem de que a sua 
responsabilidade está empenhada na boa execução, mesmo porque 
é realizada sob o seu Cmdo . 

P or pruclencia, é con\'eniente deixãr por 24 horas, junto ás 
unidades que substi tui ram officiaes ela tropa e\·acuada, para que no 
caso de um ataque inimigo elles possam facilitar o cumprimento 
das missões das differentcs unidades, com conhecimento aprofun­
dado que possuem da Yicla do sector. 

Em sua ordem de substituição, o Cmt. de\' e determinar os pontos 
á retaguarda para onde cada unidad:: de\'erá retrahir-se, itinera­
rios, materia l a transferir para a unidade que vae substitui-lo, oí­
ficiaes necessarios, descriminadamente, que ficarão junto as uni­
dades novas. 

)Jo proximo numero sahirá um thema relati\'o á Substituição. 

O Bandeirante Santos Dumont o 
da A · - ' vwçao, quando sonhava 

a travessia do Sena. 

precursor 
com 

TAPEÇARIA ARTISTICA 
~- DE 

$\\\ctPino ~'O) ~ia. 
Passeio .46 Te\. Central 

RIO DE JAN EIRO 

Da\lid 
Rua do 

3681 
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Do Director de Locomoção Aerea 

Qualquer pessoa que píücurc um .::ampo de 11ou,;o 
de\·e estar apta a dizer. a uma primei-a inspecc:;':0. S(~ um 
determinado campo (zona terre ·tre. marít ima ou flnv ial) 
é conveniente para o pouso de aYiões. Para isso. ha t res 
observações a fazer immediatamente: 

1 o - as suas dimensões ; 
2° - o aspecto do solo : 
3° - a config uração do terreno. 

DIMENSõES 

Qualquer area destinada a servi r de campo de pouso 
deve apresen tar. pelo menos. uma 'boa pista de 300 x 50 

,---~. 

. ~ I ' 

metros. sendo a maior dimensão na d irecçào d( ·~ vento~; 

predominantes no local . Quanto m~ior fi>r o nunwro de 
taes p istas traçaveis dentro dos l tm~tcs do terren?· tat·.tn 
melhÔr será o campo de pouso . Segum~o a o•·tentação 
ele suas pistas, um campo será tanto melho:· . quanto os 
angulos ·formados pelas p istas duas a dua,;, m :us _s_: a1?·~o-_ 

-· - 1 9Qo -\ ssim um terreno onde se pos,d f<tze t xtmat em ce - · · - - · · f -
duas pistas encontrand_o-se em angulo ciP- - ~J

0

• _e tn et~tor 
a outro onclc essas ptstas o f fereça m . en t1 e_ s t. um an­
<Tulo de 90" (fig. 1) . Um campo que penmtta o e~tahe­
lccimento de duas pistas, é inferior ao que perm!tte o 
t raçado de quat ro pistas (fig. 2) -

t\ SPECTO 1)0 SULO 

( (lo S-olo eleve ser ob,;ervado nüo ~ó · f1o ) a specto 
C(Jill (J tamlJem em sua s ceí·c:tnta ' . proprio campo. 

//.)P!~CTO !JO C.-1.111'0 - <) rampn deve ~ e r JJla-
1w (sem mon ticulos . buracos . nem clcp rcs siil.~ de ! ern~;l o ) 

fi C-Vi{~ ~ 

e ,e111 ob~iacu i!Js ( tl!l'' i ' . pedra~. ga!h rJ ~ . ele . ) . S tta in­
clinaç~t(J ou rampa. c<t">' J haja. dtn· ~cr ta l rptc. l~ lll au! rJ­
nv1\·el. -.,ern estar fn·iarlri. p(l~~a f tear paradtJ. l·.l lr· rle -.·L· 
ser de terra firme. 11 ha - l:t!JI <: jJ<tra rjt li' t!lll a t!l rJ!lliJI'<' ' ni"to 

deixe g randes sulcos ao passar. nc:n seja obrigado a 
lançar mão ela primeira ou ;;e~uncla n:loridade para con­
t inuar em mo\·imetl!u . 

.. 01.10 "'' .--------------. r 
t<"· s 

~r-----­

() 
<n 

~'-----~ 

n, n•1 
~Fji'I'P'05 dt.1Q. C~i\\~1 lf 

w1 c,~ 1tf.C7 F\!1GU.LI'I~ . 2. tt av'I'O~"''DD 

" 3 " 
.. ,. ·· T ·'; 

" 4 , "'~"""' n ~ u l.. '\ ~ 
•I 5 11'• 5'1 " L-" 
" b *' ~i,,~~~ 

~ 
o 
o . .. 

!' 
o 
IJl 
tr 

. _ / ISPECTO_ n.'_l.)' C~:."NC 1:\"/.·f.') - Q uolrJi tcr ok 
.1111<_111~ rouba. _ as ~111/rllsors _do. calllf'o. 110 111 0111rnto de· 
/ IO IUGJ r 11a dJrcccao co nfrarw a do ·vento rJIIC t llf iio so­
pra. de::: -;;c:::rs S llll alf_11ra. a co ntw: rio ponto ct:1 1ninante 
dcssr obstaclt!o. i\ss tm. ( flrJ . c) , ••tmndo temos 11 ' . lll<t 

Oj!)TijCVLG .......... 

-ft 

a r vore situada ú margem dum campo d e pouso. rlrJ lado 
nnne. por exempl o. cuja altura seja igual a t n 's m et ros . 
,·cmprc que o vento soprar do s u l. e lh r nuha r :"t ao campo 
t rinta lll t t ros de tcr reno na clirccçiio s ttl -nor t<- · I "'Su por­
qm·. t11clo a\·iüo deve lmi:.;ar sob re 0 terreno ;;e~·undo u111 
rlerlil·c merlio de 1 :10. isto t'. a cada ntct ro ' llle pe rde e m 

altura. desloca-se 1 O por sobre 11 te r r eno. c ' 11 111 la dirccção 
. . , .1 l)l"l 11() lll O ilH' IllO ( ' ·I contrana a do ven to q ue " > ' . · onc ue-se. 

· 1 • 1 <le·vc e..;tar ' lt stante <l·t .. pnts . que trHI() o Jst;t<. u o · .. . . . _ ~ m,u gen1 
d(J campo dez \·ezes a s ua al tut cl lll .t:-: llll,L. l 11 1 morro. 

i'" r exemplo. cuja \·e rtentc . apresente lllll <l~cl i \'l' !ll<.: ttor 
'Jllt 1 : 10 c viL murru it i>etra rio c_a 11 'P0 · 11"1. ; , é· 11 !1 1 inl ­
pcc ilhl!. < )Ht ra s vezes. o o hslacu lll ~o llllpule a illJrtJ:-: inJa­
CÜI! rio avi ~1u dentro duv1a iaixa de terr,·tHJ. qu:,nd (l lta 
,:utra~ entradas 11a me~ 1 1 1a d irecçàll . ..;eiJ J oi'J'-' tan:lo ~ . i ~su 

ni"tc' <1 inutil iza. 
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CO :\ F'!( ;U E .\C.:.\o DO ('_\:\! PO 

Esta é f uncção da:-; caractcri :::t iG,:; precedente~ . :\ 
m elhor é a que o ff erccc boa:; p istas .: m ,-ari<~S di recçõe_s. 
sendo. as ma io t·cs segundo os ,-entos preclommantes: 1\a 
f igura 4. d amus a lg u ns model os de _campos que se ada­
pta m a te rre nos d e cun f igu raçôcs ch sn nctas . 

":\OT :\ F l i\:-\L 

. \ a ,· iaçüo diYide-sc em dois ran~os dist innPs: aYia­
ç;-to d e agua ( marít ima ou flm ·ial ) e a ~,· iaç'io de terra . 
:-\aqu elle ramo . ha os apparelhos denomu!ados !~yd ropla­

nos. nes te os ae roplanos . 
Com o desen volvim ent o da aviac: <i.o . houye a !leces­

s idade ele ser c read o tllll typo IHlYO. o ayif!o ;11nphi!)io. que 
tem disp osit ivos espec iaes. para at<>rra;· n:-tgua nu ::'!11 
terra. 

() termo .. cu 111 p0 d e / 'O ii:iO .. é natu ralmente indicado 
p or ser ge ral. cYitando que se di~a campo ele, amara~~n~. 
I . I . .. . etc· seo·unc\o ellc :-C de~ I lllcl c e amen s::;ao·enl. <e ate itdl . · . ::. 

· - ,., · . -- \ · · · 11 um ~amj>O de 11ouso a av1nes d e mar ou tet td. : :-,sn · -' . . 
I . ·obre -1,-.-u·t co1110 sohre ter ra. :\o~~os n os tanto p oce se1 :-, <::--.' 

1 
1 

I. . 0 f ferecenl por exemp o . campos c e e nossas e n seac <t:-, · 
· · ·11 . . Entreta\1to. um campo de pou-po uso ma rav1 1o~o~ · ~ . . _ . 

1 
· 

· 1 ·- . 'i o "Cn 'l r a para a-21 op a nos, c Ytee-so lYl l"l hn ro-anoc:-; . 11 < • -
1 • • < • • • llr unos c1ue se escol 1a. t::tnto ouan -

> • " t Por tsso aconsc < • ve1 :>< • .. • 1 -0 sobre terra au bdo d um . . . l 11 cam lJO < e pou::. . . . . . 
to j)OSS!Ve ' lll . • . I ifllc ' jJ:'I' /1/Iflll'([ . ,,. odad:"s . ·obre <~gt,n. ( . . 
can~po d e l?U11~0 ::. n·tabrlrcinrntlo f uturo dr <·rrdadclrrvs 
assr111 scn•rda., · n · . - . 11. 1,,.,.,1 r Jllar. ro 111 ttl.'ta 11111ta , · r cr~ ·t oc., i portos a rrros ril'' ~ 

ll[l llli1111111 1C lll1111111111tl111111111111 t l llll llllll ll[l111 111111111[l lllll lll 
• t ll ll lllll lllltl ll llllll lll l[ l lllll llll l 

•lllllllllllll[lll lllllll lll 

des pesa de lwllgarciS, officillas c todas as dc 111ais collslru­
cçõcs llctcssarias ás grcwdrs bases d, · m:•iacào . 

A f im de mantermos um bom serviço ele informações 
sobre os campos ele pouso do Brasil. pedimo:;; CJUe nos 
sejam env iadas . pa ra: 

Director de Locomoç~o -\er"!a 
Club dos Bandeir~ntes do Brasil 

Praça ;_rarechal F loriano. 19 
Rio de Janeiro 

as seguintes informações : 

1° Planta do campo ele pouso e suas cernnias : 
2'' I ndicação sobre os Yentos locaes predomman-

tes ( clirecção. intens idade t> epo(:as) : 
3'' i\ o me ela cidade. nmn icipio e estacto : 
-1-" Communicações entre o campo e a ci ·Jade: 
5" -:.\ ome elo doador elo campo. 

Segundo es.sas in formações . pt·epararemos U! 11a c~rta 
ele campos ele pouso. os quaes ser~o classificados em h\To 
especial. com todas as in fonnações que lhes concernem e 
receberão o nome elos respectiYos doadores . 

Envia remos copia elo .. Li \To ele cai! :pos ele pouso 
;! todos os pre fe itos que attencle rem ao nosso ap~ello . e 
todas a s informações que nos forem pechclas pdos mteres­
:-;acl t:)s em esta belecer esses ca mpos . 

l.ogo que. sobre \1111 dete rm inado percurso . hot~Ye·,· 

um numero suff iciente ele campo. pretendemos o'·gamzar 
.. bandeiras aereas " que irfto inaug urar os referiL!os c:-tm­
p os. 

:lll lllllllllltl lllll!lllllltlllllll!ll11l tlll11llllli ll[lll!illlllllltllll:!!lllll l!l:lli!llllllitlllllllllllllt: H::I:i!I:IIW111:111:111t: ;l 

t' a de um edifício nem sempre é incompatí vel com a technica de sua construcção. 
A bellez~ e s th er~-- resenta um_ ~1agn i fi ~o h an g~r h a_t~ cês construi do em <?rly ; as suas linhas ele-

A fig ura 1 ps fo ra1' ,1 exwtdas pe1a techmca 11gorosamente economtca a que obe-
aa n e , t:-o - t d · t d 
~ deceu a sua construcçao o a em c1 men o arma o. 
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O Serviço ~e lnten()encia 
Temos a grata satisfacção de verificar o re- á digna paz. porque evidencia na pratica. na <:~ c­

atamento do progresso deste importantíssimo ser- cução. que o espírito da ordem unida e pa1·acli sta 
viço do Exercito agora iniciado com a tomada ef- começa a ser abandonado e cria a verclaclei r a fol·­
f~cti va de sua sadia pratica na P Região Militar. ça. 
Paralyzado logo ao nascer, f icou com sua r egtt- , 
lamentação incompleta e sua montagem g rande­
mente prejudicada ; desvirtuados os seus f ins, in­
uteis e injustificaveis seus numerosos e custosos 

E ' poss i,·el e é natura l haja fo rtí ssimas J·cac­
ções, posto que se r ompa a rot ina e quebrem mol­
des velhos. nem todos podendo compr ehencle r a 
alta importancia que uma ta l medida representa . 

.qu-adros. 

Felizmente. retoma-se agora, já no ten·eno 
pratico, em via da realização. a orientação sabia 
que o f ez criar em amplos e Iog icos moldes. Br eve . 
colheremos os frutos da sadia medida agora posta 
decisivamente em pratica e que t udq faz crêr não 
demorará a extender-se e gener ali zar-se em todo 
Exercito Nacional. 

Só quem não crê na possibilidade de uma 
g uerra poderia em seu espí rito admittir o antign 
estado de coisas . V iver o Exercito segundo ve­
lhos moldes. absolutamente inadequados e inada­
ptaveis á vida de campanha. que é a unica vida 
para que um Exercito deve se preparar e deveria 
m.esmo viveT, pelo menos, como sua unica preoc­
cupacção de espírito, é t01·nar-s~ um luxo e mes­
mo Flma excrescenci a cara no se10 de uma organi­
z<ição nacional. 

A continuação da antiga maneira de se en­
carar~m estes assumptos alem de revelar a abso­
luta ignorancia elas necessi~ac~es cl~ g uerra mo­
derna e suas fo r tes car acten st1cas, e mesmo eles­
conhecer o passado g ravado em nossa historia mi­
litar. 

Farta-se á evidencia de conhecer o valor e a 
importancia de um tal serviço na guerra, como a 
necessidade de te-lo perfeitamente montado servi­
~o por pessoal conhecedor, pratico e especia lizado. 
quem lêr os annaes da guerra no Parag uay Nesse 
tempo, em que tudo se improvisou, os se1··uiços dos 
1'eabasteci1nento corriam f eitos por civis e nego­
ciantes que os contratavam. Saiam caríssimos e 
eram incertos, entravando muito a ma rcha elas 
operações . 

Tal processo seria . porem. agora inadmiss ível 
e o ex. que só delle, por falta ele previsão em tem­
po de paz, ti vesse ele ser vir-se partir ia para a 
guerra com a derrota a priori decidida pela impre­
vi são dos responsa vei s . 

A medida agora posta em pratica revela a 
orientação verdadeira de uma administraçán da 
g uerra, a un ica orientação que pode conduzir -nos 

~ Não importa. porem. e eleve ser acceleracla c ge­
nera lizada a medida . porque é incli spensavel e 
util á guerra. que exige se deixe a imprm· isaçào 
reduzida ao mini mo ou melhor. a nada. Só se faz 
bem na g uerra o llUe se aprende desde a paz. no ­
tada mente na g uerra moderna onde o factor t<:m­
po tem uma impor tancia fo1·micla\-el. Quem fô r 
aprende1- na g uerra hoj e. como er a de praxe em 
tempos cl'antanho. lá f icará entre os caclave rcs elo 
campo de ba talha ou regressará den otado m as 
a inda ig norante das necessidades da g-uen-a. 

Ha uma illusão com as pseudo imp1·ovisações 
mili tares d os A lll erica nos d o .Vortc e da Inglater­
ra. Estas g randes nações só ti veram tempo ele for_ 
mar seus exer cites porque encontraram fei tos 

1 E . F ~ o admirave1 e abnegac o ""xernto ~ -vances e 0 colos-
so russo e tinham entre o theatr o ele oper ações . . . e 
seus terntonos o mar ; e no mar as ~11a1 s podero-
sas esquadras elo mundo . Q ue poclena t er feito . 
Ing laterra se não fosse senhora do mar? a 

Que sejam vencidas tocla.s as res is tencias 
dentro em b,-e,·e os r esultados l)r oseo·uiclos ' e . :.--:, · sen1 
esmorec1mentos clarão proveitosos e nume rosos 
frutos. · 

Ha, porem, interesse em que haja o m inj
1 d f I - I . -1l o e a tas e entre estas nao c e1xar os cor pos d . 

providos_ ele indisoensaveis meios para ~uas cl~: ~ 
pesas _mJUclas . cor rentes e imprc\·i s tas . de,·e se t· 
remo , cJ · ' N · . · 

' 1 o Ja . 1 a prat1ca actual elo scn ·1ço par ece-
nos ser um vicio . que prejudica a idéa da f>ra tica 
da ç;uen-a, a concentração elos transportes. Se. · 
ma1s t' J . . , 1 1a 
1 

_ · ,u 1 : mte_ressc:u:te cle1x;_t-los com (~s corpos. 
_
1
ao_ so_:en a ma1s f~cd o ser n~o como na'o' se p r e­

]Ucbca11a a formaçao elos T C c mesmo I F f 
turo . -. u -

Por outro lado. ficaria sempre em nwmc < 
111

c 
~t~ D I dá os reabastecimentos num pon to onde· ns 
f E elos corpos vão recebê-los. () caso ela D. T . 

leva1_- o reabastecimen to até o CCJ rpo é talvez ex­
cepc~ onali ssimo. De r esto. parece que esse proces­
so so poderá ser appli caJo nesta primei r a reo·i fín c 

• M 

scna um mal estendê _.lo [ts outras assim. 
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I.':) EFE SA. NACIO N..O. L. 

. \ :-; qlll:stôes a t t ine n tes ú defesa du paí s perderam. de 
ha m ui to . a camcte r is tica de pri,·ilegio das classes armadas . 

1·:· IH.:L'cssa r iu hoje. estejam todos hem connnc idos 
de q ue todo:-; us c idad;LOs ele uma patria se considerem ghri­
g a d os a concorrer. mesm o em tempo de paz . com os Yalo­
res de que d isponham para a 111elh? r organização ~ ef­
fi c ie ncia elos elem e ntos a ssecuratonos ela soberanm ela 
na ção . 

Si a ssim é. que nüo 
um ba nd e irante m odesto . 
f iciaes de mari nha. 

haja extra n heza por se occnpar 
elo problema da resen·a ele o f-

Esse a ssu mpto . pela sua relevancia. merece o mais 
especial estudo. . . . 

, \ o fficia liclade actua l. mesmo que satisfaça a~ neces­
s idades du momento , ev identemente só ele maneira hem 
preca r i<•. pode i·ia attender a. seus ob) ecti,·os quando em 
cer ta occa s ião d evessemos 111corpon1-la. prepa rando-a . a 
f r ota mercan te. para o serviço ~1ue clella pode esperar a 
patr ia nos seus m omentos de c_n s~ · 

.e\ ind a ma is . os claros a~)ei tos _em s_in~ação_ cle;;~a n.:'-
. . 

1
)1.01111)t' t e I111 111echata cu1 recçao. c. nao 

lu reza ex !"Cni ' 
- • · ·"' 0 111en•os c1ue se pode pen~ar macluramen-

é nesses tns tes 111 ' 1 · - · e já elevem ter prepa ra< o os respon~a-
te e m soluçoes qu ' . .1 . . la ln n clei ra do B ras I . ff' . I . I 
ve 1 ~ pe ' _ 1 reserva ele o ·Icwcs ( C ma nn 1a pu-

A fo rmaçao :~sendo feita paulatinamente. com Yan­
d e r ia , e n tretanto , 

1
~ s JYLr<l a collectiY idacle. 

l tii to especme ' , ...._. I . 
tagens n t ·ecebe a Escola . ,a\·a o numero de .10-

\ 1ual m en e 1 - 1 
i 111 -., ba s tarem para a conser Yaçao <o quad ro 

vens q ue supp( - , 

de Marinha 1· l OS entretanto. fosse adapta do o critcrio 
S nppon , an : · ~· . 

amos a e:xpo . I 1 . -
que pass tados os exames ~e ac n llssao. t·ecebet·ii.o m:J-

Effectt. , , q u i os c;.tnd tdatos appt·o,·ados c c l' . ··r · ate c1 • ·r· - .tss t t-. ·uh como ordem de classt .1caçao a té 0 111 t n <.:: < . 111cio a . Illlci·o 
caclos, se~ t d. ·pr llsavcl ao scrv tço. . . 
. , Juta do_ f/ I 1.1 't ticlos com os om ts <.lue liHJi e<ll:emos c !:>em-
1 e1 c, , 0 achn t · - · t'lllto·· Jo · 

~ er<~ :1 classif1caçao .. !ll~b ' ~ . ~ ens qu;·tn-
bedecendo ' ~o .,1., dos aclmit tt dos no pn111e1ro quad ro. 

pre 
0 

resentar e!ll ) 1

0 11;.i;neiro qua dro . de alunmus e f-
toS rep . f r m a n1os ., . . . . . . . . , .Ass1n1 o de todas as '.tntctgen:-, .lctu,tc-, t: o se-

. os ~ozan~lo - r·tuiclo por moços que tamhcm alme-
fcd tV . L era com• I . . • . . . . . .. 

do que s 
1 

. ca rre1ra 111<1S CUJO:-. exames tm,un mc-
n·u n · . a no )I e ' 11 .. · \ · :: se<rtt! I os de seus co egds . : esses sera co-
J<l111 

1
• 1.TI )lan tes q ue en.sal de 200 o u 2SOSOOO. quantia ma is 

os 1 t ·t xa 111 · -- · · I I · · tl · 1111;t '· . cohnr o c:-;lC:-,:-,o <e < espcza aca r reh-
d·• t te 1>al a . . I . • 

!J r a ': H icic!l . Je\les 110 111:-;t 1tuto < e ensmo .. 
c jlle :, tl ·e.;e!lC•1 < •1~ 11n..;sas escolas supcn orcs "·a-.w1111 I I' I . . (I ti c ' ·' . . . :-. . . 
do pe a · ahentO~ .·, de re<>Ta. hem mais do que delles 

()ra. ::-. . 11tlr ' 1•1 :-. • . 1 •. .. · . · .· 
1 11no::. . . de al'l ll < 11 qm .t:-,:-,tl11 :-,ela. pu1s . a til . · p !l Hl~ _ · . · 

cu!11 O~., ' TodP~ L~~ ··t,; da boa preparaçao <_la 111\ lrtdade 
recchet11· . collcllt\' · dc'(Íc'ÍI das acadcm tas . 

. 1t· t n·en ~ 1 wntc o . . . 
<ts v.ll '"'· necra\·e !1 · . lnl'L'lllHHll\l:;os. C111 Sl' tratandn 
St.tperanl 111 ,... . ..; e r 11 1<11~ ' 

:\ ií.o llod en1o:-, 1. >. t ria. 
• ' 1 th ,t a f~ ,nnula ac in1a . 

da integri d a < e . ' .. 1n 111 ~c1ha t 1111~ . . . 
F' l)o r i~,;c t qt ll . . . lo n cur ~n c:;ru\ar e qutça . 1ll<t ls 

, . tc rn ntl.l< ·· .; •·. · 1 • . 
Ou~ren 10:' <j ll l .. tl·l·,·t ela jl!'lll ~:-,:-,,\ \1 . ~l J•l .t lU to 11 .... na pt ,I . I 

11111 annc> de t':' t; q.!·1o c:-:i,;teillC~ c nclla:' pWYI< ll:' <lS que 
a ~ ,·aga:-; umcu1·so pa r a 

lllais as lllt'!TÇ<ll11· . 11 1, . , 1 jlttlll'll Íl'lir 1111 "t'll 
.\ ssim a c uelk 111l'"11 111 1 c' . , . · .. 

> 1 ·. _I 
1 

. . : .,··ti •ar ;1 llttnra .1 ljllt . t~ptl.t. 
11 ~t c e a dn Ji s:-.at>. p t>< Ll .t ,..,. " .. . ·· .. · . 
l 'l' ele· 1 - 1" l ' ll \ " 1u r ll l• 11,11. I' ' 11\ t-.-.\ll!l.tl 

' · < Clll O!b lraÇal t < , :-, • 

~ ua ca pac idade ph _,·sica. 

l'\:1 -
ll ll'r ­
l' d\' 

CAPJ~TK:\NO D O A:'IIARAL 

Semelhantemente dei:-;a r;i de obter o officialato. o 
bem classif icado no inicio do curso mas que não soube ou 
não poucle g rangear de seus superiores o respeito a seu 
caracter, a estima ás suas Yirtudes ele bravura. de d iscipli­
na. o apreço aos seus me ritos ele marinheiro. 

Todos esses coefficientes . tão importantes. podem e 
elevem ser dev idamente apreciados quando se t rata ela for­
mação de uma classe á qual se entregam na sua honra e 
na sua v ida. a bandeira e a juventude do Brasil. 

Como bem ajuizar . ao encontrarmos o adolescente 
prem iado com sua distincção em mathematica. elo que será 
elle. dentro de cinco ann os, periodo em que as modifica­
ções são tão nota v eis ? 

Vê-se. portanto. que as \·antagens el es~~ concurso são 
hem apreciaYeis . 

. \ p roveitados ass im. dentre os bons . os m elhores. es­
tudemos a s it uação elaquell es que o não fora m. 

Esses m oços, tendo cursado a Escola . tendo com a 
mais modica contribuição poss iYel adquirido solidos co­
nhecimentos scien t i ficos e profissionaes estão naturalmen­
te indicados para receberem o gal~10 de off icial de reserYa 
da mari nha nacional. Poder:w . se ass im o entenderam. fa­
zer 11111 curso ele especializ:1ção e po r isso obterem posto 
,;uperior: concorrer:10. ús cl iYersas repartições de mar inha 
dando-se-lhes preferencia: por sua _heque~1Cia ás manobras 
c exercícios que sejam e::ig1dos . terao cammho para os pos­
to~ que os regula mentos indiquem. 

:\ Yiela ci,·il tambem lhes abre os braços e fo rnece 
elementos de maior segurança· 

:\hi está a nossa marinha mercante que precisa cres­
cer ( menos por ella elo que po r nós) . peq uena a inda . ~e 
hem que a u 11 icn da .-'\ merica elo Sul e pm:a a q ua I todos os 
hcne f icios vêm em cheio att ingir o Bras1l . 

: \inda ma is .- a homens ele acurado prepa ro basico. 0 
con_Jmet-cio e a inclus t ria abrem os bra~os: as escolas su­
penot·es os recebem com jubilo e a sociedade te111 semj)r · 
tarefa a lhes dai·. e 

Não ha como. po 1·tan to. julgar infelizes a rapa· . 
a~)rcn deram a amar a P a tria c vem pa ra a luta < zes que 
s<Los de almas e preparados de l"spirito . ela v ida . 

.\ Escola -:\;n-al será assim um Yin~ir<J 1 
d · · c e proseh·to~ 
. c C!\' tsmo : será fundadora elo amor ao mar e <lc ·. v 

llldustr ias . suas 

. E' de re\c\·<uKia tamhcm notar o apnl\·cit·t 
lllltlt'l · e · 1 1 ' mcnto de 's ncrg~as a 1;mc onaclas por esse l ~rasil. 

.\s d i fficulda des ele Yicla inhihcm C\lmnmm 
chefe de iamilia de orientar a prol · • . , . n1cntc um 
scn ·ir . c: c P1 c para-la para hem 

\ns~~ ~ paí~ carece entreta tltl\ d<l cs i lll\11 de todos . 

i nll'r~<~~ que 11 ~\U tê·nt fortuna. dii i icilmcnte. residindo no 

11 . . , . podem manter. ll<ls grandes cent ros. os ~rns fi-
lu:-. . cntrctanltl 11111 . . . 1· ,· . -·: 1 . ·.. ~tll :-. l l utu nas cntHlH.:oes apontadas 

1·1 ( l' ll l\11\() h t:Il ll't .. . . . ' 
·. . · ' • \ ·l c, a prnYcll;um·nto e a cultura des-;cs 
lllll tpa l n ntas . · · 

.\s nnt ·t..; ·1ri 111., . 1 1 c\
11

, 1 . ' · . . ' " pteten< em ap< na~ c 1;unar a attcnçün 
· <. nu tn :-. \Mta ttma qnest ;lll naclllllal de mag-nit ude e ur­

ge11na. 

~~~ltr v 11 ;t~ Sil lllj>l " . <'111 c kt allw~ ll ll!Íto s~· pllc\ ia junta r: 
t'lll l1nha ~ gnal',; \,a :-. ta. t.' lllll\1 exr itall! L' para 111L'dita1J10 é 
t'~ tudo <IP~ HTc\:t<kirns hrasikiro,;. 
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o AlistamBnto Militar Ar~entino A lnspecção das F ronteíras 

D epois ela re,·i são feita o anno passado elo a li s­
tamento para o sen· iço mil ita r . que inaugurou o 
seu noro regimen com a inscr ipção elo nome illus­
tre do estadi sta por ten ho S r . A h·ea r . o homem 
que dotou a Republica elo P rata ele um poder mi­
li tar serio. chega-nos a not icia do numero total 
de al istados : 1 . 700.000 ! 

Possuem. assim , nossos li ndeiros do S. O ­
um exercito consideravel que. a rmad o á moder na 
pode, alliaclo a out r as for ças. con~tituir na Ameri ­
ca elo S ul uma verdadeir a potencw . 

Além disso, a sabedoria pratica elo go,·erno 
soube desem ·olve.r um problema Jogico. dotando es­
ses quasi 2. 000 .000 de hom ens . bem a r mados e 
bem providos de todo mater ial p-:tr a uma cam ]:a-

. · · l anobras m -nha Jonça, maten a / Ja pro,·ac o em 111 . . , 

tenciona ! e inteJl io·entemente org a ni zadas . ele 
· - o 1 . ct11-sos aereos capazes um a po1o na,·al sen o e c e 1 e · . _ 

1 . ecessJclacles el e umot ele bem preencherem toe as a s n · 
o-u erra. 
o ' . , J. :1 h a ,-em os expen-

Rememoranclo 1 cleas qu e < _ 
1 

· \ . - • 
el ielo sobre a necessidade d e h a ,·er na ~u .-- me1 .1 ~d 

. . _ d contrapor a s po:::,SI -
um poder m1!J tar capctz e se _ . ·. 

1
. _ _ . _ 

. . l oliticas 1111 pe11d 1s tas am 
ve1s consequenc1as c e P lo las timam os 
1 1 · t -· ·ten tes n o m une · . 
ca c a1amen e ex1s · . · t ico do pr es 1clente 
apenas que o esc r upu lo p.::ttJ 10 · 1 ·t· 
AJ - . · 1 1• -u·ame nte segu1c o nes a 

1'- vea r nao haja SIC 0 cll b 

Sul America. 
Emquanto nossos viz inhos ele a lem .\ti issôcs 

. . r e,·i nem e p reparam o 
e alem Unwua,· :tss lm se P . . ., 
f o : .., . sen te soiJd o e prat1c0. 
utu ro const rw nclo u m P e . . _ 

nós brasilei ros ,-im os saind o ma l tenc/~s ele eles-
ordens intestina s e nossos poJiticos cont Jn l!a m a 
declamar! Se a .-\ rgent ina tem 1. 700. OOJ solda­
elos, o B rasil cl e \·e poder a lis ta r. pe lo menos · · · · · 
~ · 000 · 000 sem que isto represente_ a m~sma taxa. 
ISto representando taxa bastante 111fen or ~ 

. Tempo é chegado ele abandonarm os os ar~s 

Jysantinos que demasiadamente prolongados Vl­
~n os mantendo e é já andarmos atraza dos o come­
ç~rmos agora a cuidar ser iamen te elos in ter esses 
V l ~aes da Pat ria que tem de,·eres ele honra a cu m­
pnr 110 continente e quiçá no mundo . 

. Que _o exemp1o seja segu ido , que cada b ras i­
leirO mecl1te e cumpra com seu dever em cheio . sem 
se im por tar que outros o façam ou não e <tue. so­
bre tudo, os homens cul tos e cidadãos d ig nos clêm 
o exemplo ! 

E stamos acostumados a improvisat· e a fa­
zer obras ele um jacto. pois que o fa~amos agora 
mas clcfiniti v a c cluraclouramcnte. Meditem os h o­
mens publicos c meditem ns homens elo publico c 
todGs unidos pelo com·crgencia sollJ'<; a P atr ia d e 

:\caha em boa hura de ser or~anizado o st: rviço t:spt: ­
cial de inspecção das f rontciras e pena é que n;w ha ja n :­
cebiclo l\ 111 dcseln-oh·imcnto maior c uma ll r~anizaç ii.o mais 
ampla. 

Sua importancia nüo necss ita ser rcsaltada c n ser viç•J 
que assim o go\·erno p resta ao país ha de produzir hon-; 
frutos. e melhores certamente se pudesse ser a tacado si­
mul taneamente em varios pontos . 

O "?\a r te e o Sul como a zona cent ra l têm f rollleiras 
mui to interessantes c de quas i a mesma importancia polit i­
ca e mi li tar. bastando dizer q ue a deff icienc ia de nossa s 
c<?mmunicações e o a fasramento elos g randes centros de 
v1da fazem que grandes zonas ele f ronteira sejam tr illu ­
tarias dos pa íses vizinhos de communicações ma is faccis 
e cent ros comme rciaes ma is prox imos . 

E essa attracc:ão é tal q11c C J/1 alg 11 111as :::onas ut 1: a 
111oed a c 11/ CS IIIO a IÍII fJ II(I cs tra11ycira j>rcl cu d c nt co ttcor­
r r r C0 /11 a nossa c prcdoiiiÍ ilar! 

Fe~ izmente parece havermos agora percebido a im­
portancl_a do as_sumpto. e pena é que a organizaçüo da<b 
ao _ serv1ço_ de mspecçüo não pennit ta um resul tado pri­
meiro. rap1cl_o. capaz de provocar desde logo as medidas d e 
ca racter m<:us urgente a tomar . 

. \ inspec ~o ria agora criada poderia permanecer mes ­
mo: um prm1e1r? tra_hall~o nesse ~,en t i do. deixando pa ra 
ma1s tarde as mvesugaç_oes mais minuciosas e com )le­
men~a res . comquan tn _SeJam mesmo m uito in teressa 1~tes 
aos Interesses da Patn a . 

Co~no _não é possível tudo fa zer num dia. co nvir ia tu­
mar p n me1ro em_ consHiera5ãu as necessidades ma is p re­
mentes e essa s d 1zem respe1to aus interesses su pr emos da 
defesa nac ional. -

O xa lú possamos co 1 ~ta 1 · em breve com as p rovidencia s 
capaze_s _ele mudarem a I ace d ~ts coi sas em alg umas zonas 
f ro~lte JrJças . ag()ra de !()do ll lll l lo pouco co J_llln odas c qui\é't 
per~g_:?~as .. \ ptsar da doce paz em q tlC l' lvemos ha mais 
de J/ an nos. u aza r da g uerra a inda ex is te na te rra e um 
accidente pode fa zê-lo pairar sob re estas nossas ll lélnsôes . 
.\Ta:-: . ielizmen te . parece Jl(/o lut~'cr prenuncias certos disso 
e o nosso actua l gover no . co mo a organ izaçüo desse Sl ' r­

viço de fron teira . é um novo ind icio. parece esta 1· h em com­
penetrado de s ua g rande missito nac io nal de reorga n iza ­
dor das força s do paí s . 

co ra çc-Jes e in tcl li gl'ncias façam fu r te c sll' l ~ rasi \ 

q ue nüu c\e ,·e n em pode ser fraco ! 

L embrem o- nos s<JI> rctuclo ele que <' que C< m ­
s t i t uc a força ele uma n açào. nüo é· a l';tensàu te r ­
ri torial. n em o m lml'rcl d e h a bit a n tes . \ () , -:d o r d e 
s ua or gan iza çào m ilita r . d l' s u a Jl< _1 ll'll ~ 1 a l'CO!Hi n li ­
ca. ela fac iliclaclc d e stn~ C<Jl11111l1111 Cél t;< ,l'S c d() p ; t ­

tri oti smo cult i,·aclo de seus fi lh os. 

ÇJuc o l>ell o l':\l'111J>Io d <1s I 'a111pas se j a SC'g:ui ­
clo c q ue a s n o ssas r e fo{·'lll : ts a n JH111Ci :td :t-; p r<ld tl ­
zam os mesnH >s f r utos . 
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o N osso Resurgimento 
A :\larinha de Cuerra :\acionai tem YiYit.lo em alter­

n at ivas de esplcnclur e de penuria . o ra fone e efí iciente. 
o ra abat ida e desaparelhada. - TeYe seus dias aureos no 
Imperi u . traçou paginas epicas no Prata e no Paraguay e. 
a in da nftu sftu he m decorridos quatro lu~tros . recebia dos 
esta le iros ingleses os dois ma is poderosos encouraçados do 
mundo. e adquiria dest royers . cruzadores . submari nos . .. 

E ' uma v ict ima elos en thus ia smos fugazes . _-\ cada 
___ _ períod o c\ e u m a certa g ran deza. co r rcsponde ttm outro . 

m~ilslongo . d e estagnação. em que o material se nüo re­
n ova e a s a rma s se vüo to rnando obsoletas. em q ue o es­
fo r-ço da m a rinhagem e da off icia liclacle. seu anse io m uito 
jus to ele corresponder á conf ia nça ela :\ação. o ardor nos 
exercíc ios. o esm e ro e com petencia no t ratar os complexos 
a ppa relh os q ue lhes süo entregues. não bastam par·a sup­
p r ir o d esga s te que o tem po vae causando na frota. 

Estamos actu a ltnen te at ravessando uma des tas cri ses 
agudas . - .-\ s p r opr ias forças navaes aereas nüo esca­
para m á dura fatalidade . E t udo po r não ter havido uma 
v isfto cla ra dos factos que os out ros po \·os têm alinhan do 
c h r o no m etri cam ente a n te nossos ol hos descuidado~ . n em 
a preoccupaçãu ele se fazer un: e~ame introspectiYo para 
se conclui r que a falta de contmlllclacle nos J ~ robl emas ela 
defesa nacio nal só 11os pode levar a desast r·es rrr-epa r·;l\·e is . 
_ :\ in fe lic idade nfto e_sco1he d;:tas . e uma _gue rra . c_le q ue 

. . ·r·eceiamus.' porque rn ter rompen a ou a nrq u i la-
ta nto n os <~ 1 . · 1 · · · . 

1 
, t ra lnlho constructrvo a que to t os nus l>ras tlet-

n a ta v ez o • ' . I . I . . .. -I . . . . I 
l
· ·t' tlCÇãO ele Ci eCOS e lte td! Ci ld ~Oc t a . llO~ CC>n-

·os senl c ts r < - I . . 1 • • _ 
1 

·e fervorosam ente. poc en a n r encontrar-no~ 
sao-ran1o:-. 10 ) i I -1· . I I - · I · '::> 

1 
. . . 1110 111e11tos c e c ec tlliO. <e c esaper ce ltmento 

e n1 wn c este:> 

mili tar ~ t 
05 

senfto m otinls para nos alheia r das CO!llJ)e-
r\ · t O em , . . 

•. _ . acionaes . para nos mer~ul har mtetramente 
t ·ço-es rn tei 11 . r· . t · ] · 

111 0 1
c1ura 111 rn rta e m que estamos enquadraclos e 

d e n t ro c ,t . c i fica m ente a obm de t·esta u ração financein 
1-ealizar pa ,.

0 
econom ica . de valo t·ização de ta rrt, . 1 '· 

t tUI" LÇd I I" < os lens d e t·e s '- • . .. nós acena c ac tvo;;a. t·epet indo 05 . · · a tet I cl I . . . exem plo.; 
conl que • -. r"ío de que a nossa 1rston a . C lll b .. · 

f · ·t t e rn r za~· or <L cu rt·t 
de con 1 < 1110 eloquente . · · 
, t1!11 testen1ltl nos dir:'1 que não seremos füt·çaclo. 1 e r . <J tiCll l . . I I ·< s pe o l\ a s .. ., c feroz cupttlez c os 1ome t1s a r e1n .1.-·e<ruer t n • . . . • f' • I 1-·o· ttl hll· l r> \ ·te. dran1as s,tngt ento~ .. 1 1111 ele desau·"Ta-
ol ,., 1 1 <e~ ~ . · · "'"' 

. c . r de ti l t ou repelltr uni a taque a soberan ra na-
c Jpcl ff ron a I . I .11 . . urn a a t I·tclos. ac orn1ec1c os nas r uson a s C~ J)e-
vat ]) acau e c • • • • . 11a ] ? esc . SJJeito semp tte. 1110 as no~sas l1herdades 
cro 1 u nl r e. . . . f .. I . . . . . 

l
,ças < e . 

111 
os oul t o:-. .1 e r t< os pelos no~sos e~cru 

ra · 
1 

esteJa · . - . . . 1 .. · · -
. )IJ 0 nc n _ ern 0 dr rc rtn t .c r en1o~ t c nos conse n ·a r me-

s ll} ·•te" n f1. 11 · 1 · I . 11,nt' · · . elo..; con tetos a letos . )a neutnl i I· I 
]l11 o:- .

1
)ectado rcs . 11 j~ la · viola-se-lhe o te rrito rio t· tl'-111< ,1( e 

. C" - se L . . ' ' 1-..;e-
ro~ f_·. ·n nao · 1, .1>U)·an t-se-lhe os navios sub <l l>rcte~- 1 
1 

J 'tl . L' ( \.:- . • .. _, () 
(o . ·;tt 11l'n:- .. bando de gne1 t .\ ou sob pretexto nc-
111C ():-> L · • cP11 11 '

1 

1 p~\1 (lc con< 1 · ·1 · I 1 . , () j\ra-.1 tem nccessH a< L' de manter 
enhu t1 1. ...o . I . n I . n~tn c . . ·t J>nrquc L' grauc c. 1111\ncnsatncme 

\ a:- ' dcnl '-• · · r
1
clra t>0 r -.,c!rtc ser <1 e .... r n mo de thescHtnls 

t1m a es<P' . tlll' Jl< 1 
· · • 1 - 1- -.. 1 · · J}le cot unn haL·t,\ ~~\I< lgt .tp 1tct sem si-

g· r ancle e . u e tcll1 ' . , . -, . . . 1. · · 
Cl l

. 
1 

. . J1<1tl l 
1 

. . •11c c h sct tnc~. ,\ll ,\C \ Crsan c1 <tllc 
I l! ÇiH t 1:- · I<' .1 ll' l l ,l . < , • • 

m ile . f rancatnet t ·. J· r . e j)(lrqm' a cclsta \' c x tenshs tma e 
. unll<l ,t . . I o c1ue ir·a a lt ap . te jltlltcta< a para a mamlll'JH;i"ttl ele 

. _. ,. rp ..:;! tt 1C 11 . I· 1 , _ . . 
ca r·ece seJa t t ~0 . · 'es entre as ll\11\ ,H Cs tcdcratt\"ts 

. 11ntca <,: <l · . . ' · · 
1mhas de co11111 1 . 

1
. nns de \;tcl•l utstlbdas e tt1 ,-ir -

. · . un t< .t:--. ' · . 
contt n etl!alnH=' ll lL . trans 10rtcs tcrn·st1TS . . \ckn1ar:-;. ni\u 
t u d e d·t de.; v·tl t;t do.., 1 · · · 
1 1 

' . · ' ·1111H 1rt ;tt \ll' colllllle rL·Hl m artt\11\ tl quen1 
H l t e a sptrar a 11111 t . . ..... _ . , . 

ll ;io . · J· · -lt' de u·tra llll -ltl c\\tl,lZI\llllll l\11 "\las 
< es ta e n1 c< 111< 1<,:< :-- ,.. . 

rotas pr·inci paes _ \ ll s:--a s _;()(1.0l)ll toneladas de _ nan.ns 
m e rcan tes . da ~ q u;tl'S c·111 gra tl<k pane depende <l lt~n_ccttl­
na m e ntr) da~ us i11 a s dl' paz e rk g tlt'rr:t c• 11 aprt l\"tsltl\\a-

Offícialato da Reserva 
F oi :fixado em 20 o numei·o de aspit·antes a of­

ficiaes de r esen·a que de,·em estagiat· nos cor pos 
ela primeira região militar . 

Retoma-se assim a nor malidade de uma pro­
Yidencia que não encaramos senão como inici o de 
outras que se hão de seguir necessarias e impr es­
cindi\·eis á constituição de um offialato de resen·a 
sol ido e capaz de exercer immediatamente. com pr o­
f iciencia bastante. os commanclos que. em caso 
de g uena. lhes cleYem caber. 

Essa medida que lastimamos não poder Yê-la 
extendida a todas as regiões militares do país pre­
cisa e eleve ser completada com aquellas outras ten­
dentes a estimular o a rdor elos que têm patriotica­
mente se preparado com espontaneidade. ao desem­
penho da ardua f uncção de commanclar na guerra e 
com outr as a inda tendentes a manter \·i ,-o e desen­
\·olvido o preparo adquirido . 

E sta ult ima requer sobretudo a incorporação 
ele officiaes pa ra perioclos ele manobras e mesmo 
se a inda continuarem last ima,·elmente estas a fal ­
tar. para outr os exercici os. sejam embora apenas 
na car ta. 

As pr imeiras der em referir-se naturalment_e 
desde logo ús queixas justas que esses t:ossos clt ­
gnos pat r icios externam. taes como a clt fferença 
berrante elos un iformes. que consiclet·ação alguma 
pode ele facto justificar . 

Rco·ist t·at~10s com prazet· a ordem ele estagio 
b . . . 

poder dentro em bre,·e mais alnçaretramente atn-
cla assignalar a s uc'cessão de medidas _in inter ruptas 
q u e ,·ào ma rcando um progr ecltr constante 
em relação a esse sen o problema ela dde:a 
naciona l. 

n~ento elas I ropa~. senam. ~em apom. um ya\o r mexpres­
s1Yo . 

Fracos conH> ~omo~ . nem ao menos exerceremos 
uma inflt~enc ia hene iica sobre os destinos da Hnmanicla­
d~ - - :\ossos appell os em p rol da corei ia! idade das na­
çnes resultarão inuteis nos congresso~ internacionaes e fó­
ra delles: n ào s~ràu mesmo consideraclc1s sinceros . mas. ao 
cont rano: rc:·el liCio~ . co tuo uma cxprcs<Hl ele inse<rurança 
da propna ~ tluaçüo ou quiçit de pnsilbnimi<lade . '"' 

.\ ~lannha c\•• 1 J.tt"'t" t"t \-1 •· . 1 · 1 · '" '- '- ' - • l Hl\1,\ prensa por tu< o tslo 
se preparar n taterialmente. mas sem ~altlls . sem smtos Jlla-
ran\hn-;us e c\eq ·t1· l .. - 1 1 · 1 

· · · ' ~ t scl~ l ecanl i.'nctas . em un1 trahal10 
lento . mas uni f nnm· . p r n [ in11 l e prngrcssi \·amente çres­
L'C'ntl.::' . 

. \ " I )d c " l \ .. · l " . ' 1 . ~. · <LU\ll\il Iara a prupaO'anda tena z c o seu 
rcsurn·lluctltt > , ,· 1 · !=' . . -

I 
'"' · t.:\ 1< enc1ando o quanto e tanl ccmsegt11-ln. 

< emonst randc l . · . - - ' · que esta em nussa~ propna~ maus 111rencr 
'

1 st•tnidu dc~ta marcha clesretKional c reconquistar em 
jlllUL'n l~'ll1J Hl o terre no perdiclu. seja pnr med idas direclas. 
que scrail t'th·l' · · · t.. · . · _ ' z as untcts que se JIISlt ·trarmm na pre~e11tc 

cnse "l'J'l l'< 1· 1 · 1· · 1 1 _ · : · .' lr 111cc H a s \11 ( trectas . e~I t lll\1 <1 1H o a expatt-
san lalml L'n1 tl\d() o que se rt'lacionar rum c1 clcsem·oh·i-
11 1L'11\t l da~ ft 1rças na\'acs. 
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SUBSIDIOS PARA O QUADRO DE RESERVA 

E:\IPH.EGO TACTICO DO TERRE:-\0 ; SC. \ 1:\fPOR'L\.:\CI.:\ 

Com o intui to ele ministrar aos oHiciaes de 
reserva ele todas as a rmas . iniciamos hoje a sec­
ção de engenharia, destinada mais par ticularmente 
aos officiaes desta a rma. De um modo geral, po­
rem, ell a interessará aos de todas por isto q ue. 
os conhecimentos muito ger aes, que aqui expende­
remos, são necessarios á cultura profi ssional que 
necessita ter qualquer oHicial . 

Tudo quanto aqui se di sser, será baseado nos 
regulamentos especiaes ela engenharia, no "Regu­
lamento para a Organização do Terren o" ou ainda 
em li vros e conferencias ele mestres abali sados no 
assumpto, cujas determinações se enquadrem ckn­
tro dos limites traçados por nossa actual Doutrina 
de Guerra. E ssas fon tes , sejam c1uaes fo rem. se­
r ão cuidadosamente citadas no d ecorrer de nossa 
exposição para que n ão pairem duvidas na mente 
ele nossos leitores sobre as origens do que ~c af-
firnle. . 

Como é natural. iniciaremos nosso estudo res­
pigando o R. O. T . (Regulamento par:::t a O rga­
nização do T erreno ) , por intere_ssar em os ~~u s co­
nhecimentos a todas as a rmas . a s quaes, a!Jas. clle 

se destina. 
A ntes, porém . de abord~rmos a p~rte pura­

mente technica de - execuçao e clUJ:açao - dos 
~ ,, 1 lho" vamos examinar a mane1ra como se tl •ct )a "' · 1 1 · · . t assumpto so) o ponto c e v1sta rl '" \·e encarar es e · · . 
~ . . , CJuaclrado em nossa D outnna . techl1lCO, 1sto e, en G , • 

T udo isto, en tretanto. sera f eJto summana-
f · · - 0 o rtfl di,·ag-aç(ies men te, pois no~so ·eJtlO nao c mp { 

ou g randes cle:;en \·oi , -j men tos · 

* * * 
O )Onto de vista tactico ela organi z~ção do 

1 . t· 1 0 seu apron·ltamen-te r reno, entendendo-se pOI cl. . . c • • ' . 

to o trabalho para nos p e rt111 ttl r cx~_rccJ d nossa 
. 

1 
c1 · 11·111 jo·o at nn de poder -

vontade a despe1to c a o JJ t-> • •• ·• , , 
. · . ·a-0 ..:e acha exJJ/J CJLO c/..t-

mos cumpnr a nossa mrs . .., ·. ·' < · , .. , . , 

ramente no R. O. T . . cu1o tcst() pds..,d JJJ Os ,t 

transcrever : 

I - A organização elo terreno im p(ic-sc CJ_JJ 
todas as situações : no decorrer ele uma acçü() u 1-
fens i va , para assegurar a conser vação elo terreno 
conquistado e continuar o ataque; 

na defensiva , para que se f ique em concli çi)es 
de r esistir a (tua lquer tentativa do inimigo, quer 
se trate de acções locaes, com fracos ef fecti \·os. 
quer ele acçr-1cs cmprel1t'nd icl as cn1 !· rent es e .-..;:tcn­
sas com meios poderosos : c. em certos ca sos ela 
guerra ele posiçào , para a prepa ração ele uma ()f­
f cnsi,·a , com o fim de ut ili?.ar, ri o mel hor Jllr ,cJo, 

os meios ( em pes. oal c materi a l ) que se t em em 
vista pôr em acção. 

II - Qualquer que seja a s ituaçiio encarada 
- o f fens i ,-a . defens i \ ·a ele c una clu1·aç~io o u clc­
f e::ns i\·a prolongada - a organização elo tcrn.' no 
é simplesmente um m eio de faci litar a exccu ç;-to 
ele uma operação tact ica ele ataque ou ele defesa. 
pela u t ilização d o maximo ele r ecursos natu1·acs 
apresentados pelo te rren o, c de economi zar os e f ­
fecti ,-os em certas par tes d a f r en te. 

Em principio. portanto, toda a organ i zaç~LO 

elo terreno é subordinada a um plano el e ataque ou 
ele de fesa, p r eestabelecido . 

III - A organização elo terren o tem po 1· fim 
permi tti r a realização cles~;e pla no ele ataque, ou 
ele defesa . com as m enores perdas e as maio r es 
probabilidades de bom exito, facilitando a reduc­
ção elos effecti,·os empenhacJ,9s e dando aos ó1-_ 
gãos ele f ogo a possibili dade ele actu~nem co111 0 
maxi mo de rendimento" . (R . O . T . - 1" Parte 
- Titulo I). 

Conclue-se, p01·tanto, do exposto que o ten ·e­
no. em m~ios de um ch efe h abi1, é um poder oso au­
x iliar para pen 11itti1·-lhe cumprir S LL mi ssão, uma 
verdadeira a rma que con veni entem ente manejada 
lhe pode se r ele recursos consideraveis . 

_Q ue sua ut ili?.açáo. como \·e rclacleira arl1!a ele-. 
_fens1va. ( _trinch~iras . ohtacu lus . abrigus) é ele 
1111portGtnc1a capital, pr ova-o o es tudo ele todas as 
g uerras e ele todas as revoluções. 

Se'> el la permittiu aos exercites all i aclo~; (az<.T 
:face ;'ts hostes gcrmanicas, em sua o·H en si,·a ful ­
minante, durante a Guerra .M undial . 

Seu emprego a liás é el e todas a s é)>OC' . 
1 l . - A . dS c c toe a s a s ~; 1 t u açc ;es. 1m portancia fh () J'< ., . ' _ ' . { ~<lll l .í:(l('l() 

elo ter re no e formada J>elo . . · ·" nosso reuu] ;-tn t 
quando diz: ~-., ' len o, 

"~a g uerra moderna, a fc r rame t· l 
. . . I n a c c sap·t 

a ssume 1m purtancia J~·u a ú ela a r ma ele fo .
0

' c •• ' 

záu pur que se torna llllprescincl ivcl em t g ' 1 ,t -
, J' C'J 'lJ' 'tl' Jl'll"' Sll 'l llt·J·]· - enl po ele Jld .% Jl h c c ·:t • ' 17. élÇélO ljUCr 0 . ] ] . .. . I so c ad() 

que r o ui~ I C Ia . 

.\' ;l.n ha di ffcrcnça c~scncial ent re ' L ( . 
. • _ c ~llcrra 

ele nrc :\·1n1ento c a de posJcan: a r>rwtni1 ··c ·· 
1 • _ ' ~ < · <L , d () ( () 

tc1-rc111; JJll]H Jc-sc em tuclos n.-; casus ,.1 . ..: t11 ljt 
. . · · · ·' l c por 

Jlll'J(J del /a ~c obt em sc111prc no l'() Jll hat c t , . , t i l! , lti -
Jll l'll i CJ de jliJI<'IlClél . 

( 'rc111ns. _I_JoJs. nas jl(ltJcas l<nhas que ahi fi ­
cam. t crm()s I mnacl() a cl

1
out ri na do emprego t ac­

Lico du I <..' JT l' JH > l' a Ílll~ _lo i·tancia que a mes ma se 
rc,·es lt' JW comktk. 
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A AVIAÇAO 
A c1ui 11t a a rma. r ecentemente criada. depois 

de um lo ng-o peri odo de depaupera men to que a le­
vou á inaniçào quasi completa, refaz-se agora soh 
bellos a u spicios c oxalit possamos bem cedo poder 
con ta r com sua eff icencia. sem dm·ich elemento 
primordi a l, na ho ra presen te. pa1·a as nossas ne­
cles ele segura nça nac ional. 

P arallcla 111ente. o en thusiasmo elas populações 
dest e immenso B ras il pelo novo meio de transpor ­
tç, pelos arrojos . avi~torios e pelos sen-iços nor -
111a es de commum caçoes aer eas que se começam a 
estabelecer em nossa Patria . são auspícios faYo-
1-a,·cis ao desem ·oh·imen to que e!Ja pode e de,·e to-

m a r entre nós. 
Este excellcnte ambiente fac ilita enormemen-

te 0 u-a ba lho claquelles que cle,·em nos clota 1~ com 

1-cclli-sos no,·os pa r :t o nosso desen,·oh ·tmen-esses . . _ . 
· 0 commerctal e cultural e tor m tcla ,·el t o econom1c . 

a rma ele rruer ra. . 
S

;- I:'> 
0 

li çôes que-Tequerem ser apr o,·eitadas 
elO C nc · b'l· maior es as responsa 1 tdades elos 

c c1ue torna n1 ' . f i 
t • . . tcs e homens 111 uentes . 
·sos cllngen . . . d . n os. . a rio cst 11 11 ular de to .'Js os 111 odos L neccss d' . _ . . 1 . · d SCII 'UOf'i •i lll Cil fO a Clí ' IOÇOO C/'Z'l IIO-

jWSSI 'L 'CIS 
0 

1
. c quanto possi<·cl obter desde iá que 

. · a! c tan o . · 
( ! O li . · a, industnas corrcsp('ndc ntcs CO IIIO 
w c n c J//- aq /11. • 
·. ,. . . Argentzna. . _ 
fc .... a B rasil. 111a 1s que em_ out1 ~ qua lquer par-

No. o·overnos es tJmula t o Cl"escin t _ a l11 os I:'> • 1en o 
te eleve ~ I < de t r a nsporte automoveJs e G<;iatorios 
d oS mei O~ ele cri a r e desen voh·er-se que os outJ·os 

· f ·tceiS . ~ 
rna tS " ommuntcaçoes. . . . . 

jos de c . n ~to ,·emos a tnda <ls mecbclas me "tnt:-tnto. . . ";\)"o e < • q·stematlcamente par a 1sso. 
~ 1 o·Jca c _,_ . 

doptadas 0~::> 111cios de que em bre\·e começa-
a J11esm o pr ent 
n e l11 '(istir. . 
_;-o a c. . o li t icns prcoccupa m-sc al11da ex-

1 ,t .:;.:;OS P - · -
() s no.· ...., 5 suas questoes e cletxa111 os ela . c coll1 ~._ _ . . ' 

s i' ·a1nent . o itW1S1\·el. 
cl~t - ri a etl1 p\.Jll - ·ccuti,·o. pnrcm. parece mani fcs-
Pat 1 '1- j •,:-- 1· l' 11• ·stn · • t' I i 

() poc c · tcl u~·cn c '- · '" sc n 1c o. pe 0 .• ele 111 : . •. · _; 
t a r unla ,-ontcl . . rcspc1 tn (t ct \ l ~Ç~lll . 

m enos no que c\1 Z . i:'t ior:un lcttas elo pe~;soal 

1\ s escolh ~ t s qt~L ." c as medidas que começam 
· .• atJ llcL . 

clirig·ente da JlO\ cl .• 1 Jll'll\·t!11C11\\l ele 11111 pessoa\ 
1 . pai ,1 t 

1
. . 

a ser aclopt ac a~ _·, 1 util. nn '.'\.L'IT ttn rcprcscn-
·t1 c 1 1 ,t 

capaz de u111 11 1' _ . ·nl 11nma. 
tam u rn a n i m ad0 1 ~:. 1 

.• . d nnn das nc ·c ·· ·_ 
~ . . . ' lll ljll l ,ls ' < < • C SSI 

1 ~ p n:ctso. pt l~ L . · ; ) s·· tl1 1" 11C111 cnllnr -'l' 'ls 
1 l 1 . t ' ' l" Jl, ll . \.. ' <l ' • caces a c n1111 is t rar 1'' · • · - • 

e lembr e c· 111 11 a admtntst racçao normal c 
1110 - ll !>S ! jll _ 

m o r a li zada clcn· faci lit ar n ;mtg-rcssu c nan cmha-
raç{t- lo . 

A orientaçáo tomada no Exercito e perfeita­
mente sat isfactoria e se fôr seguida com patrio­
t ismo é capaz de solucionar dignamente este pro­
blema. 

Mas a soluçáo desse problema nacional não 
f icará completa emquanto não fô r atacado em to­
dos os ramos: aviação naYal e aYiação civil. 

A primeira é para defesa na,·al o que a avia­
ção terrestr e é para a defesa elo interior pr opria- · 
mente di to; a segunda é a garantia da existencia 
ele recw·sos para ambas, é a sua resen ·a de pessoal 
e meios diversos . 

:Mas, não basta f azer quad1·os nem comprar 
materia l, é preciso ir até fabi-icar o material e até 
ú exploração no país elos materiaes que servem a 
essa f ormicla,-el arma . 

Esse aspecto ela questão parece não ter ainda 
sido encarado e crêmo-lo proprio a preoccu par o 
nosso f utur o C onsel/!o da D efesa N acional cuja 
organização se annuncia. mas ,-ae f icando um pou­
co r etardada. 

Por outro lado, porque os Estados que tanto 
gostam ele ter iniciatiYaS e dellas se org ulhar, cio­
sos de suas autonomias e a pparente su perioridade 
sobr e as demais unidades da Feder ação, não pre­
fe r em ao desenvoh·imento illog-ico e dispendioso de 
seus exercitos policiaes, estim ular a ~~iação e a 
inclustria automobi lística em seus domm10s? 

Se S. Paulo, Ri~ Grande elo_ Sul e Pernam­
buco conoTeo·anclo em torno de s1 os estad os in-

' o o . . - . 
tennedia rios tratassem de cn ar nma avJaçao CI-

v il pr opria, nacional, como pretendeu par a l\1inas 
fazer o Sr . Mello V ianna, o Brasi l lhe deveria um 
numeroso sen·iço. Do mesmo modo poderiam cr iar 
e~ t_r aclas de a utomoYeis inter-estadoaes com o au­
x ll iO do Go,·erno Feder al. 
.. ~ .. ~--------.... .. _____ .. __ ... __ .......... -..- · -· ·- ·-·~......,..._ -.. 

PoRTO o'AvE & CIA. 
Engenhei ros - Const rnctor~s 

R ua Buenos, Aires, 152 3• - Çaixa P ostal n. 2735 

Te I. Norte 55 9 - Rio de Janeiro 

C " o r rea. da !?9ilva 

Fabrica de Moveis de Ferro 
e Colchoaria 

Rua do Cattete, 55 - 57 Tel. B. M. 2391 
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'Revresentantes da "A DfafESA NACIONAL" 
que continuam como representantes da ''A BANDE lRA" 

' ' 

Na Marinha de Guerra Nos Quadros da Reserva 

lo Tenente João Dias da Costa Capitão Gonçalves Valença 

No Rio de Janeiro 

E. M. E. - Cap. A . P amphiro . 
D. i'VI. B. -- Ten. F loriano T . Homem. 
D. G. I. C. -Ten. Cel. Paul o A . Bastos . 
1° R. M. - Cap. O ctav io F . F . e Silva. 

Ars. Guerra - T en. Antonio !\ . Borges . 
Fabr. Cartuc. - Cel. Machado V ieira . 
M . M. F.- T en. Penasco A lvim . 
E. E. M . - Ten. P ery C . Bevilaqua . 
E . A . O. - Cap . de :\Ioraes . 
E . 1·. E.- Cap. D r . J. Henev~nuto Lima . 
R. J f . - Cap . O roz imbo J~~re1 ra. 

E.. Jlf . - Alumno O ctacilio S dva · 

C. JV!. - T en. H . Sarmento · 
1° R. ! . - :\Ia jo r Pedro r\ ng~io . 
2" R . I . - Cap . V icente F orn:11ga · 

3" R f - Ca Pedro L. Campos . ' . . cp . 

C. C .C. - Ten. João C. Gro!-:s . 
1°. R . C. D. - T en . Oswaldo N . L i::; b(Ja . 
15°. K C. !. - Cap . Soa res da S ilva . 
1° . R. A . . v! . - T en. José Cand ido lviuric\· . 
2°. R . A . !1! . - T en . A nton;.o l\Iará u . -
1". C. A . Jfth. - Cap. Canro ber t. 
1°. G. / . .-1. P . - - T en . Oswa ldo ele .·\. l\J otta, 
1° B. E . - T en . /\tu·e]io de L . Tavares . 
1". C ia. F. V. - Ten . A ntonio Bastos . 
F orE. S ta. C r 11:::- T en. J oão da C . Hraga j "r . 
For!. _<..; . J oão - Cap. H. Portocarrero . 
Fort. C o pncauana - T en . Julio L el.-.:;> n R eg is . 
For!. I· ig ia - -...:ap. F. F onseca . 
For/ . La[JC'- Cap. Octavio Ca rdoso . 
R cgilll cnlo Yrrml - S.t:t . Santino Corre ia de () .· . 
P I 1l[ ·1 c· S . . ..._ ttCJJ CJz o . . 1 . - ap . . ou to 1\1 <uor · · 
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(DEPARTAM ENTO DO RIO DE JANEIRO) 

Sé de Rua Chile, 23 1° andar Caixa Postal 1471 

CURSOS E CONFERENCIAS DA ASSOCIA~ÃO BRASILEIRA DE IDUGA~ÃO 
1\o amphithcatro ele physica da Escola P olytechn ica , 

\·êm sendo real izad os os cursos c con ferencias que consti­
t ue m o progra mma ele al~a-cul5ura ~ ,·uigar izaç~o organi­
zad o pela Secção ele E nsm o 1_ech~1!CO e ~upenor para o 
corrente a tino. Com frequencta ltvre e mclepenclente ele 
con v ite ou inscripção. const ituem as lições publica s da As­
sociação B ras ile ira de Educ~çft~ um penhor ele s t~a acção 
d esinteressada pela generaj t7.açao da _ cultlll:a nacwnal. a 

e ·ve {)l'O]Jao·anclo . em local accesstvei e a hora certa. a 
que s 1 o · 1 1 1 · · 1 

I I S m a iores a uton c ac es c os nossos metos tnte -
p a av ra c a ' 
lectuaes - · · · · 1 - p · 1 • 111 j)assado a tmctattva c o emao res te ente f a no a t o ' ·. L 1 . 

- · - Prof Ferdmando a 1ouna u. tornou-se uma 
da Secçao. 0 · · 1 · ·- 1 ' . . :- f fectiva : a sen e c este anno. 0 1 gamzac a e pre-
~:~a.l t zaç;~~o e P r o f . A.mo roso Costa, cont inumt~a e progres­
s ~dtcla 1 t se vae impondo como uma necessidade ele cul-
·tv·tnle n e ' I . 

:-; c • 0 })ttblico. caca vez ma ts numeroso em acor rer 
tura ao n oss._ 

as reunwes. I I . . , . 1 
a eSS< bliciclacle in teg~·a . em a_t ga c tv_u ga ção. desses 

.A pu f _ c ias sen a a n1anett·a condtg na con, 
011 e t en ' · . . . I que a 

cursos. e _c corresponclenclo_ as ex tgenct~s c o seu p rogram-
1\ssoctaça~ . o rresponclena tambem a genemsiclade com 
· e clucatJvO. c_ 

10
taveis collaboraclores . 

m a . e!11 tao I f . . . 
0 set v foram as con et encms escnptas. e a 

que 1)orem. 1 d 1 · p 0 ucas . 
1 

tacln·rrrap 1a as as c ema ts a penas 
. f f ·cu Idade ele ~et~en ele' 1)ubficida de ela :\. R. E. clivul -

ch I o O I o ao . I l3 . itte q u e "" No prox tmo numero c este . olettm 
I)erJ11 ·estunos . I I os seus 1 

1 licações . c anc o no pt·esente uma hre-
(rue essas pu J f · · ' 1· :;> . ·ar eJ110S ' r sos e con erencléls Ja t·ea tzaclos . pre-
JtltC.I< clicação elos leu ,-as con t que o P res idente ela Secç'io 

til I . pa av ' . . C ~ ' ve elo-a c~s . o. o Pro f. f\ motoso . osta. na da ta ele 
cede~l . . 

10 
' \ echntc _ 0 1 o curso ela sen e deste anno de-

I E n ,tt . ,,,.ut nu - . . 
c e ·Maio. tnat r- it dedicaçao :om que pos a sua pres-
1! de .· ·íjx tltnente ' . . •Í\O dos tcleaes ela nossa .\ssocia­
v tcla pttt1C .· 1· de a :-et \ 

. . a u tott < ,1 
t tgJOsa .. -; do Pro f . . \ moroso Costa : 
ção. . ·ts ]1a1aVJ,t. .. 1111 d1··1 ~oht·e ·t t'l'1· 

]~. . 1 estas < • • terru<ra1 ,t t , .., , \\ 1 H a-
•OJan · 0 111 "' .· • 1 . . . .. \ 1,,.u en1 que . 7 da theot t,t <os 11\1111e1 os. res-
J a::, . · ue:-t,tn . 1 .. · , .· .. 

de d e - 0 se i que q · ~ ·tiYO 1111 tcn c a suenua c ,J hum a n a .. ohj tL . 1 pon deu j acohi que .~
1 :..f<t entre nos pe o me.nos tres yes-

d o espí rito hutnano · 
1 

1 1 
,,-ra nde ma\hemat tco pntsstano. 

. ·chtll (\ "' r· . - () . soas que n ão d!:-iCOI c e me re 1rn aos 1rmaos sorlll 
N~io é p~·ec iso d~zer -_v(b ~~~\no. :\\ iguel ---: uns quaes .tndns 
d<; A_l!netda - I ,ranL<t. · . . n l ltlt' lHlsst\11110~ de ma1s no-
nos Ja no s hal ' t , nH1S a 'et · · 
I _ ·· c Jt uc~ · . 1 . n ·1 -;ctenc1a pura e dcs-
lt em ente ideal' ·t· V t··etH o lhl ' ' . . . 

inle t·essacl· c 
1
~ d . 1 tt( h (l tll1C ha de pnes1a prn fun da 

<L . e n s tnan< o - · . . 
n o labor rlr .. '(l tt..;·t<>Ta ll ;t llt'Sl)ll1Sil <la \'l' rdade. 

. Js q 11 c se L · • ,..., . 
d,u tdo- nos -1 , • . 1 · 1 .1.1111 ,, li c:-; ' 11 111111 de \11\ \,t 1\H ldl'st ia .. · ( ..... ,u a 11 ~ ( '"· · 

sent par. e ll es t.:<mt 1-il n1e111 e1u re ll l.Js. 111ais du qm· l1111gnet11. 

para essa pt·imaz ia elos valores espirituaes . que é o unico 
signal de uma verdadeira civilização . A Associação Bra­
sileira de E ducação sente-se feliz em poder inaugurar os 
seus cursos deste a nno. com aquelle que vae realizar o 
Professor A lvaro Osorio ele Almeida. a quem desde já 
agradece a preciosa collaboraçfto , . . 

O curso elo Pro f. Alvaro Osorio de A lmeida cathe­
dra~ico ela Faculdade de l\Iedicina foi cons tituiclo pela ex­
postção elos p roblemas geraes elo !1! etabolis111o seguindo a 
evolução historica das idéas e a successfto das principaes 
descobertas até a implantação defin itiva ela convicçfto ele 
q ue toda energia dos seres vivos provêm elas combustões 
elos alimentos ou elas reservas elo individuo pelo ox\·rrenio 
I . "' c a respiração. mos trando depois as restricções fei tas mo-

derna mente sobre essa concepção e o sentido actual ela evo­
luçfto elas ieléas . Concluiu expondo summariamente os tra­
balhos feitos em seu laborator io sobre varias questões re­
lacionadas com o mesmo assumpto . 

O curso do Dr. Euzebio de Oliveira. cl irector do Ser­
~ iço Geologico e l\'lineralogico elo Brasil. iniciou-se no dia 
/ ele Junho e constará ele oito lições sobre a "Geologia do 
/J~lrolco ", onde será estudada. especialmente. a occurren­
cm dessa valiosa s ubs tancia em nosso paí s . 

E 1
0 pcu rso elo Pmf. D ulcid io Pereira. catheclratico ela 

eco a I ·t 1 · • • < . , o) e~ 1ll1Ca. vtsa vulgan za t· as ap/ira(Õ('s da P / 
S I C a as 1/('(C SSidad 'd 'd . I\'­. . ~-~ a 1'1 a 'lllodcrna: acompanhando às 
st.1clS palavras ele mnumeras pro jecções e experienc· . . 
tt~t~~1 • no corrente mês. do " a r licluiclo" elo .. t .· '.as.! Ja 
t n al e ela , - . .. . · 1 to meus-
a inda vttl:,.a~~~~:~:ao. com~ se preve. o tempo ... devendo 
ra io X r ·'. as questoes ela radtO-C0111111llllÍCação. elo 
f' e tos p1 ocessos modernos ele i!Iuminaçào. ])ara l)O. 
1111, 11l1111a sen·unch ·t - . . 1 

ç'io 
11 

. • ~ c pat e nao mats eles tmaela á vulO"a ri za 
-c tas s tm a a lta-cultura. tra ta r ela j l lw~ ica elo cl ;:,< . , _­

nuo . . · ' escon tt-

, .. ,·() Prof. _Roquette Pinto. actual Director do :\1 -
•\ clcJotn1 re-tl . · · ' useu 
1 

' · ' tzou a pnme1ra elas con ferenci·1s ela . .· 
teste an_no: tratando ela .. _flllrrcào cdrtcati<•a d'o·· 1!, ,se_'.~ e 

Ret t • · ·' · Its( u1 
·e .. . ' l 'ertnc o-se a nnpurtanria :-ocial que em outros J.laÍ~ 
s :> se < a aos ~ [ u · en . \ 1 . 'f· _ · ' 5 :-,, qua nc n compre 1encl1dos na sua <: jo·-
111 tcaçao moderna . \ I . . .• :-, 

1 
'· t e a a o:-; sen ·tços que a collectiYiclacle 

pnc em prestar es --1. · t . · -

I el 
. . , : ' · s, s m_s 1\tuçoes quando amparadas mais 

1 os 1 et u1 sos ele "s .0 - 1 1 . 
. . ' . • u , S C1é1ÇOes ( 0 C]Ue pe OS COtres publi-
lC(~~e· colmo se ela rom os :\ r useus Norte-.-\mericanos por 

·' 111P o · então ·in 1 1 .., I · ' 111, . 1 · ' · s. 1· poc e ca )e r aos 11 useu s a h mcçào qut' 
e:> c eve como elo· ' 1 · .... 

1 
· s que sao c as conq utstas culturaes clu 

jlchSc\ ( () COm 0~ e. f ) 1 -
t 

. , 
1 

. · _ ~ t rços <as geraçoes actuaes. romo cen-
1 11s (e tnÍllrnn·· ), . · · · · 1 . . ' ,, c s Htternarmnaes. e pnnetpa mente CO\\ h ) 

l ( ll'll~ de IITtdi· -~ 1 1 . \ .. ;, . . : , t~, tu (L' cul uraycln gra11dc puhlt~n que. tHlS 
. lu. llh. C:llllllltt ,t a s tnfunnaçocs ma t." accessn·ets. emquan-
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to que o publico menos numeroso, que poude f requenta r 
as escolas, encontra nos documentos que um illuseu g uar­
da, ou expostos em suas collecções ou promptos a serem 
projectados nos films e chapas que éonfecciona, o com­
plemento indispensavel á instrucção recebida nas aulas. 

O Pro f. Alberto J. de Sampaio, professor de l3otani­
ca do Museu N acional , a quem tem cabido a patriotica 
missão de divulgar as vantagens vitaes do reflores tamen­
to, estudou as ' ·florestas do Bras il " abordando os innume­
ros aspectos do problema . 

A 2" conferencia da serie, realizou-a o Professor 
Drenkpol Padberg, do :'viuseu Nacional, que, com a fa r ta 
documentação de magníficas projecções, revelou "A auro­
?'a da arte humaua" . A inda do 1\lluseu Nacional recebeu ·a 
A. B. E., a valiosíssima collaboração do Prof. A lberto 
Childe, dissertando sobre "O M editerraneo oriental e a 
ilha de Creta." . Nesta conferencia, foi estudado o povoa­
mento primiti.vo das ilhas de Creta e do mar Egeu, tentan­
do-se determmar as relações prehistoricas, entre as tres 
part~s do Velho Continente e a origem ethnica dos povos 
classicos dessas mesmas regiões. 

Tristão de Athayde, critico e sociologo, tomou a s i tra­
tarde um assumpto momentoso "O problema soc ial e u 
distributismo", considerando esse novo movimento socio­
logico surgido depois da guerra como reacção ás soluções 
actualmente em voga do mais angustioso e premente pro­
blema dos nossos dias, o problema social . O clistributismo. 
pretendendo resolver as relações do Estado e elo individuo 
com um espírito racional e humano, encara, por tanto, um 
problema que, com o ser momentoso, é eterno, e tanto in­
teressa ás nações que se re formam. como os pa íses euro­
peus, quanto ás que se formam , como nós . 

Retomando a questão social, na sua conferencia sobre 
" A evolução da idéa de democracia", o Dr. Paulo Ottoni 
de Castro Maya apresentou alguns aspectos, elo bolchevis­
mo e do fascismo, assignala ndo as di fferenças ex istentes 
entre o Velho e o Novo l\Iundo, o que o levou a conclusões 
sobre o problema da democracia no Brasil. 

No dia 22 de Junho, finalmente, o Prof . Amoroso 
Costa, cathedr~ticor~a E~cola Polyt~c~nica e ~re.s id~nt~ da 
Secção de E nsmo l echm~o e S upeiiOI da Ass_ocwçao b ra­
s ileira de Educação, realizou a sua .conferencia. sobre '·r\ 
estructura e a evolução do mundo stderal"; o con ferencis­
ta fez u~a exposição dos resultad~s a que c?nduzem as 
pesqu izas recentes sobre a estructw a da Galaxia, estudan­
d distribuição dos agglomet:aclos ele estrel las e das ne­
b~J:sas irregulares que a constituen~ . Passando a conside-

1 1 as en1 espiral CJUe sao outras tantas Gala-
rar as ne m os . · d 

· ·t d di.stancias unmensas a nossa, abordou o xms s t ua as a 1 • 
bl d fol.111ação bem' como o c a on gem e ela 

pro ema a s ua c • • . . . • d · . . 
1 . _ d t. lias in clicando c1ua l possa sei. e acot dL evo uçao as es 1 e . . . . r' . 1. 'cl' 1 pll\'SJca a fonte da ene1gm tac t-com as 1 eas actuaes c a _ · • ' . . 

t . 11 itt ida Concluiu exa minando o caso pa i -
an e pot e as em · _ /· . . . os as tro-
ticular do systema solar e a s razoes pe d S quc1es · . 

. b . · . t ra a h\'jJOthese co:; -nomos tendem hoJe a su st1t t11r po1 ou , -
1
. 

11 . . . ·e11dem c Irecta -mogonica de Laplace e as que a e d se P1 

mente . 

A A. 8 . E. NO ESTRANGEIRO 

WORLD FEDERA TION' OF EOUCATION ASSOCIATI ON 

Da Presidente da Commissão n . 5 q ue, nessa F edera­
ção, especialmente trata ele conseg uir um entendimento in­
ternacional por inte rmedio cl~ Educação. recebeu a :\ . H. 
E. o plano provisorio seguinte. conhecido pnr "Planq I I c r­
man Jordan" : 

Estudo dos 111elllodos e 111eius Plll pregados j)(Lra r r .ii!I ­
Vf l' as couteudas iuteruaciouaes seiiL recorrer á guerra: 

I - Assumptos a ens ina r nas escolas e colleg ios: 

a) Apoio na H isto ria . Primeiros es f u rçus para re ­
g ular as contendas internacionaes sem recorrer á g ue r ra : 
evolução do espírito de jus tiça c de amizad e intc rnal' ill­
naes . 

b ) Cô rte de Arbitrag em de Ha\·a e Lúrte l ntt·r tta-
ciona l de Justiça . 

c) Liga das K ações. 
li - ::\Iodos de apresen tar os assum ptos : 
a) ...-\ ssumptos ele H istoria , Gcographia e L iteratura . 
b ) Representação de peças thcatraes c g randes cs -

pectaculos . 
c ) I nstrucção pela imagem: chapas c fi lm s . 
d ) O utros meios . 
III - R elatorio sobre o succcsso j á obt ido na,; c1r­

cumvizinhas, na cidade, no E stado 0 11 no País . 
a ) pelas autoridades encarregadas da J nst runJ to I 'u-

blica . . 
b ) pelas a ssociações de cooperação . 
c ) por outros meios . 
IV - B ibliographia . 
a) Livros e outras publicações preciosas comu fo ntes 

ele informação para o professor. 
b ) Livros e outras pu blicações ao alcance elo a !u111 11 <, 

e que podem ser vir ele texto . 
c ) peças ele theatro, g ra1_1cles con j untos scen i c os, etc . 
Es_ta questão ele_ Entet~cl tmento In tet:na~ iona l por in ­

terrneclJO da Edu.caçao se t:~ urna das y nnc tpacs a s<.:rc m 
tratadas na proxtma reum ao ela .. \\ or ld Fcdc rat1· 1-
Ed . \ . . " rl1 un () ucat10n ."\.ssoctat10ns em uronto , de 7 <.t 1? ele \ 

- ! ~os-to p. f . · 

A A. 8 . E. NOS ESTADOS 

SE CÇÃO I>EL OTE NSE - COl'\CURSO D E LI VRO S 

DIDACTICOS '-:o 

Cumpri ndo o nono dos iten s que co nstitue 
I - f . 111 ( > S' • programma <e acçao. e q ue 01 largamente divul r I · ~li 

t.mQ_re~sa (_~e ~· ~oi Nim ,n . <'i" ~ . a Stcçiio Pcloten;ea~~ l~e l .a 
soc iaÇciO B icts ilem.t de Educaçao pui>IIcuu u seg·u inte' 

1
:\s-

. ec Ita l : 

. l~aço publ.ico que se acha a bct:to o cuncurso de ... 
didactiCas escnptas por pessoas t·esidentes neste Nit ':-' 1 ~ 1 <_Ls 

. I S - 1 . tntctpto e promov1c o por esta ccçao, so) as segumtes con e!· -. I . I tçoes . 1) 1\ oht·a sera c cstmac a aos alumnos elo c . . · · 
man o. ll t so Pri-

2) Versará sob re qualquer d isciplim cl · . 
parte deste curso : lingua matern<~ calcul r ' _ .· '

1

1·~ qu~ fa zt• tn 
t · . · '· ' J <~ I I t m 1et1 • 

n:e n a: ~eographia , his tor ia patria , inst rucç;-t n n _co! . ge~-
vtca, liçoes de cousas. etc . lOt a c Cl -

3) Serú julgada soh 0 t 1 . . . 
( vernaculi thde cl · . . . r()Jl () ( c _vis ta da lmguagen l 
ria!, ordem < m~tho<cLil oez).a . lestEy o )i, da cltldactic idacle ( m'ate-

. . t o tl11 ( o mo ra . 

4) O s exemplares poderão ser man usc .· 
~ ~)~ ! ographa~los e deverão vir acompanhado::; ~;~ t (J s ou t~a­
:-,C!Ipto fechado e lacradn tendo 110 Interior o u m soht e -
corrente e assig nado por fó ra com llnl . nom e do cun-

1 • f' pseuc10 11 )' 1 venr o so este tg urar nos exemplares . Feito . mo. r e-
a brir-se -á somente o snbrescripto do autor r;. Julgament o. 
!' i ficaria . devolvend o-se os demais a0s intere . ~ d obra cla s -

s . .td < >s . 

S) () julg alllell t(l será fe ito por Ll llla . . 

\ . - I) .I . I t: onlin ts .7 . dicada. pela . ssr,ciaÇall .ras t e ira (e I ·: duca,~ · "do 111 -
mento d(J l~ io de .fane irfl) . <l () ( n c pa r ta-

(>) () 1,ra:-.1 1 pa ra apn:scnt aç;"t() dc,s cxen11)1 . 
. . <11 es ( dois) 

da ul n·a a e-: ta :-.<·r iT la na .l lTillii J;L a .!O ele- S(·t e 111 1,1.11 
111 0 futu r (J . 

1 >rc IX 1-

7) Ao a tJ( IIl' da o lm-t cla.~ :- iiicad:t ~e rú rnnf crid<~ 0 

prem io pecun mn •1 de um co nto ele réis. 

- . -


